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M a r t e s S d e j ñ l l o de 1889.-^ 
P E R I O D I C O O F T Í D E L 
mrd EESTRÜS LEUTORES. 
Loa do Nuestros lectores que vayan ¡i Pa-
ria, mientras dure l a Expos ic ión , sabeu ya 
que podrán leer los ú l t imos m'jraoros de 
nuestro periódico recibidos, sea eu casa de 
IOS SRES. á,MKDÉE PKIÍíCE Y C'OMP?, Sea CU 
el gabinete de lectura instalado por dichos 
correspon Ales, en el pabellón de la Bepübli-
ca de Gua tmula , en donde el comisario ge-
neral de Gráatemala ha puesto graciosamen-
te á l a disj^sición de dichos S R E S . AMÉDKE 
P R I K C E Y BOMP?, una sala con terrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros qtjc se hagan di r ig i r la correspon-
dencia á la casa de los citados S R E S . AMÉ-
DÉE P R I N C ^ Y COMP?, debe rán hacerlo 3G, 
r u é de La/ayclif, en donde especialmente 
es tará orgaazado este servicio. 
4>MINISTRACI0N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Pedro Cantero, 
desdo 1? del «sntranto mes de j u l i o el señor 
D . l í amón Alenóndez so e n c a r g a r á do la 
agencia del DIA-RIO D E LA. MARINA en Isa-
bela de Sagua, y con él se e n t e n d e r á n en 
lo sucesivo loj señores suscriptores á este 
periódico en dfcha localidad. 
Habana, 27de junio de 1889.—El A d m i -
nistrador, Victvrwno Otero. 
Con esta fecl* he nombrado al Sr. D . Sa-
bino Pulido, agmte del D I A R I O D E L A MA-
R I N A en Viñalc^ y con ól se e n t e n d e r á n en 
lo sucesivo loa señores suscriptores á este 
periódico en dieja localidad. 
Habana, 27 d i junio de 1889.—El A d m i -
nistrador, Victomno Otero. 
Telegramis por el Catle. 
SEBVíC'l l PARTICULAR 
Diario da la Marina. 
A L D I A U I O D E L A MAH1IHA. 
Habana. 
T B L B O H A M A S D 3 H O Y . 
M a b i d , 1? de j u l i o , á las } 
8 de la m a ñ a n a . S 
B n e l C o n s e j o 4Q M i n i s t r o s c e l e -
Nominal. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCAJIES. 
Blanco, trenca de Derosne y 
Rilliccx, bajo á regular 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem. Idem, id., florete. 
Copucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, nú-
me-o 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior ¡í regular, 
número 12 ú 11, idem. . . . . . . 
Idem, bueno, u? 15 á 1G, id . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Tdem, florete, n"? 19 (í 20. Id . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTEtFüOAS DE GUARAPO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: l l j á ll .J ra. oro arroba, según número.—Bo-
coyes: sin operucioaoR. 
AZOCAR DE MIEL.—Polarización 87 á 89.—De 8i ú 
9 reales oro arroba, ae^ún envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO.—Común á regular refino.— 
Polarización 87 A 89.—De SJ á 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Juliá, y D. Pedro G r i -
fol, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 19 de julio de 1889.—El Síndi-
oo Proswente interino. J o t é M * de M o n t a l v á n . 
A instancia do D. Enñtió López Mazón, ha cesado 
como dependiste auxilar suyo D. Estanislao Bisbal 
y Font.— Y aprobada dicha cesación por la Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia sn 
hace público para general conocimiento.—Habana, l1? 
de julio de 1889.—P. <?. López , Secretario. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U S O ESPAÑOL. 
A b r i ó al L'SGf por 100 y 
c ier ra de 286f á 23GÍ 
por 1U0. 
b r a d o a y e r , h.& i a e i s t i d o e l M i n i s t r o 
de H a c i e n d a e n qrae se d i s c u t a n l o s 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s . C o n e s t e 
m o t i v o se d i c e qxus e l G - o b i e r n o p r o -
p o n d r á h o y e n e l C o n g r e s o q u e s e 
c e l e b r e n s e s i o n e s d o b l e s . 
Se h a r e s t i e l t o e l c o n f l i c t o p e n -
d i e n t e e n t r e S a n t a n d e r y l a C o r u ñ a , 
a c o r d á n d o s e q u e d o s v a p o r e s - c o -
r r e o s d e l a C o m p a & i a T r a s a t l á n t i c a 
t o q u e n u n m e s e n la C o r u ñ a y u n o 
e n S a n t a n d e r , y otro m e s a l t e r n a t i -
v a m e n t e t o q u e uno e n l a C o r u ñ a y 
d o s e n S a n t a n d e r . 
Nueva- York, ^? de j u l i o , á l a s ) 
9 y l o its. de la m a ñ a n a . S 
Se a s e g u r a q u e e l g e n e r a l L e g i t i -
m e se h a apoderado r e c i e n t e m e n t e 
d e l v a p o r m e r c a n t e a m e r i c a n o O z a -
m a , e l c u a l e n t r e g ó d e s p u é s á s u ca -
p i t á n , á c o n s e c u e n c i a de h a b e r p a -
gado p o r c o n d u c t o dol c o m a n d a n t e 
d e l b u q u e de g ü e r a Ocipec, c i n c o 
m i l p e s o s d e i n d e m n i z a c i ó n . 
Londres,-^ de j u l i o , á l a s } 
9 y 40 m i de la m a ñ a n a , s 
ECa o c u r r i d o u n a l b o r o t o e n C o r k á 
c o n s G c u e n c i a ^ d ^ q u p l g r a n n ú m e r o 
de p e r s o n a s q u i s o I T e t ^ r a r u n -
«7 q u e l a p o l i c í a p i r o h i b i ó . B s t a se 
v i ó o b l i g a d a á c a r g í a r s o b r o l a m u l -
t i t u d , r e s u l t a n d o h e r i d a s u n a s cua-
r e n t a p e r s o n a s . i 
Berl ín, 1? de j u l i o , á las ) 
'; 10 de la m a ñ a n a . \ 
L o s g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
a q u i n a r i a d e B a i l a d , s i t u a d o s e n 
. • unebu rg , h a n s i d o d e s t r u i d o s p o r 
'.n i n c e n d i o y l a s p é r d i d a s se e s t i -
a a n e n d o s m i l l o n e s de m a r c o s . 
Londres, 1? de j u l i o , á las ) 
10 ¿i 10 ms. de la m a ñ a n a . \ 
M r . W i l l i a m O ' B r i e n h a s i d o a-
r r e s t a d o nuevr - .men te . 
E l g o b i e r n o h a o r d e n a d o q u e se 
o f u e r c e l a e s c u a d r a s u r t a e n l a b a -
l a de D e l a g o a . 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e P o r t u g a l 
ssea s o m e t e r á u n a r b i t r a j e l a 
x e s t i ó n d e l f e r r o c a r r i l . 
L o s d e s p a c h o s t e l e g r á f i c o s r e c i b i -
--os de d i c h o p u n t o n i e g a n q u e s e 
• a a y a h e c h o f u e g o s o b r e l o s e m p l e a -
dlos i n g l e s e s o c u p s d o s e n l a s o b r a s 
Ue d i c h a v i a f é r r e a , n i q u e se h a y a 
c o m e t i d o n i n g ú n a c t o de v i o l e n c i a . 
P o r e l c o r i b r a r i o , c i r c u l a b a a l l í l a 
k o t i c i a de q u e e l t r á f i c o s e r i a e n 
ó r e v e r e s t a b l e c i d o . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba ¿¿C 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzaa A Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compa^?* del Ferrocarril Urban*. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Retinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual 
Bonos déla Compañía do Gas His-
pano-Americana Consolidada.. 
Compradores. Veods. 
10G á 113 
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BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA DE CL B.A. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONICS. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia 2 de julio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación, situada eu 
este Establecimiento, la cobranza de la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspomiiente 
al cuarto trimestre del actual ejercicio económico, y 
de los recibort de trimestres anteriores, que por modi-
tlcación de cuntas ú otras causas no se pusieron al co 
bro en an oportunidad. 
Dicha cobranza'se realizará todos loa (lias hábiles, 
desde las diez do la inañaua hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará en 31 de 
dicho mes. • 
Lo qüé Be anuncia al público, en cuniplimicnlo de 
lo dispuesto por la Instrucción para el ptocedimiento 
contra deudores á la Hacienda pública. . 
Sub-ííobernadwr, 
Para V E R A C R L ' Z y eacolos, eñ «-l vapor amenca 
no Cicnfucuos: 
Sres. 1). Emilio Guzmán—Anselmo Duarte, señora 
é h^ja—Saturnino Guzmán—Juan J . Duarte y 
familia—Ambrosio García-
más de tránsito. 
•José M. Salazar—Ade-
Habana, junio 28 de 1889.—El 
J o s é Oodoy G a r c í a . I 26 8-29 
m l l A L E I : 
DON FUANCISCO SAN JUAN IÑÍGUIZ, teniente de 
de Infantería do Marina de la Brifada dtr Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañoner» Concha, el 
veinticinco del mes de marzo último, el marinero de 
segunda clase de la dotación del referido buque, Juan 
Martínez Pérez, á quien estoy suraariando por el deli-
to de segunda deserción, usando de las facultades que 
me conceden las ordenanzas para estos casos, por este 
mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que en el ténnino de veinte días so 
presente eu es<a Fscalía, á dar sus descargos; pasados 
los cuales, y de no verificarlo, se juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 14 de junio de 1889.—.̂ OAI! 
C e r d i d o . — E \ Fiscal. S a n J u a n . 3-2.". 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 19; 
De Caibaricn. vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
21 tercios tabaco; ''9 pipas aguardiente; 08 sacos 
asfalto y efectos. 
Cuba y escalas, vapor Elena Oms, cap. Sánchez: K: 
con 1,848 sacos azúcar; 5(5 tercios tabaco; 38,000 1̂ 
i)kii:nio.s; 3ü.Q sacos maiz: 28 cascos ron y efectos. ^ , 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Beinaza; con 700 
sacos carbón. 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña; con 800 
sacos carbón. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 25 pipas 
aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent; con 600 
barriles y 150 sacos azúcar refino. 
Sagua, gol. Pirineo, pat. Pellicer; con 1.500 aacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 19: 
Para Dimas, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz; con efec-
tos. 
<'abañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
par á sin P 
Habana. 19 d« Inlio de IKSfl 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 2 Panamá: Veracruz y escalas. 
3 Ponce de León; Barcelona y escalas. 
4 Cataluña; Santander y escalas. 
4 Lafayette; St. Nazaire y escalas 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 City of Atlanta; New York. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Niágara: Veracruz y escalas. 
6 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleana. 
8 Beta; Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
9 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
10 Castellano; Liverpool y cácalas. 
. . 12 Habana; Colón y escalas. 
13 Serra; Liverpool y escalas. 
15 Mnmielita y /daría: Puerto Rico y escitas. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
22 M. L . Villaverde: Pto. Rico y esoalaK. 
S A L D R A N . 
Julio 4 Méndez Núfiez: Nueva York. 
4 City of Columbia; Now York. 
5 Isla de Luzón: Santander y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 Niágara: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta; Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: Now York. 
. . 12 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 20 Mniiiielita y María: P. Rico y HlicñtlaM 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del. Breakwater. vapor inglés Hawkfurst, capi-
tán N. N., por Hidalgo y Comp. 
Coruña y Havre, van. franc. Chateau Iquem, c a \ 
nitán Dechain, por Bridat. Mont' Ros y Comp. 
-Canarias, vía Nueva-York, berg. csp. Rosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s q u e se l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Santa Cruz del Sur. berg. alera. Romeo, capitán 
Lubben, por F . Bauriedcl y Comp.: en lastro. 
Browncike, bca. esp. Guayaquil, cap. Casal», por 
L . Ruiz y Comp.; en lastre. 
Nueva-Orleana y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. Backer, por Lawton y Hnos.; con 6,000 
sacos azúcar; 101 tercios tabaco; 4i kilos picadu-
ra; 169,000 tabacos y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. López, por M. Calvo y Comp.: 
con 2 barriles azúcar; 1,500 tabacos; 224,707 caje-
tillas cigarros; 28 kilos picadura y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Vizcaya, 
cap. García, por M. Calvo y Comp.; con una ciya 
tabaco en rama; 5i kilos picadura; 100,000 cojeti-
Uas cigarros; 2,000 tabacos y efectoa. 
Nueva-York, vapor americano Saratoga, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 242 tercios ta-
baco; 48,100 cajetillas cigarros; 2.182,725 tabacoa 
y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.; con 59 ter-
cios tabacos y efectos. 
Santiago de Cuba, vapor inglés W. E . Mitchell, 
cap. Gibson, por Bridat, Mont' Ros y Comp.; eu 
lastro. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Julio 
SE ESPERAN. 
3 Argonauta, en Batabanó; de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas. Trinidad 
y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalos. 
. . 10 Josellta, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegoa. 
. . 15 Manuelita y María; de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 22 M. L . Villaverde: de Santiago do Cuba y es-
calas. 
S A L D R A N . 
Julio 3 José García: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas. 
6 Elena Oms: para Nuevitas, Puerto Padre, 
Gibara, Sapua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
7 Argonauta, de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
10 Manuela; para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo. Santiago de Cuba y escalax. 
. . 20 Manuolita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Caba, 
Santo Domingo,' Poncc Mayagüe/. Agua-
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Puerto-Rico, Coruña y escalas, vapor-correií 
esp. Isla de Luzón, cap. Gorordo, por M. Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Cienfuegos, capi-
tán Colton, por Hidalgo y Comp. 
Del. Breakwater, berg. amer. Charles Puwer, 
cap. Small, por Luis V. Placé. 
rano 
C I E 
MAxNH 
C I T Y 
L O S J U E V E S Y L O S S 
D E 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
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L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 1? de j u l i o . 
Miijuel M . Pinil loit: 
"'0 pipas vino tinto Samá $34 ] 
Saldrá 
T A N f í 
vando la 
Adiblte 
bién SIT recibo c 
Tabaco para 
Los pasaportes se 
do pamje. 
Las pólizas do carga se 
rios antes de correrlas, sin cuyo 
Recibe carga á bordo hasta el dia 
De !';ás pormenores impondrán i 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n . 19 
E L V A P O R 
c a p i t á n J A U R E G - U I Z A R . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de Julio á 
laa 2 di; la tardo llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ant<»s de correrlas, sin cuyo rcquisitnjKrán nulas. 
Recile carga á bordo hasta e l&aj j^-^ 
De roáapormenores inipjm¿fgjf'BU8 consiguatarioSi 
M. Calvo y Cp,, ()ficiofljjflí¿ero 28. 
120- j**™ 312-1K 
tea de H e w - Y o r k 
1 C o m b i n a c i ó n c o n ^ v i a j e s 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
esto 
de 
Berán tr meu8uaiC8 saliendo ^s vapores de 
10 v \ l C T f o \ del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
í e s . 











N u e v a - Y o r k , j i m i o 2 0 , d í a s 
S i de l a tarde. 
\nzas e s p u r r í a s , & $15.92. 
fentenes, íi $1.87. 
^senonto pupcl comercial) GO d|v., 4 ;í 5S 
por 100. 
mbíos sohre Londres, (>0 djv. (banqueros), 
i $1.8<H. 
éht sobro l ' í irís, «0 djv. (banqneros), á 5 
'ranees H H cts. 
rem sobre Hamburgo, 60 dp-. (banquero-») 
Jli 9 5 Í . 
mos regisirados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 180 ex - in t e r é s , 
j i tr ífugas u . 10, pol. 9tí, á S i . 
ntrífutras, costo y flete, lí 6*. 
.«•ular ü buen refino, do 7 i a 7 §. 
icjir de miel, de 05 d 7 l i l O . 
ios, d 31*. 
mercado quieto, pero sin variacidn en 
precios. 
teca (Wilcox) , en tercerolas, & B i , 
ina patent J í innesota, $(>. 
Londres , J u n i o 2 0 . 
de remolacha, d 27i lO¿. 
nr cent r í faga , pol. 90, d 24iC. 
regnlar refino, d 2 I i ( ) . 
olldados, d 98 5i lG e x - i u t e r é s . 
ro por ciento espaíiol, 76 ex-interds. 
nenio, Banco de Ingla terra , 2 i por 100. 
P a r t s , j u n i o 2 0 , 
, 3 por 100, d 84 francos 70 cts. ex-
r é s . 
Nueva-YorJc , j u n i o 2 0 . 
5tencia« en manos hoy en Nueva-York: 
bocoyes; 250,000 sacos. 
»tra existencias en igual fecha de 1888: 
)0 bocoyes; 3,640 cajas; 2.000,000 sa 
eos. " 
( Q l i e d a i r r o h i b l f U i l a re ¡>roducc lón de 
los tMegranui s que anteceden, con a r r e -
glo ar t i cu la 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
•t/ui vnM-ertital. > 
COTIZACIONES 
DEL 
i L B G r I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
1 
I N G L A T E R R A 
«•RANCIA. 
11 á 4 pg P. oro es 
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
18Í A 19J p.g P., ora 
español, A H0 djv. 
(' 4̂  á 5i pg P., oro es-
1 pañol, á 00 d(T. 
] 5 A 5] p § P., oro es-
{ pañol, AS div. 
^ f i ^ A j^p ia f fS 'd0 , ;0 68-
Í
6 Í A 8 p^P.,oroes-
T í K ^ P . Í r ^ e s -
pañol, Í S djv. 
.)^SCÜEK:o M E R C A N - J 6 á 8 p . S annal, en 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PHOVINCIA 
D E L A H A B A N A Y GOBIERNO M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plaza del dia 29 de j u n i o 
de 1889. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
(lo ju l io so p a s a r á en la Sec re ta r í a do 
este Gobierno M i l i t a r por los Sres. Jefes y 
Oficiales que so hallen en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia 2. 
Do doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t ráñáé ímtés eu cualquier concep-
to en la Plaza y espectantea á embarque 
para la Pen ínsu la . 
Dia 2. 
Do H A 3 do la tardo.—Sres. Pensionis-
tas do la Cruz y Placa do San Hermene-
gildo. 
Dia -2. 
De U Á 2 de la tardo. — Sres. Jefes y 
oficiales de Comisión activa del servicio 
y eu s i tuación de reemplazo. 
Dias del 1? al 5. 
Reclutas dispoiáblcs del Ejército do la 
Pen ínsu la , previa la p resen tac ión do los 
correspondientes pases que obren en su 
poder y acrediten su si tuación. 
Con el fin do que los justificantes do re-
vista puedan sor autorizados por esto Go-
bierno, en el dia primero, y á la una do la 
tarde serd entregado un ejemplar al señor 
Secretario por los señores Jefes y oficiales 
t ranseúntes que deben pasarla el 2, los quo 
en esto dia, y á la hora indicada para l a 
revista, los recojerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al soñor Co-
misario de Guerra que debo pasarla y quo 
e s t a r á presento para autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado el Habil i ta-
do de comisión activa y reemplazo y peu-
siqnistas de .San Hermenegildo, remi t i rá 
á mi autoridad, eu el dia anterior al seña-
lado para la revista d é l a s clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuren en tales si-
tuaciones, los quo como los t r a n s e ú n t e s se 
p re sen ta rán precisamente de uniforme, se-
según es t á mandado. 
L o que so hace saber en la orden de la 
de hoy para general conocimiento y cum-
plimiento de los dias y horas q u e á cada 
clase se señala . 
El General G o b e r n a d o r , — á ^ w c / ^ .Mm*. 
Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secre ta r io , -
Marianp M a r t í . 
Dia 3. 
De 1 á U de la tardo. — Sres. Jefes y 
oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas. 
COMA NOANCTA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E ''A HA UANA 
\ OOIUERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Teniente Coronel retirado de la Guardia Civil, 
D. Francisco León Sotelo, residente en esta capital! 
v cuyo domicilio se ignora, se servirA presentarse en 
'a ¡secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en dia 
y hora lialnl, con el fin de enterarle de un asunto nue 
le interesa. 
Habana, 27 de junio de 1889 — E l Comandante Se-
cretario. Mariayio M a r l i . 3-29 
H E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
IMPUESTOS. 
Debiendo precederse á la formación de los repartos 
de cuotas para el próximo año económico, comprendi-
das en los epígrafes 79, 80 y 83 de la Tarifa 2? cedidos 
por el Astado al Kxcmo. Ayuntamiento, y cuyas in-
CLARA.—De la Habana 
Caibarión. los sAbados A las seis 
do los miércoles. 
ADELA.—De la Habana los sAh 
tarde, para Sagua v Caibarién, regresan 
les al amanecer. 
TRITÓN.—De la Habana para Babia 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los 
ñol. á las 10 de la noebe. reeresando los miórcol 
ALAVA.—De la Habana los miércoles. A las 6 de 
tarde, para CArdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GOANIOHANICO.—Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, ¡os días 15 y último do cada mes y regresando 
] n B dfas 24 y 9. 
. c a p i t á n C A R M O N A . 
Irá para New-York 
^ ^ ^ t ^ ^ e c o e l b n e n 
t 'runüíua Compañia tiane acreditado en 
•XUo carea para Inglaterra. Ilamburgo, 
?,í§amfLotterdant Havre y Amberes, 
t^Sracldo al muelle de los Almacenes 
nde rccü.o la . m . ^ ^ f f i ^ ^ Y ü ) 
H M j H F ' M artos 
ucla 801 
C I T Y O F C O L U M B I A 
N I A G A R A •--
C I T Y O F A T L A N T A 
C I E N F U E G O S 
errv O F " A L E X A N D R Í A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
S A R A T O G A 
Estos hermosos vapores tan ^ \ ^ ^ n t e l c ¿ 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
í S d a d e s nara pasajeros en sus espaciosas cAmaras. 
mTambTénCnevan Abordo excofenteB cocineros es-
P L f c a i S S e en el muelle de Caballería hasta 
la vfspeíf de" .úa^de la salida, y ^ ^ ^ ^ ^ 
lutrlaterra, Hamburgo, Brémcn, Amsterdan, Ko«er 
d nu Havre v AmbereL, para Buenos Aires y Mpnte-
v ^ ó á 80 ct8y., para SaAtos A 85 cts y Rio Janeiro 75 
cts Pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirA únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viajo por los ^pores de esta Itoea 
rectamente A Liverpool, L , o u , f f ' p ^ ^ ^ W t e 
Havre París, en conexión con la línea p«nard-T « j u » 
De la Habana... 
f S a g u a . . . 
' ¿Caibarién. . . 
De Sagua A •{ Caibarién.. . 
Star v con especialidad con la V 1 ^ , u l « « dt 
ícibe en la "Adininlstra-
CüBA II>A Y V U E L T A 
E l hernioso vapor de hierro 
capitAn A L L E N . 
Sale e v a i i _ ¡ ¿ ¿ ^ ni^uiej^-. 
* I ) , " - : , . — 
Do Santiafío do (Juba.. 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagna: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
dos de Güines. orvn-RT-NíO«; 
So desvacha por S O B R I N O b 
San Pedro número 2 6 , plaza do L 
DE H E R R E R A , 
Correos. 
I—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
ist para esta línea como para todas la- dcmA», 
-' pneden asegurarse todos los efectos yue 
ev< sus vapores. 
P U E K T O D E JLiA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 29: 
De Matanzas, en 10 horas, vap. esp. Pedro, cap. Garj 
teiz, tons. 7r>5, tríp. 81, á Deulofeu, hUo y C p ? J 
A las 5i.—De arribada. 
Dia 30: 
De Nueva-York, en 6 días, vapor-correo esp. 1 
dez Núñez. cap. Cardona, tons. 1,515, frip.i 
M. Calvo y Comp.—A las 5J.—Con carga 
ral. . 
Veracruz y escalas, en 5 días. vap. amer. Su 
ga, cap. Curtis, tons. 1,692, trip. 66, A Hidi _ 
Comp.—A las 6J.—De trAnsito. 
Nueva-Vork. c u l i días, bca. amer. Mendoza, 
Dftán F . Enckson, tons. ,795, trip. 12, A L . . 
Placé.—A las 3}.—Con carga general. 
Nueva-York, en 18 días, bca. amer. Antonia I . . . , 
caí). Jobiison, tons. 508, trip. 10, A L . V. Plací 
—A las 4.—Con carga general. 
Veracruz, on 3 días. vap. franc. Chateau Iquem,! 
cap. Deohille. tons. 3,108, trip. 92, A Bridat,! 
Mont' Ros y Comp.—A las 5J.—De trAnsito. -] 
Dia IV de julio. 
De Liverpool y escalas, eu 23 días, ^gr.sp. Navarro, 
cap. Aldccoa, tons. 2,514, trip.g^-n (J. Blandí y 
Comp.—A las 9i.~T-Con carga gt-Jeral. 
Liverpool y escalas, en 17 díat, vap. esp. Hlu 
cap. Mugica, tons. 1,772, trip. 40, A Dculofr' 
hijo y Comp.—A las ti.].—Con carga general. 
Nueva-York, en 4} días. vap. amer. Cienfuegos,' 
cap. Colton. tons. 1,630, trip. 56, á Hidalgo y 
Comp.—A las 81.—Con carga general. 
SA L I D A S 
Dia 29: 
Para Cienfuegos y esc.ilas, vap. osp. Pedro, caí 
Garteiz. 
Dia 30: 
Para Progreso y Veracruz. vapor esp. Vizcaya,' 
tón García. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. 
Matanzas y escalas, vapor, esp. Buen.i 
cap. Esteinza. 
Dia 19 de julio: 
Para la Coruña y Havre, vap. franc. Chati 
cap. Dechaille. 
Santiago de Cuba, vapor inglés W 
cap. Gibson. 
Santa Cruz del Sur, berg. 
Lubben. 
Veracruz y escalas, 
tAn Colton. 
f i empezado la cuarentena en Nueva York, so 
jn conocimiento de los señores pasajero, gup 
tar si tenerla que hacer, adquieran un certili-
.itario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos 
L , 80 de junio de 1889.—M. C A L V O Y CP« 
¡¡¡Pag. I n . 1» K 
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cretario, Jttau .Bo 
120 
Banco del Col 
nidos de U 
A d m i n j s ] 
Desde esta feeña^ 
s fei rpcani 
ISTPasaje por ambas lííítas A opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse A L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De mAs pormenores impondrAn sus consignatarioa, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n 24 UW-1K 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, so advierte A los señores pasojeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oliñna del Dr. Burgess, 
Obispo 2 1 , altos.—Hidalgo y C? 
y I 24 7-,Tii 
[ S A L I D A . 
[abana penúltimo 
mes. 
. . V.' 
. . . 2 
igodeCuba. 5 
L L E G A D A . 
A Nuevitas éi 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto Rico 
R E T O R I C O . 
>A. 
| - ! n ICO 




I ag(r i 
L L E G A D A . 
Mayagüez el 
-• tScipe 
-- P.>*í Cuba. 
. . .Siintiagv, . . . . 
. . (Jibara....- . 








í a l e a u 
di^tnas son agremiables, de orden del Excmo." Señor 
Alcalde Municipal, en ejecución de acuerdo del Exce-
lentísimo Ayuntamiento, so convoca por este medio A 
los contribuyentes por esos conceptos, A liu de qua 
concurran á la Sala Capitular, el dia y hora que A con-
tinuación se expresan, para la elección de Síndicos i 
clasificadores, con arreglo A lo que para el caso á e t e r ] 
minan los artículos 36 y 50 del Reglamanto para 
imposición del Subsidio Industrial, recomendan" 
dichos contribuyentes la mAs puntual asistencia, 
exyirlo así sus propios intereses y el Reglament 
gente. 
D i a 2, ñ l a u n a de l a larde. 
79. Puesto ó venta de cigarros y tabaci^^P&ría 
dos en portales, cafés ó en cualquiera ot,' 
cimiento. 
D i a 3, á las dos de l a tarde, 
80. Baratillos do quincallería y bisuk. 
quiera otra clase efectos, situados en p l ^ ^ Secretario, A g u s -
y portales. 
83. Tiendas ó puestos f̂ jos para, 
ó aves de corral. 
Habana. 27 de junio do 1889.-; 
tíu Ounxordi). 
M O V . J 
De V E R A C R U Z ? _ 
Ignem: 
1). Antonio Meriadille.—SBS 
De V E R A C R U Z y escalas 
Hayo: 
Sres. D. Teodoro Ent¡el—Justo ^ 
Me Kere—Antonio López—J. Delgado 
lero—Fermín Pérez, Sra. é hyo—Frant 
Juan Perca.—AdemAs 13 de trAnsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor! 
MéndeB.Núñes' , A 
Sres. <!. PernAndez—Ramón 
Morales y hermano—Paul A 
—Serafín Arteaga—Estéba 
Gómez-J . García—José 
nigay—Amalia Orne y JJif 
—JJuenaventura " 
de trAnsito. 
De N U E V 
gos: 
S A L I E R O N . 
Ls'cn-
-Francis 
Irés C a -
Sabaté— 
-correo españo 







i. ^ ^ ^ T - in i-:^-"'"-""—Manuel ̂ .p»^ 
J T , '"rio» Fuilayé Injo-E. I'inknS 
£ G e n e r a l T S 
VAPORES-CORREOS^ 
Para VERACRUZ directo. 
SaldrA para dicho puerto soí 
vapor 
l í É l ^ i c a de 
rfí-tf C E S E S . 
al 5 do j n í ^ ' e ) 
1 
c a p i t á n N — 
Jf 'U v e l l ó n 
Admite carga A flete y i ^ . 
So advierte á los señoc|f: . aJero3-
caucíaBdeFriuiciaimpuír¡oaIulli'ortadore8 QUe i, ,» 
iguales derechos q » ^ ^ . , f , ,f«-'^os vapores, 
farifos muy r e d u c i C ^ ' ^ l - r j m l ^ n ó n e¿pa¡ 
mer-
pagan 
todas las ciudades if 
Los señores cmpl 
ias en viajar por c 





N O T A S , 
vî je de ida recibirA en Puerto Rico los días 
Ula mes, la carga y pasajeros que para los pucr-
Inar Caribe arriba úxprosados y Pacífico, don-
" correo que salo de Barcelona el día ^5 y de 
30. 
viaje de regreso, cntregarA al correo que sale 
Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ntc de los puertos del mar Caribe y en el 
¡ira Cádiz y Barcelona. 
cuarentona ó SÜÍI «tfdu (1 1'.' de ma-
ní . - «argatiara Cádiz, 
olo para ul \£-
L l l l i r d e EUROPA á COLO». 
Conijiinada 
namá • 
UBiijeros s l 
V A P O R 
Capitón U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
SaldrA los miércoles do cada semana, A las sel» de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegarA A O a r d e n a i y 
S a y u a los jueves y A C a i b a r i é n los viernes. 
R B T O H N O . x 
SaldrA de C a i b a r i é n directamento para la H a b a -
n a los dominaos por la mañana. 
T a r i f a d o f l e t e s e n o r o 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería 
Mercancías. . • • 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage 
Vp-cancías idem idem 
¡aOn combinación con el ferrocarril de Zaza, 
NOTÁ jmocimientos especiales para los para-
se despac'bj^«íMC<a y-P^1"'?*' , , 
deros de ViTfip en combinación con el ferrocarril 
OTRA.—Estaii??11*^"111 conocimientos directos 
de Chinchilla, so "Uines. 
para loa QuemadoH ^"forman Cuba n(. 1. 
Se despacha A bon'r 








108, -^.G -m -A-R 
E S Q U I N A A A M A R O - ' 
HACEN PAGOS POR E L C3 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o ^ 
y g i r a n l e l r a s á c o r t a y l a r g a v i s^ 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracnu. Méjico. 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. Quintín, 
Dieppe, Tolonse, Venecia, Florencia, Palermo, r u -
rín, Mesina, &, así como sobro todas las capitales y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S . 
I n . 44.it 
1 2 , A M A R G - X J R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demáB 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos: así como sobro Madrid, todas l ^ capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Halearei y Canarias. 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B R A P I - A . 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta yjarga 
vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, P""»-
delphia, New-Orlenns, San Francisco, Londres, l'anii, 
Madrid, Barcelona y demAs capitales y ciudades im-
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
¿obre todos los pueMo» de Espafia y sus pnmnciaa. 
con las compafiías del ferrocarril do Pa 
vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. ' 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
/Suld-A el dia 11 del actual A las f) de la tarde, admi-
iicndopasiyeros para los puertos de su itinerario y 
cargalarn estos y todos los del Pacífico. 
L a «irga se recibe el dia 12. 
12 «^rectos ¡je 
itaroa obteudrAn venta-
I D A . 
mpondrAn Amargura n. 5. 
'>AT. MONT' ROS Y CP» 





p i r a P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el TaD esp. 
/ tosSRu¡zÍ ASI'1 R i i í r - » ^ ?FnAndek-San-
azas, mercados 






.SF.CUKTARIA D E L EXCIUO.l 
Pol te fá U r b a n a . — O b i 
Acordado por el Exomo. Ayui{ 
ordinario de 21 del actual, sacai 
el tipo de $720 la ejecución do * 
renovación que habrán de veri, 
principal do la Casa Consi dorial, eil 
oaide Municipal ha dispu -sto so 1'. 
acto en la Sala Capitular, ••. las dos 
próximo dia 12 del entrante julio, pi 
rosados enterarse del pormenor (i 
esta Secretaría, todos los días b 
de la tarde. 
Lo que de orden de S. IJj 
medio para conocimiento 
resé. 
Habana, junio 26 de 
t ín G u a i a r d o . 
\A YIJNT A M I E NTO. 
J Munic ipa les . 
Itamiento, en cabildo 
' pública •subasta por 
íai ias obras de aseo j 
pve A efecto díchov 
le la tard^, del 
liendo Ws intc-
^i3» oiíras, en 
¿JJS l^á cinco 
•óblico por este 
, quienes into-
Sandoval-Pcdro V a i d é s ^ o ¡ r ^ 
rana-Juan Mantragull-Juan Grau—AntoiiioRenaií. 
—Ademas fi turcos y 19 de trAnsito. 
t o y a ™ NUEVA-Y0IÍK» on el vapor amer. S n r a -
?rrCoiDfl R01?uald,(iR,-,,iz-F<?lix Soria-M. Parmly 
- M . Claflin-José V. Vega-TomAs Oria-Antonio 
Dueñas. Sra. y 2 hijos-José M. Ponce do León 
P U E R T O - R I C O , en el vap. csp. M. L . Vi-
D. Encarnación Trinidad. 
Para laCORUfÍAy escalas, en el vapor francéa 
Chateau I q u e m : 
Sres. D José del Valle—Blanca R. Mo;é-Fran-
«cisco García-Federico Garsou-Mariano Soto—Joai 
Rl^mbadero-^resós M? Cuc,' ^[osó HornAnde ^1 
Prtinciscó J . Otero—Juan Aun S 
A. Kranco—Tomás L Nieto—^ 
dro LeitAn—Manuel L<ípez—Pl 
nusl Teijeiro—Sanio,- A TnJ 





SaldrA picara V E R A C R U Z directo. 
imo ol "Hía dicho puerto sobre el 19 de julio pró-
Svo vapor-correo alemAn 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga A flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cAmara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse A los consignatarios. 
* • » 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. THOMAS, saldrA sobre el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemAn 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton , Grimsby, Hull, Liver-
pool, Bromen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, 
Bordeaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gotheubur, St. l'etersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y A tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y no se admitirA ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de «10 kilos. 
También sevidmite carga, firmando conocimientos 
directos nara lo? siguientes puertos do la América del 
bur, A saber: Petyambuco, Bahía. Río DE JANEIRO, 
Santos, Paranaguu, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, PoKto Alegro, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIIUCH, Rosario, Sari NuMilJtofcgiiiaira Puerto " 
bello y Curazao, todoV̂ i fl. 
L a carga para L a G u 











Santiago do Cuba.. 













Santiago de Cuba... 

















































' V . ' 
C O R R E O S 
Y T U * ; " ' 
m s s o j - S O h 
JIS E S P A Ñ O L E S 
L A S A N T I L L A S 
iRTl íS M I L I T A R E S 
T>J<: H E B J t E B A . 
C A O I T A N D.'.ftrtN S A N C H E Z . 
Este vapor sa!^ e6te puerto el día 6 de julio, 
las 5 de la tarde, .1QS de 
N i i O v i t a : 
G-ib^, 
Baracoa 
a n t á n a m o , 
•iba. 
«SIfltffATABIOS. 
Nuevitas.* D/Vicente Rodríguez. 
Puerto-Pie.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sa. Silva y Rodriunez. 
Mayarí.—¡n Grau y Sobrii. >. 
Baracoa.—í». Monés v Comp. 
Guantánaiin-Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—SreiL. Uosy Comp. 
descacha ; DtlJBUINOS D E H E R R E R A . San 
Pedro numero 20, jua do Luz. 
I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I I Í I I Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS P O E E L C A B L E 
leans poles! Lisboa, Oporto, Gibraltar. Brenien, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lüle, Lyon. 
Méjico. Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
MaUorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I Í A 
sobre Matanzas, CArdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarién, Sagua la Grande, Trmidad, Cienfuegos. 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba. Oiego de Avila, 
Manzaniílo, Pinar del Rio, Gibora. Puert^Prmcipe. 
V ^ ^ ^ t o Q a t a f n 2S 
Banecoe San OírlosdtT 
L I Q U I D A C I O N . 
Por orden del Sr. Presidente se convoca p67 _̂  
da vez & los Sres. accionistas de esta Sociedad i 
ta General extraordinaria, que tendrA efecto cualquS 
ra que sea el número de los que asistan, A las doct del 
dia 5 de julio próximo, en la casa O-ReiUy 5 7 . 
E n dicha Junta se darA cuenta de la renuncia de la 
Comisión Liquidadora, y se acordarA su reemplazo por 
otra, ó bien optar por mieva forma prActica y mAs eco-
nómica para terminar la liquidación de la Sociedad. 
Matanzas, junio 2 7 do 1889.—El Secretario, J f a -
n u e l Coronado. Cn 981 3 - 2 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado en esta fecha por la Junta Directiva el 
reparto del 2 1 por ciento correspondiente al 12? se-
mestre de arrendamiento que vencerA el 3 0 de no-
viembre próximo, los señores accionistas pueden aca-
dir A las oficinas de esta Empresa los días hAbiles de 
doce A dos, A partir del día 15 de julio venidero, con 
el objeto de percibir sus cuotas.—Habana, junio 3 0 de 
1 8 8 9 . — E l Presidente, E . Z o r r i l l a . 
C 9 8 0 la-1 8d-2 
Sociedad benéfica de instucción y 
recreo " E l Progreso" 
Acordado por la Directiva se verifique nna función 
dramática para los Sres socios, en la noche del dia 6 
del entrante jul io, se hace público por este medio, pa-
ra conocimiento general. 
Jesús del Monte, 29 de junio de 1889.—El Secreta-
rio. P . S . A m i e n t e r o s : 8151 I - l a 5-2»! 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en 1 9 de julio próximo el cupón n? 12 de 
los Billetes Hipotecarios de Cuba, 1886 , se procederá 
al pago de él desdo el expresado día. -
E l pago, tanto de lo» cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el 1 2 ? sorteo y anteriores, se 
efectuarA presentando los interesados doble factira 
talonaria, que se facilitarA grátis cn esta Delegación. 
Las horas de despacho, para estas operaciones, se-
rán do ocho A diez de la mañana, desde el dia 19 ai 
19 del citado julio: y, transcurrido este plazo. Alas 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los sábados y días de co-
rreo para la Península. 
Habana, 2(5 de junio de 1889.—Los Delegados, M . 
Calvo y C'OW/J.—Oficios número 2 8 . 
C d. 9 3 1 1 5 - 2 7 Jn 
e 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y p i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 








N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarAn 
en Puerto-Rico al vapor-coneo quo procede de la 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
mu DE imm 
^combinación con los vapoj 
''oipojinías de ferrocat 
c a p i t á n D . Pederico V e n t u r a . 
Este vapor saldní i'este puerto el día 10 do julio A 
las 5 de la tardé para la de 
N u e v i t a s , 
Gr iba ra , 
B a r a c o a , 
G r u c n ú n a m o , 
C u b a , 
P u í r t o - P l a t a , 
Ponce, 
ü a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al "retorno eehwprtharú . escala en Port-
au-Priuce (Haití.) ^ • • r i " - — . 
Las pólizas para la carga de travesía solo 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguer. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.-rSres. Monés y Cp. 
GuantAnamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srés. L . Ros y Cp. ^ 
Port-au-Priiice.—Sres. J. E . Travieso , 
MMBfeÉa^.'.. - I'. José Ginebra. 
(¡KNOVA, 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É ISL.AS C A N A R I A S 
ADKiUAf», COMP KAN Y ^ m í N R E N T A S 
ESl'AÑOLAS. P K A N C H A S , É 1 N V.VV- , A i n F * 
RA OTRA ÍM W . n « VAf.OWF^ WJOTJCOS; 
Compañía del ferrocarril entre 
Cienfuegos y Vil laclara. 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su-
ficiente de señores accionistas, la Junta general con-
vocada para el día de hoy, la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para Ivs doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta gcQcral 
extraordinaria, 0113*0 acto tendrá iugar en la casa calle 
del Aguacate numero 128. esquina A Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis-
tas que asistieren, y en él se someterá A la aprobación 
de la Junta, la moción tomada en consideración t-11 G 
del corriente mes de junio, relativa,—19, A revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado en 24 de niavo de 
1886, de continuar regiéndose por las prescripciones 
de su Reglamento,—y 2?. adoptar el Códico de Co-
mercio, sin perjuicio de aplicar los actuales Estatutos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, junio 21 de 1889.—El Secretario. 
^IU/OHÍO í». de J i u s t a m a n l c . 
C 93^ l l-27Jn 
B A N Q U E U O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades A 
corta y larga víate, sobre todas las princinalch 
plazas v pueblos de ceta I S L A y la de P U E K -
T O - R l C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
ESVAS'A, . 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las pitócip^leá plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A . 
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
21. 
inr.-i E c 11. 2̂  
L G T R O D E L E T R A S . 
C U B A NTJM. 43, 
I B O S J S B O y O E '- A P I u 
C O M P A Ñ Í A U E L F E R R O C A R I f I L 
ENTRK 
CIENFUEGOS Y YILLACLAlíA. 
SECKETABIA. 
L a Jimia Directiva ha acordado en el dia de hoy, 
la distrihución del dividendo n? 43 de tres por ciento 
en oro, por cuenta de las útilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone eu conocimiento de los soñó-
res accionistas para que desde el dia 15 de jtuno pto-
ximo, de doce A dos de la tarde, ocurran á percibir lo 
que le» corresponda A las oficinas de la empresa, calle 
del Aguacate n? 128, esquina A Muralla. 
llábana, mayo 29 de 18Sa.—El Secretario. A n U . m o 
S. de fíu*tama»t*. Cn 7»7 
Bosselinann & Sebroder 
han trasladado su escritorio A la calle de í'uba n. 64. 
Cn 973 
COBROS, v E m s 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
BN I.A 
í i abana, NffW York, Londres, Madrid, Barcelona, 
Sevilla, Enarca, Gijón y demAs plaz is de la Penín-
sula. Con las garantías que los casos requieran. Res-
petables casas de comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta clase de operaciones. 
Para más ¡ufornefts, Amurfrura 8,, 
4 de la tarde. 
Cn928 2b-2;. Jn 
H. ÜPMAl L 
han trasladado SP.I 
do esto puor-
manana, arr ibó sin 








la SoorctaHa del Gobierno Civi l de 
fadlitado el si-ta Provincia so nos lia 
Kiiiento tele^MBO) recibido ayer, domingo, 
por el Sr. líodrlguo?, Batista y fccbado el 
mismo día en Santiago do Cuba: 
Ayer tardo visitó 8. E. el magníflco hos-
pital mili tar, quedando altamente satifilu-
cho. líocorrló todiis las salas, hablando con 
riucnnos y prodigándolos palabras de con-
suelo. 
Di inmi . ' el día recibió gran número do 
Insti-
lento llena; on 
íes los sagastinos 
centro los Sros. Alón 
ót, Navarro y Rodrigo 
gcorvor, y en el fondo, loa 
r. Montero Rios. 
agasta so puso en pie y pronuu 
ó ol siguiente discurso: 
D i s c u r s o d e l S r . Sagas t a . 
Sucosos do todos conocidos, nnts para 
sent idos quo para recordados, dé los cuales 
rtíj ho do culpar j l nadie en esto momento 
y ojalá que no rae vea precisado á hacerlo 
on ulómoQto algatip, obligaron a l Gobior-
tio, dcspuós do una corta suspensión de las 
soeionos parlauiontarias, á decretar ol tór -
mlno dé la cuarta legislatura y convocar 
la eÍLrui.-nto vi\ el per íodo m á s breve posi-
ble, asediado, como so encontraba, por lo 
avanzíido del tiempo. 
Creyó el Gobierno que con la suspensión 
do las sesionos por unos cuantos d ías los 
on un tlompc 
PóiiHidoruclón cientíllca, sin obte 
Ti; la del pacto social. Ni la organización 
'do la sociedad, ni la do los poderes públi 
eos en cada Estado obodecen á un convenio 
6 contrato en quo so estipulen condiciones 
r 'r lprocauienteox¡K'ible8,como enlos pactos 
quo so celebran entre los iJartlenlares, qu 
hajíun depender la subsistencia de éstos del 
cuniplimiento do aquellas. E l derecho y e 
deber, como acabamos do decir, so compe-
uct ran v confunden do tal manera que no 
es dado hablnr del uno Indopondlontoinouti 
del otro, ó del primero como subordinado al 
sogundo. 
L a autoridad del Parlamento, la autori-
dad <lo las Cortos con ol Rey, para delibe-
rar y resolver de un modo directo ó inme-
diato sobre todos los asuntos do estas pro-
vincias nacionales, á las quo pareco hav 
empofio, por parto de los autonomistas, en 
seguir llamando colonias, no obstante l¡i 
Ihekadtltod notoria do semejante calillca-
clón: la auioi idad del Parlamento, repetí-
niO l, pp Bfl liija do la convención, no es hija 
del pi ol i¡ emana del ejercicio natural do la 
soberanía de la Nación. Esta no tiene que 
aiinmir facultados ó autoridad quo la co-
tipi pondfin por su propio derecho; y es por 
lo menos impropio decir (pie asumo esa au-
toridad quo estuvo siempre, que no dejó do 
estar ni pudo nunca dejar do estar 
manos, 
v i 
todas las sociedades, incluso la 
salieron altamontc complaci-
noral, quo ha ofrecido mandar 
opularca A las quo han solici 
*• para la enseñanza. 
desliló fronte á la Coman-
ral una brillante retreta dedi-
por'el EJerciiu, Marina y Vo-
El efecto producido, sorpren-
ui visitado S. E. el cuartel Reina 
codcs, y A su presencia ha efectuado el 
Kegimiento España , n? 4, varias ovolucio-
008 ÓOU gran precisión. El General visitó 
dependencia minuciosamente. Esta tardo 
S. E. ha ido A todas las sociedades, si.Mido 
recibido con grandes muestras do afecto y 
consideración y obsequiado por juntas di -
rectivas y socios. 
Acaba do tenor lugar un banquete en la 
Diputaolón, con asistencia de todas las au-
toridades. Al terminar, ha sido victoreada 
España y la Reina. El general Salamanca, 
contestando brindis del Presidente, pro-
nunció un breve y patriótico brindis por la 
paz y la unión do todos los españoles: fuó 
unánlmemento aplaudido. 
a i n i m p o s i b o toda avenenein * MUA^I A — avenencia y estóril é 
i u ^ l n r 0 / 0 ^ 0 truba-i0 P-'"-lamentario y 
Wn rf.1 ,<i8ide e8 a tro«Uíl (le «¡lencio po-
hs t'tre n l Y 8 0 ^ S0SÍOn08 ^ t e ™ ™ 
u S ™ l ™ ™ t a ™ * sin accidento al-
¿ " i " persuade tan-. L^iuiodo importancia. lartidoínHoriu 
de quo en aras de la unidad del partido, y 
sobretodo en aras delbiop-ilcl pal?, habr ían 
de darse al olvido ciertós hechos dolorosos 
y habían de sacrificarse todas las cuestio-
nes do amor propio; poro desgraciadamen-
te no fuó así. 
En vez do apaciguarse, los ánimos se-
guiancada vez raás excitados, y en lugar 
de considerar el daño que puedo inferirse 
al partido eostoniendo con tenaz empeño 
dis-
raciones 
)az y do enn-
soinos atacados, 
pero si somos ata 
os con aquella digni-
moza quo exigen nuestros 
íro todo, que exige la con-
uestra razón. 
5mos las leyes necesarias para go-
ar y quo n ingán partido digno do que 
so lo tomo cu cuenta un dia para la gober-
nación del Estado ha negado j a m á s á nin-
gún Gobierno; quoroinoa cumplir nuestros 
compromisos, y, en cuanto Id permita la 
discusión de aquellas leyes necesarias -íi 
plazo fijo, queremos la discusión dol sufra-
gio universal. Entro otras razones, por-
que una voz dictaminado eso proyecto y 
puesto sobro la mesa, es para los diputados 
y para los soHadoros, para los représen-
tantos, en fln, d e b í a i s , hasta do delicadeza 
discutirlo y discutimTW^lit0- (El Sr. Ra-
mos Calderón: Bravo; m u y i í k " ) -
Pretendemos realizar todas^iaoc0110-
mías posibles y adoptar todas aqueiTa^10' 
didas que conduzcan á favorecer y á 4° 
mentar la producción de todos los olemeP* 
tos de nuestra riqueza nacional, y muy e£-
peúialtncnto on lo quo se refiero á la as ' i" 
cultura, más necesitada que n ingún *Piro 
de nnostro cuidado, do nuestros desvel^ >' 
do nuestra protección. ^ 
Para esto va á comenzar la quinta legr!' 
latura; en esto podemos aprovechar su j i p ' 
mora parto, que, aunque sea breve pofT1" 
avanzado de la estación, puedo ser i1:>'a-v 
fructífera si hay on todos buena volii|nf.a^ 
"my nadie que dasoiga los cbj(L8eJ0B 
el patriotismo. Yo, por la unidad c 
partido, en bion do las instituciones, o 
locausto á mi país , aconsejo á todoa^-
ido do lo pasado, como estoy dispuf 
olvidarlo yo. 
Se habla de agravios, so habla (h 
gravios. Agravis si los ha habidyfl! 
nos y de los otros; poro lo que 
TOriffuar c'« quién había sido 
poro íJGB ho 
l o , dando solu-' 
liberales, cum-
todos nuestros com-
^"segundo lo hemos do conso-
cazmento quizás que lo prime-
rrandes resultados para las Ins-
el país, tomando en cuenta pa-
úciünes del Gobierno, las aspira-
de todos, respetando los ideales de 
s y favoreciendo y protegiendo el mo-
iento y las evoluciones de los partidos, 
tal quo so realicen dentro do la esfera 
a ley y con los respetos debidos á las 
as instituciones. 
Sólo cuando yo me persuada de quo a l -
ún amigo mió no quiera estar con noso-
ros; sólo cuando me convenza de quo con 
kl es imposible toda concordia y toda á r -
enla, es cuando, con sentimiento, me do-
entenderó de su concurso y de su persona. 
[Aprobación en algunos grupos]. 
Insisto y persisto en este sistema y en 
sta actitud, que adop té en momentos difí-
iles para nuestro país, porque esto sistema 
onstituye, en mi opinión, on los tiempos 
quo corremos, la mejor de las políticas, la 
ohtica do la pacificación, la política de la 
libertad, quo es la política do la paz; y 
cuanto mejor y más sincera sea esta polí t i-
ca, más inalterable ha do ser la paz; y sien-
üaWi paz inalterable ¡ah, señores!, onton-
el ahorro y las economías vienen por si 
ismas; de manera que al propio tiempo 
e es política de paz, es política do eco-
oinías. Y sigo esta palífica porque consi-
ero que el cuniplimiento honrado do las 
leyes por todos y para todos y la sinceridad 
de los procodiinientos de gobierno contri-
buyen mucho más quo todos los alardes de 
autoridad y de fuerza á tranquilizar los es-
pír i tus, á calmar las pasiones y á la paz 
pública. 
Esta política de la libertad viene á sor, 
digáruoslo'asi, la conciliación do los «lemen-
tos liberales del país con la democracia mo-
derna; y esta conciliación signiüca que las 
clases liberales del país so unen con ol pue-
blo demócrata , las primeras aceptando, con 
,i • - u n ' . r - t ^ i , ios durechos do to-
dos; el sogundo cogiendo con sus robustos 
brazos, fortalecidos por el'trabajo, aquolln 
quo es esencia de nuestra historia naeionál 
y qutí fuó manora de ser y do vivir de los 
pasados siglos. 
' Por esto, amigos y compañeros , yo tenía 
tanta prisa porque so discutiera el sufra-
gio universal; por eso todos mis esfuerzos 
para (pie so discutiera on los pasados moses 
do abril j mayo; por eso mis esfuerzos inú-
tiies para que una proposición conocí da-
meüte obstruccionista do los couBervadores 
pasara por raghímento á la orden dol dia, 
para que A ella Sé autepusiora, como era 
debido, ol -ufragio univorsal: yo no sé si lo 
conseguiré ahora; pero á mí me correspon-
do el deber de proponerla urgencia do esa 
discusión, para que loa obstruccionistas car-
guen con la responsabilidad d é l a obstruc-
ción. 
Yo, señores, tengo el gran sontiiniento do 
qué algunos amigos nuestros no hayan vis-
to que en estos momeutos, y desde hace 
algpn tiempo, está pendiente un gran pro-
blema entre ol partido liberal y el partido 
conservador: ol partido liberal que quiere 
discutir el sufragio (iniversal, y el panido 
conservador, que no quiero que so discuta. 
El partido conservador haco todo lo quo 
puedo [está en su derecho haciéndolo] pa-
ra que no se discuta, y mientras ol Código 
civil y las reformas miliraros han sido bas-
tante ó llenar las tareas parlamentarias, se 
ha estado quieto con sus proposiciones pre-
sentadas; y preparadas; pero cuando esa» 
cuestiones pasaron, vino la malhadada pro-
posición de la subida do los araneelos para 
los cereales. 
Todo esto no ora más que buscar medios 
para impedir que el sufragio univtrsal se 
discutieia, y cu esta lucha entro el partido 
conservador y el partido liberal, algunos 
inoousciontemente, y sin duda llevados por 
sus patrióticos deseos de realizar sus aspi-
-aciones. no han visto que lo quo va envuelto 
en todo eso es la solución dol problema en-
ero el partido conservador y el partido l i -
bral. Es verdad quo tampoco el partido 
conservador ve lo que realmento le convie-
ne, porque á ninguno le conviene tanto co-
rá el partido liberal eñvla qua ha do empo-
zar on breve. (Aprobacvón.) 
Alguien (riaai) ha formado la si-
guiente candidatura para Ja comisión no-
minadora: Sres. López PÍiicervor; Cort, 
Llora, Marqués do Castroserna, Mellado, 
Cañamaque , Morolles, Cobián, Salvador 
(D . Amós) y Urzáiz . 
Para quo estos señores pudiesen hacer la 
oportuna propuesta, so. suspendió la se-
sión. 
Reanudada á los treinta minutos, el Sr. 
López Puigcerver dijo que sent ía la comi-
sión nominadora quo las circunstancias no 
permitan la reelección de la Mesa y comi-
siones principales. 
Por aclamación fueron aprobadas las si-
guientes candidaturas: 
Mesas del Conf/rcso.—Presidente: Señor 
Alonso Mart ínez . 
Vicepresidentes: 1?, Sr. Eguilior; 2o, Sr. 
Duque do Almodóvar, 3?, señor González 
Fior i . 
Secrotarios: 1?, Sr. Sánchez Arjona (D. 
Luis); 2?, Sr. Hernández Prieto y 3? señor 
Garc ía Castillo. 
Comisión de actas: Sres. Groizard, Ca-
fiellas. Arredondo (D. Federico), Laviña, 
Vinconti, Gallón. García Prieto, Diaz Mo-
ren, Rosell y Lasema. 
Comisión do incompatibilidades: Señores 
García Trapero, Ürzáiz, Ansaldo, Figuo-
roa, (D. Alvaro), López Mora. Manteca, 
Frau, Autequora, l í a n o s Calderón y L a 
Cadena. 
D i s c u r s o dell Sr. A l o n s o M a r t í n e z . 
hora muchas prisas para alcanzarle; pero 
si el sufragio universal quedase como ban-
dera flotante, el partido conservador ven-
ina al poder; pero desgraeiadamouto para 
tófloary á posar nuestro, vo proveo que no 
lo habr ía do disfrutar en paz. 
Vo he de persistir en w i política; yo he d í 
atraer todo lo quo p u e d a á nuestro campo v 
mayores, las pasiones más exasperadas, v 
pegpíap las conferencias, y contimmb m 
las entrevistas, y se hacían proyectos de 
combate, y so hablaba de votos do confian-
za, y se pensaba en votos do 
en ínS 
no crea que abordamos una mera 
OUéétWn de palabras; porque no son están 
' ioi tamonto, sino las ideas que envuelven. 
S. E. deaplorta en todas partos simpatía , 
afecto y entusiasmo. 
Antes de partir presidirá sesión corpo-
raciones popularos. 
Esta noche se le obsequia con una sere-
nata. 
No ocurre novedad. 
Torres. 
A G ü i n e s . 
En la m a ñ a n a do hoy, so ha dirigido á 
Güines, por el ferrocarril de Villanueva, el 
Sr. Rodríguez Batista, Gobernador Civil 
o esta Provincia, con objeto de atender 
personalmente la queja do varios vecinos 
eferente al repartimiento de las aguas dol 
lo quo atraviesa aquella comarca. 
El Sr. Rodríguez Batista, á quien acom-
paña el Sr. Allué, Jefe del Negociado de 
policía urbana, regresará hoy mismo á esta 
ciudad. 
^ censura, y 
cada combatiente so apercibía á la lucha, 
guardando todos con ahinco la posición 
quo habían creído más ventajosa para la 
batalla. 
En tal estado do cosas, el Gobierno, ins-
pirado siempre on temperamentos do pru-
dencia, de moderación y do patriotismo, 
viendo que faltaba poco tiempo para ol tér-
mino natural y lógico do los trabajos par 
lamentarlos, in tentó prorrogar la suspen-
alón decretada hasta últ imos de otoño, que 
es cuando ordinariamente reanudan las 
Cortos sus tareas con nueva legislatura; 
pero á esto buen deseo dol Gobierno se o-
puso la necesidad de tenor ciertas leyes; u-
nas, para dejar cumplidos los preceptos de 
la Constitución; otras, porquo han de ofre-
cer los recursos necesarios para la buena 
gestión de la Hacienda pública. Sólo ante 
esa necesidad el Gobierno decre té el t é r 
no do la legislatura. 
Ya sabe el Gobierno quo con esajodlda 
no se evitan ciertos debates político- pero 
presumo quo esa medida cambi/vol carác-
ter de la contienda, coloca álofcontendien-
tos on condiciones monos písonalos de l u -
cha, y, sobro todo, aleja ol tiste y doloro-
so espectáculo do ver á una lustre perso-
nalidad de nuestro seno, don bada por los 
amigos que la elevaron, a" mismo tiempo 
(pie apoyada por los onenrlgo's siempre 
quisieron derribarla. 
onalidad del ! 3 i * ^ 
porqu.i 
persona representaba allí una de las cr 
naciones do la democracia, cuyo esenc 
simo principio vamos á cumplir con elj 
fragio universal, he lamentado más <iut 
dio ol acto que realizó en la anteúfl 
sión; pero he lamentado todavía mucj 
más los provocativos aplausos con quo 
recibido ese acto por nuestros comunos . 
nomigos: aplausos teatrales, que no pud^ 
ron menos de provocar una manifestad 
eontraria, que naturalmente hab í a dci 
dundar en vejamen do la persona del I 
sidente. 
Y ya las cosas así, vino la tempestad^ 
cómo vino? ¿Quién contiene las olas o 
travocidasT Las Cámaras , como los mar 
son muy dadas á tempestades, y por esi 
diario las vemos en todos los Parlameil 
del mundo, y mucho mayores que las 
presenciamos en el nuestro; poro por lo 
¡no, y para evitar las con6écuoBGÍa&4s-
tempestades, es necesario quo ios Presu 
tos de los Cuerpos Cologisladores m 
mezclen j a m á s en las discordias de los 
tidos, porquo mezclándose ya no pu 
moderar ol choque de las olectricií 
contrarias. [Aplausos.] 
Sí; ha habido agravios do IQS ucoai 
otros, de todos; p í \ r esto* puedo resol 
mejor el conflifo, porque realmento, en 
reciprocida do los agravios do los unoi 
do los n'os, es ta rá el desagravio dej 
Concedida la palabra al oxministro de 
Gracia y Justicia/dijo: 
"Señores diputados: Os agradezco con 
toda efusión de mi alma la alta honra quo 
acabáis do dispensarme, aprobando mi 
candidatura pan la prosiaencia del Con-
greso. Esto cargo es muy superior á mis 
escasos merecimientos, y temo mo falten 
cualidades para desempeñarlo con acierto; 
pero no quiero sor juez de mi mismo; estoy 
bbllgádu .i Borrfeter al vuestro mi criterio. 
Soldado fiel y disciplinado del partido l i -
beral, uo escojo ol puesto del combato y 
voy donde ol partido me manda. 
A) hicer este alarde de diseiplina, no ol-
vidé ni por un instante los deberes de im-
parcialidad quo rae impono la presidencia. 
Séipio una vez sentado en aquel alto sitial, 
estoy obligado ante todo y sobro todo á 
proteger la libertad lie la tribuna y á ara-
garra- así />.•' derechos sacratísimos de las 
ininorias, como los derechos no monos sa-
grados do la mayoría y del Gobierno, mi-
diendo á todos por igual con la vara de la 
justicia, uo inspirándome más que en mi 
conciencia honrada, en el reglamento y en 
mi acendrado amor al régimen monárqu i -
co y representativo; poro al cabo, señores 
diputados, es de esenc a en el régimen par-
lamentario, singularmente tal como lo prac-
ticamos en España , quo el Presidente del 
Congreso merezca la confianza do la ma-
yoría y salga de las filas del partido go-
bernante; y en este sentido yo afirmo que, 
no teniendo ninguna excusa legí t ima y pa-
triótica que alegar, declinar la honra que 
rao acabáis de dispensar seria en mí una 
desorción cobarde. 
Os doy, pues, las gracias por la honra 
que mo dispensáis, fundándome on un do-
ble motivo. Anto todo, me fundo cu un 
sentimiento de gra t i tud quo mo liga á vo-
sotros, tanto mas cuanto quo ol ga la rdón 
es muy superior á mis exiguos merecimien-
tos, y después on un sentimiento do deber 
y do disciplina: disciplina, señores, que, á 
mi parecer, es la suprema necesidad del 
panido liberal en estos momentos. Yo m i -
ro con patr iót ico recelo todo amago de in-
depondoncia, toda tentativa que tienda á 
disgregar las fuerzas de quo so compono el 
partido liberal. La experiencia y ol estu-
dio del Gobierno parlamentario on otros 
pueblos do Europa me han enseñado que 
"a Monarquía constitucional como cualquier 
otro régimen, pero la Monarquía constitu-
cional más tal voz quo otro régimen alguno, 
principalmente on un período como el quo 
atravesamos, do una larga minor ía , no 
puedo sostenerse con grupos, fracciones y 
mesnadas, necesita de grandes organismos 
politicos robustos, vigorosos, quo tengan 
hondas raices on el país y quo cuenten con 
fuerzas suficientes para defender á las ins-
tituciones de todos los enoniigos, asi decla-
rados como encubiertos, quo do esta úl t ima 
clase no hay pocos por desgracia. 
Insp i rándome en esta creencia, on esta 
profunda convicción, cuando hace cinco 
años me investísteis con un voto honrosísi-
mo do confianza, au tor izándome, ó bien 
para romper definitivamente las nogocia-
eione3 pendientes á la sazón con la demo-
cracia monárquica , ó bien para llegar á 
na dos. 
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(CONTINÚA.) 
Después d e d o a a ñ o a d o matrinionio, ol ca-
rácter del conde no tenía secretos para ella; 
l u i i i a nuidido la pequoñoz do BU ingenio, 
vado do su alma y el egoísmo do su co-
Ayuntamionto do l a H a b a n a . 
Al medio dia do hoy, lunos, se rouuieron 
on sesión extraordinaria loa señores que 
componen el Ayuntamiento do esta ciudad, 
así lo» quo les correspondió continuar en 
BUS cargos después de las últ imas eleccio-
nes, como los que fueron elegidos on ollas, 
r i lenecían al núinoro de los primeros los 
Sros. D. Laureano Pequeño, D . Luis García 
Corujodo, D . Uafael Joglar, D . Antonio 
Arenas, U . Juan Antonio Castillo, D. S 
jora-
ffiSTn71^ H,imIi(,a. estudiar al conao con la perspicacia " 
i or otra parto, esta medida tóspondo 
O^itar lachas personales, ¡)nra¿»dos m 
dolorosas, y ya quo no impida 
de esperar que el patriotismo 
ga que aquel no tenga las i 
desagradables y permanentei 
ñámente había de tener en 








I E S (jo 
convonientot ¿Es que pu* hacer lo 
que hizo? Esta es una d o s t i ó i á debatir 
pereque de ninguna maiera án vuelvo la n mi 
trascendencia y ol alcanc/quokir algunos, 
lo haJquerico atribuir. maliciosamente, se 
e 
razén. 
En efecto, bajo aquella apariencia bri-
llante do talento y do instrucción, ocultába-
se una nulidad, un BéP incapaz do concebir 
ano idea ni abrigarla, como no fuese inspi-
rada, llenando aquella pobre cabeza una 
nrosunción. una vanidad do su méri to quo 
llegaba hasta ol absurdo. 
Adumás; ol conde do la Villa-1 landry ha-
l.lTrric^.ido a dendeñar á su mujor; lo ha-
bían dicho do tantas maneras quo era In -
ferior á él, (pie había acabado por porsua-
diiso do ello y por lamentar su prestigio 
.mecido. 
OOU la ruda cali na que tenía sobro sí la 
pobre condesa, una mujer vulgar hubiera 
pensado quo guardar fe á somejanto mari-
do ora demasiada virtud; poro la condesa 
no era una mujer vulgar y prometióse á si 
misma tener el consuelo do la resigna-
ción. 
Cierto es quo una cuna querida encado-
"^a ya su alma al hoKardoraóstioo. 
imía una hija, su Enriqueta, y sobre a-
lla cabeza querida, fabricaba un mundo 
Imara vi liosos proyectos. 
tos había en que salla de la iner-
¿ n Im jKitiiloado en JC7 Cotmot \ 
U en la librería 
... ésto do al 
niorzar, raurinuró: 
—¡Ah! Nancy te quer ía mucho. Cuando 
so sintió herida do muerte, mo rogó quo mo 
casase contigo. 
Beta -Nancy ora la difunta ama de llavot 
dol castillo. 
Después do os taes tú )lda doclaraeión del 
conde no eran necosar as grandes rolloxio-
nes para adivinar ol papel que la pobro 
joven hab ía había desempeñado en aquella 
avontur;'. 
Comprendíase que aquella ama do llaves, 
medio oculta en la sombra, había sido la 
inteligencia, la energía y la voluntad do su 
señor 
V su iníluencia sobro él había sido tal , 
quo so había hecho obedecer aún después 
de muerta. 
Profundamente humillada por esta con-
fesión do su marido, tuvo, sin embargo, 
bastante poder sobre si miema para no guar-
darle rencor, y so dijo: 
—Puos bien, por su dicha, por nuestro 
reposo, yo do senderé hasta el papel de 
Nancy. 
Esto ora más fácil de resolver quo de ojo-
outar, porquo el conde no era de los que 
se dejan manejar á sabiendas n i ceden á 
un consejo, por más que se les demuestre su 
excelencia. 
Irritable, déspota , como casi todos los dé- pn.— ^ ^ 
bllescon poder, no toleraba quo so atrope- >ían bajado 
liara su autoridad, y en esto punto tenia Pero hab 
susceptibilidados pueriles. ¿ raJ^Li i 
—No soy una veleta—decía con frecuen-
cia - u l mo dejo guiar por cualquier viento. 
; Pobre hombre que no comprendía quo lo 
•nismo «o gira obedeciendo al impulao del^ 
La condesa lo c o m p r e n d i ó , * n esto cifró 
del quo pono en | su fuerza. Después de rancios meses do 
ostabjon c o n d i c i ó n 
l a TOluntad do su 
marido. 
Para intentar la prueba presentóse una 
ocasión. 
Aunque la nobleza dol pab habla cam-
biado notablemente de aetiiod desde que 
había heredado la condesa encontrábase 
ésta violenta allí y dése aba/abandonar un 
país que le recordaba tantascosjvs que que-
ría olvidar. 
El conde, en cambio, hah|a jurado aca-
bar sus días en Anjou, pon/ne decía que las 
grandes ciudades lo inspiriban horror, y l a 
sola idea do abandonar su castillo querido 
le causaba vértigos. 
Quedóse, pués, todo el pundo sorprendi-
do cuando corrió la notic¿ de que el conde 
dejaba su castillo para i o volver más , y 
quo había comprado un lotel en Par í s en 
la calle do Várennos. 
—Todo esto—añadía él al dar la noticia 
-os con harto peQ^ dala condesa, quo do 
incuna iL'&wnt quefíínsalir del país; pero, 
o más!, yo no soy una veleta, y 
olla no quisiera para que yo lo 
nolto. 
üea, á finos do octubre de 1851 ol 
condesa do la Villa-Ilandry to-
csión do su magnífica casa de la 
jrennes, verdadera morada de 
que no les costaba más 
parto de sn valor, 
una 
pues, lo pasado y mnet 
porvenir; y si hay patriotismo y 
verdadero amor al partido, puesto qira 
puntos en los cuales estamos de acutí 
todos los liberales, como, por ejemplo,, 
ol sufragio universal, discutamos y votcí 
el sufragio univorsal, quo á todos nos 
y dejemos otros asuntos quo pueden 
nlmos, para buscar transacciones 
humillan á n .«.H-; . -«e cuando so 
bien di!Í*-piíí"lido en 
pro.sfíorado, y, sobre todo, 
bien del país , lejos do deshc__ 
honran, y honran más á quien nt 
Vo de mí sé decir quo, cualquierí! 
el comportamiento de algunos do núes' 
amigos, y cualquiera que sea la coDiiií 
do nuestros adversarios, ni on poco, uii 
nada he de modificar la actitud y ol sifl 
ma (pie adop té cuando, en momentos a< 
gos para nuestro país, tuve la honra de 
llamado á los consejos de la Corona. 
Esta actitud consiete en procurar la 
monía, en aceptar el concurso y en bu 
la inteligencia do todos los liberales 
M e será lo mejor; y si 
ciónos para algún pues-
ncamonto á la comisión 
as risas); poro sean los 
brados, esos deben vo-
pueden viv i r dentro de la monarquía. ) 
i todavía más, en conquistar fe-»»» 
encía, en aceptar la tregua y^cii procraa 
la tranquilidad de todos los liberales que no 
pueden vivir dentro de la Monarquía. Lo 
su esposo, y antes de dejar el campo había 
procurado desportar en el alma de su ma-
rido un sentimiento capaz de llenar por 
si sólo el vacío de una existencia: la am-
bición. 
Llegaba, pues, el conde á Pa r í s con el 
secreto deseo, con la esperanza de hacerse 
hombre de partido y figurar en la política 
por su nombre y por l a intriga. 
Sólo que antes de deslizar á su marido 
on tan peligrosa pendiente la condesa quiso 
reconocer el terreno, y para eso sirvióse de 
su nombre, de su fortunai empezando por 
recibir on su casa lo que le dió gran caudal 
do conocimientos en todas las esferas. 
En breve sus miércoles y sus sábados se 
hicieron célebres; todo el mundo quiso ser 
invitado á estas soireés íntimas, y puede 
decirse que el palacio de la calle de Váren-
nos fué un país neutral donde los renco-
res y las esperanzas políticas marchaban 
dol brazo. 
Bfl 
lo que aquíV.- ¿ 
alguien tienoep 
to, que lo diA ' 
nominadora (*ev 
quoTftioren los ^o 
tarso por todos. 
ma, trran írWin „, ^„ f r Í .SIACURNJ > 8ELÁ 
r 
poramento, y sus-
migo el Sr. Montero 
5inno, quo hasta aquí , por 
üinplido loalinente, y quo 
pósito de seguir cumpliondo 
TTyor lealtad. (Aprobación) . 
Tístoy arrepoutido; antes bien, ostoy 
ulloso do aquella t ransacc ión pa t r ió t ica ; 
ella so debió, sin duda, la formación de 
un partido liberal vigoroso y potente, con 
el cual ha sido raás fácil el t ráns i to desdo 
a Monarquía de D. Alfonso X I I á la Mo-
trquia de un Koy innominado á la sazón, 
rque harto sabéis quo el 25 de noviembre 
ISSñ, dia do infausta recordación, igno-
raos todos quién al cabo ocupar ía el 
0 de San Fernando. A la formación 
mismo partido debe el país , y en p r i -
ruiino á las excepcionales cualidades 
Jeíua Ilegente, el sosiego quo ha dis-
por espacio de cuatro años , Bosiogo 
una libertad política tan amplia 
JÓC ser igualada, ^wo no excedida, 
libertad que disfrutan otros pueblos 
zados do Europa. 
natural, por consiguiente, que yo mi-
lágrinias on los ojos y luto en el co-
1 todo acto quo tienda á disgregar es-
•ande organismo político, todo acto que 
Bda á malograr la obra laboriosa que 
raés do tantos afanes homos llegado á 
izar, (pie empezó á realizarse desde los 
ionzes de la Restauración y que sella-
os con la alianza do 1884. 
Confio en ''i.^Lü-s dificultados con que en 
te mókbento t ra lozamos serán pasajeras, 
j / é que sean una nube de verano; pero 
odas suertes, ocurra lo que quiera, y 
feliz ó adverso, entiendo que el partido 
jeral, tal tomo hoy está constituido, tio-
en su mano ol remedio. 
Acabáis do hacer, señores, un acto de 
rosa adhesión, no más calurosa que la 
1 magnífico y elocuente discurso pro-
Jo por el Sr. Presidente del Consejo 
stros, quo es á la voz jefe do nues-
tido, discurso quo mo a t rever ía yo 
• T ^ l ^ r en una frase sintét ica, diciendo 
qLj pi,fica l ap i tz armada. 
Pues<y1: si tenéis convicción y fe en 
los priní08 P0^^008 proclamados tan 
(.]ocuont|ente por el señor Presidente del 
Consejo « í h n s t r o s , no tenéis quo hacer 
más que uíft08a: 0^80rv'ar rigurosaraonto 
la diaeiniin.iBantoner la cohesión y la 
to procedimiento obtendré is un doblo t r iun -
fo; t r iunfaréis on la opinión públ ica por 
vuestra misma moderac ión , y en el orden 
parlamentario con la autoridad constitu-
cional do vuestros propios votos. (Aplau-
sos.] 
E l Sr. SAGASTA: Después de las palabras 
elocuentes quo acaba do pronunciar ol que 
habéis designado como vuestro Presidente 
en el Congreso, croo quo no cabo m á s quo 
concluir la sesión con estas exclamaciones: 
¡Viva la Reina! ¡Viva ol Rey! (Estos vivas 
fueron calorosamente contestados por to-
dos los diputados.) 
L o a c o n c u r r e n t e s . 
Ho aquí la lista de los que asistieron per-
sonalmente: 
Aguilera—Ariño—Alonso Mar t ínez (D. 
Manuel] — Alcalá del Olmo—Alonso Castri-
11o—Alvaroz Capra—Astray Caneda—An-
tequera—Aranda—Aravaca—Do André s 
Moreno—Arredondo (D. Federico)—Arro-
yo—Agelct—Aguirro (D. Eduardo)—An-
saldo—Arredondo (D . Mariano)—Arias de 
Miranda—Alonso Mar t ínez ( D . Vicente)— 
Almodóvar del Rio (Duque do)—Bortemati 
— B u r o l l — B a t a n e r o — B a l a g u e r — B a r ó — 
Bernabé y Soler—Badarán—Bonayas—Ba-
U o s t o r - B e c e r r a — C a l v o t ó n — C a n a l e j a s — 
Castell Moncayo (Marqués do)—Castillo (D. 
Pedro)—Crespo Quintana—Calvo do León 
—Comengo—Codos—Calvo y Muñoz—Cas-
t ro—Cañamaque—Cañel las—Castro Serna 
(Marqués de)—Cobián— Collato —Cort— 
C r u z - C ó r d o v a -Chavarri—Diaz Moren— 
Domínguez Alfonso—Diaz del Villar -Do-
nato Villarnovo—Drake de la Cerda Ks 
cavias do Carvajal—Eguilior- Fabra y Flo-
rota—Fabra (D . Gi l María) -Pernáudez 
D a z a — F r a g a — F e r n á n d e z Alsina —Kigue-
roa (D. A l v a r o ) — F l ó i e z — F i a u - P e r r e r a s 
—Fernández do Soria—Flores Dávila (Mai -
quós do)—Fiol—Gómez y Sigura—Groizard 
—García Gómez de la Sojna—Garijo do 
Lara—González Dueñas—González ^Marrón 
García del Castillo -Uarcia Prieto'" ('ai-
cía Lomas—Gasea- -G a vi n—Godó—Gonzá-r 
lez y González Hlanco—García Benito— 
Garnica—González [ D . Alfonso]—Guerre-
ro—Gallego Díaz—García Trapero—Garijo 
y Al jama—tía l la rdo—Gomar (Conde de)— 
González Fior i—Gullón—Herrero (D . José) 
Hermlda—Horrando—Hernández Prieta 
Infantas (Conde de las )—Laviña—López 
Puigcerver—Laserna—López Mora (D. A l -
varo)—Laá—Lopo y Molano—López Cha-
varr i—López (D . Cayo)—Lópoz y Rodrí-
guez (D. Juan José)—Luquo—Llora—Mar-
tínez (D. Cándido)—Mart ínez Luna—Mar-
tínez Aguía r—Mar t ínez del Campo—Mar-
cet—Matos—Mina (Marqués do la)—Molla-
do—Mansi (D. Rufino)—Mansi (D. Angel) 
—Mar t ínez Aquerre to—Mart ínez Vil labal i-
te—Muruvo—aierolles—Morales (D. Gus-
tavo)—Moret—Macía y Bonaplata—Man-
teca y Oria—Aíarín Carbonell—Muñoz Cha-
v e s - M o s q u e r a — M u ñ o z Vargas—Niebla 
[Conde do]—Navarro Rodrigo—Navarro y 
Oahoteco—Nieto y Pérez—Ochando [D . An-
drés]—Orozoo—Ochando [D . Federico] — 
Padiorna—Pérez y Pérez [ D . Vicente) -Pe-
r a l t a - P é r e z G a r c í a - P r i e t o y do la Torro 
—Pal le já—Parias—Pérez Villanuova—Pa-
rra—Pérez Galflós—Quiroga V á z q u e z — R a -
mos Calderón—Rcquejo—Rodríguez y Ro-
dr íguez [ D . Manuel]—Ruiz Valarlno—Róz-
pide [ D . Pablo]—Raraoneda—Rius [Conde 
de]—Rodrigáñoz—Reina—Rioílorido [Mar-
qués do]—Rózpide [ D . Juan]—Ruiz do Ga-
larreta—Ruiz Mar t ínez [ D . Cándido]—Re-
jano - R u i z Mart ínez [ D . Rafael]—Roza— 
Rodríguez Yagüe—Rodr íguez Correa—Ro-
sell—Romero Paz—Soto y Mar t ínez—Sán-
chez Arjona [ D . Luis]—Santa María de 
Paredes—Soler y Plá—Soto Barro—Snárez 
Inclán (Don Fé l ix ]—Sagas t a [Don Pri-
mitivo]—San Bernardo [Conde do]—San-
ta Ana [ D . Eduardo]—Salvador y Ro-
drigáñoz [ D . Amós]—Santana—Sánchez 
Pastor—Sauz Riobóo—Sanz Poray—Sagas-
ta [ D . J o s é ] — S a g a s t a (D . P ráxedes Mateo) 
Sendín—Sett ior—Suárez Guanea—Teverga 
(Marques de)—Torro Ort iz—Urzáiz—Vega 
de Armijo (Marqués do la)—Vázquez Quei-
po—Vázquez Lópoz Amor—Vallo—Vlor— 
Vincenti—Vilanova—Villanueva—Xiquona 
(Conde do)—Jaqueto—Jiraeno, y Zugasti. 
Total, 200. 
También concurrloron los diputados o-
loctos Sres. Carroño, Sagasta (D. Pedro), 
Corrales y García Oñator ia . 
Se habían hecho representar ó mandado 
BU adhesión los 32 diputados señores 
A ica r t—Antón Ramírez—Apeztoguía— 
Aranda—Barroso—Bosch y Carbonell— 
Hui iros—Coll y Moncasi—Chapa—Delgado 
( i ) . Laureano)-Diaz Valdés—Enriquez [ D . 
Aureliol^-l^ilbu—narcia, I m í e - / • gav ín 
' ( ; r anda—Gosá lvoz—GftSt iáa - w i t l o T W i 
Mas—Iranzo [ D . José ]—Maluquer y Vila-
dot—Mart ín Toro—Mercháu—Moncas i— 
Montero R íos—Rios t r a—Lacadona—Sán-
chez Arjona [ D . Gonzalo]—Silva y Valle— 
del Consejo do Ministros, quo 61 os desa- delitos. Asimismo so han formado 0 exp 
grav ía rá , y esperad tranquilos ol momento dientes de vagancia, 
do votar, porquo por esto camino y con es- — A causa do la fuerte turbonada quo 
la tarde del jueves ú l t imo so dejó sentir 
Nueva Paz, cayó una chispa e léct r ica on u 
casa do la callo Real, esquina á Santa Lfe 
cía , ocasionando algunos desperfectos y i 
quo afortunadamente ocurriese dosgra 
personal alguna. 
—En el Depósi to y Cuartel Municipa 
albergaron durante las noches del s áb 
y domingo úl t imos , 143 personas; do o 
20 mujeres. 
—Dice L a Lealtad de Cionfuegos d 
que on Santa Clara es tá lloviendo conti 
mente desdo ol dia 24, en términos que 
por l a madrugada so desbordaron los )8 
que cruzan la ciudad. 
E l I l tmo. Sr. D . Julio Usera, Goborn: i r 
Civ i l de l a Provincia, agrega nuestro c i-
ga, no obstante encontrarse enfermo, m e ó 
á caballo y recorrió los sitios de m á s i i -
gro, dictando las disposiciones necesnas 
para evitar cualquiér desgracia. Su t o, 
actividad y fino trato lo han conquistaiibl 
car iño y es t imación do los villaclareñoa' 
—Dico up periódico do Remedios quia 
faliocido en Caibar ién , v í c t ima do la hiío-
fobia, y después do horribles sufrimieps, 
la n iña Rita H e r n á n d e z . 
—En la tardo dol sábado 21) fué inhm do 
on oí cementerio do esta ciudad ol catver 
do l a n i ñ a Rosa Carmen, hija dol alfér do 
la Guardia Civi l D . Florentino Feniaioz. 
Acompañamos on su inmenso doler á í a-
lligidos padres. 
— Por ol Gobierno Gencrnl so ha r(iel-
to quo s í a n de la compotoncia do cho 
centro ol nombramiento y soparacJ do 
los céladores do pol ic ía municipal y3 loa 
d e m á s funcionarios do idént ica indo 
—tíOomos en un periódico de Sau hi 
Grande: 
Soler Bou—Surga y Tamames [Duquo de] . 
Terminada la reunión, el Sr. Sagasta i n -
vitó á los diputados y á los periodistas á 
que pasasen al comedor, donde so s i rvie-
von con profusión emparedados, dulces, he-
lados y refrescos. 
•'Las lluvias (pío on estos últítij dins 
han caldo en casi toda la jurisdicci , han 
sido muy beneficiosas para los aipos, 
principalmente para los do c a ñ a , oiue el 
re toño croco hermoso y lleno do v¡. 
Las siombias menores también u me-
jorado notablemente, b a j ó l a b i e í c h o r a 
ínáuenola dol agua, ysoosporaqudentro 
de. poco haya abundancia en el miado do 
todas aquellas viandas que son aiontodo 
clases poco acomodadas. 
Entre los agricultores reina la afianza 
de quo tantos trabajos y afanes «verán a l 
fin recompensados con una vala cose-
cha." . 
—Dico el periódico Cuba Escola, quo 
so publica en Holguín, quo ha /ocido en 
el pueblo do Uñas el antiguo veio D . R i -
cardo Benitoz Mena. " E r a Booz, agro-
Ka nuestro citado cologa, hijo (Cuba, ar-
diente partidario do la intog*d nacio-
nal y tomó las armas desde piinieros 
momentos do la guerra sopa r í t a , como 
voluntario, habiendo prestadf-andes ser-
vicios á la causa os]>añola,'cendiondo 
por rigurosa an t i güedad ha teniente 
coronel del ba ta l lón do Volutfios do San 
Andrés , quedando agregado i plana ma-
yor delmisrao. Buen padroamigo con-
secuente, do bellísimo o á r á o ora gono-
ralinonto querido do sus coicinoa, entro 
los que figuraba por sn amo»! trabajo y 
su alma bondadosa." 
—La Lealtad do Cionfufl elogia mu-
cho dos licores ( A n i s a c d y <yr,n) pvo. 
ducto do la industria do uolla ciudad, 
los cuales lo hacen mucho ior y son pro-
cedentes de la fábrica del ¡D- Manuel J . 
Lópoz, sita on la callo dt<istillo, frente 
á la plaza do Labra, on Uxpnisada ciu-
dad do Cionfuegos. 
—Se ha dispuesto 1 aban el Inst i tuto 
do Voluntarios do los apees D. Podro 
Guillaume Giral , D . Ante Fcrrer Ortiz y 
D. Juan Estrada Prats, ni tenionto D . 
Podro Setien Lavín . 
—Ha sido concedido eiso al tercer es-
cuadrón del regimientcí Cabal ler ía do 
Matanzas, al tenionto Voluntarios D . 
Juan Bautista Marqués . 
—8e ha concedido aurtn do un pasador 
on la medalla de C o n s t é quo usan va-
rios individuos dol prim'ü 'al lón do Vo-
luntarios do Art i l ler ía (Sta capital y dol 
batal lón do rifleros do pt i -Spír i tus . 
—En la foria-oxposi do Santa c l a r a 
so ce lebrarán , según icias do un perió-
dico do Remedios, nñficas carreras do 
caballos, y con tal ol> la coraiBión co-
rroapondionto trabaja" toda actividad 
on la terminación del ''droino quo so es-
t á construyendo, y q^s tará listo de un 
todo para osa época. 
E l Ayuntainionto di.ias, ofrece un pre-
mio do $100 oro parÍPabal lo criollo pu-
ro do la Provincia qiprra con mayor ve-
locidad la milla hija, en coinpotencia 
con los rivales que (rosonten, y según 
las condiciones quo Jlo el Jurado. 
disputar ol premio, ai no también á con-
traer apuestas, algunaado consideración. 
—El Ateneo de Cádiz ha tomado la in i -
ciativa liara pretondei| do las Cortes y el 
gobierno quo so declaro niouumento nacio-
nal lacélobro iglesia do B.an Felipe do No-
vl í1í,n<ln n/>f.nnVnn l.-ia '•flm tf>H d e IKl'.» V.l 
una gran gloria para el Con 
panido liberal quo en la , 
so presente una raavoría 1 
freso y para el 
¡ta legislatura 
la presonta-
escribían é iban dándolo p 
pularidad. 
—Todo esto—solía decir á 
gos—me compensa do las 
de mi vida íntima. 
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aer on vi l ipon-
dencia hasta la 
el Sr. Presidente 
prender 
s emo-
en no , , 
que los hombres han nacido para 
clones de la vida pública. 
Si la hubiera escuchado no bul? 
abandonado nunca el campo. 
Inúti l es decir que la condesa gozam. 
hciosameníe de su obra, aunque e l / ! w 7 ^ 
del conde no realzaba á sus ojos el valor 
¡ramos 
chase 1U)fP^sición brillante que halagaba 
su vanid ui \ desde entonces ya ella so 
creía que ostr,a V ^ o , y bien pagado, 
reprochándostmen03 ^ í01"/18 ^ que û 
pensamiento so^aPa{ba h a T 0l b?nip'c 
que en otfc*»ip<flto.bía amado, hac ía Pe-
¡Ella kabía sido su des-
erte desde qu 
ulina, no tuvo v 
le buscaron 




Durante todo el invierno la condesa se 
limitó á oborvar, y nadie al verla tan mo-
desta, sentada junto á la chimenea, ocu-
pándose sólo, al parecer, de su hija Enri-
queta, quo jugaba á su lado, hubiera podi-
do adivinar ol interés con que seguía las 
más arduas cuestiones políticas y las in t r i -
gas cortesanas. 
Un espíri tu superior, unido á su instinto 
do mujer; una sagacidad natural y modales 
" " " " ^ nadie hubiera podido su-
m grato su noviciado, 
fardaron en tocan 
Lo que había de maravilloso en la obra 
do la c ondosa era quo nadie lo sospechaba, 
nadie, n i a ú n BU hija, porque para Enr i -
queta, como para todo el mundo, quer ía 
que fuese la ilusión completa, tanto por el 
respeto á su padre debido cuanto por quo 
quería hacer creer á todos quo era un hom-
bro superior. 
Y en cuanto a l conde, creía do buena fe. 
haberse trazado él la línea de c o n d u c t ó 
quo le había inspirado su mujer, y los dis-
cursos quo olla lo componía cre ía co / í la 
mayor sinceridad que eran obra do §fu in -
genio. 
A veces hasta so lamentaba doM jnicio 
obscuro de la condesa, dic iéndo!/^ que en 
aquellos actosen que se a p a r t á b a l o su opl-
era en los quo a l c a n z a h ^ mayores 
Aduana de la Habana. 
UROAUDACIÓN 
Pesoe. Cts. 
En Io do julio do 1888 
En Io do ju l io de 1889 30,029 04 
- ¡ •RONXCA G r E N E R A L . 
Ha obtenido la honrosa nota do sobresa-
liente, en las asignaturas del quinto año do 
la Segunda Enseñanza y después en los e-
jorcicios pata el grado do Bachiller en A r 
tes, la intellgeuto cuanto modesta profesora 
do instrucción, Sra. D " Elisa Posada de 
Morales, Directora y propietaria del exce-
lente y justamente acreditado colegio para 
señoritas do "San Fernando," situado on la 
pálzada de la Reina número 24. 
No nos sorprendo la favorable calificación 
obtenida en dichos exániones por la señora 
Posada do Morales, pues conocemos su in-
teligencia y aplicación al estudio y sabemos 
que todos loa títulos los ha obtenido merced 
á esas brillantes cualidades quo la adornan 
y con las quo ha oabido elevar á gran altu-
ra ei. p] crédito público el establecimiento 
que poseo y dirige y quo hemos citado ya. 
Reciba, pues, nuestra sincera felicitación 
con este motivo. 
—El vapor americano Séneca llegó á 
Nueva-York á las dos do la tardo do hoy, 
lunes. 
—Procedente do Nueva York, en t ró on 
puerto on la mañana do hoy, lunos, ol vapor 
americano Cien/ncf/os, con carga general y 
pasajeros. 
—Por la policía del cuarto distrito, á car-
go del Inspector Sr. Mendoza, y con auxilio 
do la fuerza do Orden Prtblico quo presta 
sus servicios en dicha demarcación, han sido 
detenidos durante eiraes de junio úl t imo 
los individuos siguientes: 20 por hallarse 
circulados; 7 para sor trasladados á Isla do 
Pinos; 2 por homicidio; 4 por complicidad 
en causas do homicidio; 11 por hurto,' .'l por 
estafa; ' i por juegos prohibidos; 2 por rifa no 
autorizada; por llevar armas prohibidas; 
4 por orden judicial ; 7 para sufrir arresto; 
3 por heridas y 0 por diferentes causaa y 
nión 
triunfos. 
d« don I y1 oto ••i/eeiupefluludose en volverse al la 
I no contrario.' < 
t as capaces de 
obra meritoria 
ija la cabezí 
mala V y o r ' >' <lf8Pu68 de ocho aS¡L , 
matrio-Jino, que desde el primer día fuó 
un ¡ivierno; Podro de Cbampcev, quo no 
tonj* hijos, que sentía su honor manchado 
por su propia esposa, acabó por levantarse, 
la tapa do los sesos. 
Poro no fué, sin embargo, en Angora 
donde ocupaba una posicién importante' 
donde llevó á cabo aquel acto do desespe-
ración. 
Fué á piatarse á los Rosales, en un es-
trecho sendero que conducía á la casa on 
otro tiempo ocupada por la viuda do Ru-
port y su hija. 
Los aldeanos quo iban al mercado de 
Saumur encontraron su cadáver tendido á 
la orilla de una zanja: la bala lo había mu-
tilado de tal mndo, quo no se le conocía á 
primera vista. Aquel suicidio produjo sen-
sación grande on el país , y el mismo condo 
de la Yilla-Uandry contó á su mujer el lú-
gubre suceso. 
—No comprendo—decía—quo un joven 
un brillante porvenir y con veinticinco 
ibras de rente hava cortado su vida do 
Pero la condesa no lo escuchaba; so ha-
bía desvanecido. 
—¡Yo lo ho muerto!—pensó.—¡Yo le ho 
muerto! 
Tan rudo fué el golpe, quo estuvo á pun-
to do no sobrevivir; víóso comprometida 
para explicar el cambio quo en su ca rác t e r 
so verificó, y gracias quo no coincidió con 
esta desgracia la p é r d i d a do su madre. 
L a señora Rupert fué perdiendo la vida 
poco á poco, pacííioamente, entro todas las 
comodidades (pie hab ía soñado para sus ú \ -
tlmos años. 
Refugiada en su egoísmo, j a m á s compren-
lió quo hab í a sacrificado á su hija. 
Y, sin ombarfío, fué así, porquo nunca 
jor alguna sufrió lo qno la condesa cunn-
d o ^ á todos sus dolores tuvo que añad i r el 
imiento quo le inspiraba la niuorto 
edro. 
! [Si no hubiera tenido una hija que la 
lirjasdfc á la existencia! Pero era preciso v l -
vii-, v ^ ; h ir para Bnriqueta. 
a, guardando en el fondo dol al-
ma sus'^•psares, cuando un dia, en ol mo-
mento q u ^ acababa de bajar al salón, un 
criado lo a A n n c i ó la visita do un joven con 
uniforme deT^iarino y (pie hab ía entregado 
esta tarjeta 
DAN] ("HAMl'CKV. 
ÁQ — an niadía—sn cabe/a 
aya un sitio quo eligió 
¡Daniel! ¡El honr/ano de Pedro! E l primor 
impulso de la c o r í d o s a fué huir y so puso 
pálida como una n l u o r t a . 
— i Qué le r c s p o r l d o ? - r e s p o n d i ó ol criado 
íio poco sorprondidjlo de la emoción do su 
/MJUO en t re- r fhmrmuró ella con voz apo-
cas fercoptibhv 
Un Vístante 4 después entraba en la sala 
23 á 24 años, do fisono-
noblo y animada por 
g^nclaa^t j ^ r g í a . 
condes;: con la mano un si-
r l , do do actuaron las Cortes o 1812. E l 
prolado gaditano ha ofrecido su importan-
te concurso, prescindiendo do todo carác-
ter político. En el mismo sentido so han 
expresado las personas ini'm caracterizadas 
do todos los partidos j se aprestan á se-
cundar ol movimiento todos los estableci-
mientos literarios, la Sociedad Económica, 
la Academia do Bollas Artes, etc. etc. Hay 
el proyecto do solicitar la óoóperaoíón do 
todos los principales centns do España , 
acariciándose la esporauzfk do hacer do 
aquel templo el pan teón de los inmortales 
docoañistas. 
—Dice un periódico de Madrid del 3 dol 
actual que después de larga y penosa en-
lei medad, ha fallecido on la corte el señor 
D. Fernando Rovira, ómpreedrio do tea-
tros y trasformador del regio coliseo. 
Desdo quo él lo tomó en ariieudo puede 
decirse que empozó la regeneración do 
nuestro primer teatro lírico, y on aquellos 
cinco años que estuvo bajo su oirección tu-
vimos ocasión do oir óperas puestas en es-
cena con lujo y propiedad; que so repre-
sentaron /ó ' d i LttJlOrc, Jlnmlr.t, (lioconda, 
y se habr ía puesto también Los amantes de 
I'cnicl á continuar el Sr. Rovira al fronte 
do la empresa. 
Cuanto á artistas, dió á conocer estrellas 
y eminencias como la De Reszlri, Nilson, 
ScalchI L o l l , Pasqua, Uetam, Maini , Lasn-
lle, Koschinan, l ' a t l i , Sorabrichs, Gayarro, 
Masini, y directores de orquesta como Fa-
ció y Goula. 
ri t iraamente había hecho proposición 
para el nuevo arriendo dol teatro Real ba-
jo la garant ía del abogado de este colegio | 
Sr. D. Agustín García. 
— E l gobierno por tugués ha concedido laj 
pensión do 1.000,000 do rois al Ilustro no-f 
vollsta Camilo Castolló Hranco, autor dofl 
Las dos épocas de la vida, Espinas y flo-{ 
res, F.l liliro /irt/ro, L a s ni is lni - i s dr IJs-
bou, ;Dónde está la dichaf Cui -n as contení-
poránea$ y tantas otrasquole han dado jus-j 
lísiino crédi to en el mundo literario mo-i 
domo. 
—La barca italiana Nipoti-Accamc, sn 
capitán PodeHtá, salió de Marm lia el 30 di 
abril para Saint-Donis [india IqRleBal, lle-
vando carga general, entro olla espíri tu d< 
vino y a lqui t rán . 
E l jueves últ imo, á las nueve do l ama 
ñaua , estando á 20 millas E. de Málaga, E 
declaró á bordo un incendio, (pie no pud 
ser sofocado, á posar do los esfuerzos he 
chos para conseguirlos-. Kn ta l apuro, 
comprendiendo el capi tán que ora inevitr 
•xtr l 
Uón al lado suyo, porque «11111 110 hab ía pi 
dido pronunciar una palabra. 
El pudo solamente advertir aquella e 
ña turbación, pero sin adivinar la can 
Pedro no hab ía pronunciado j a m á s on v 
alta ol nombro do Paulina Rupert. 
Sentóse, pues, y sin embarazo, con nat 
ralldad, explicó los motivos que allí le co 
duelan. 
Habla salido de la escuela con uno do 
primoros DÚmeros, había sido destinad 
bordo del vapor Formidable, y una intr i 
(pie le exponía á perder su carrera lo ol 
gaba á quedarse on t ierra y á venir á po 
Justicia al ministro de Marina. 
Su derecho ora probado; poro sabía 
sobra quo una buena recoinondación no 
peora una buena causa, y esperaba que 
señor conde do la Villa-1 land-y. cuya 
lluoncla política so colobraba en el 
consentirla en apoyar BU pretensión c 
del ministro. 
Poco á poco al escucharlo la condesa 
bía ¡do recobrando la calma. 
— M i mar ido—murmuró—tendrá un 
tisfacción on poder servir á un hijo d 
mismo país , y así lo oiréis de su mism 
ca si queréis aguardarlo y acompañar 
la mesa. 
Daniel so quedó. 
Durante la comida so encontró al hu 
Enriqueta, que contaba entonces q 
años, y al contoinplaiios á los dos tan 
nos, tan bollos, la condesa tuvo um 
repentina quo lo pareció una inflph 
dol cielo. 
¿Por qué no confiar ol destino, la ¿liclia 
do BU hija al hermano del hombre ' \ uo Im-
bía muerto por ollaf ¿No ora un homouajo 
justo á su memoria, una especie de re lara-
ciónf 
—Sí, sí, es preciso pensaba aquolhimla-
ma noche al dormirse;—Daniel ee iá e\ ma-











































¡ h a 
la-
bio la p é r d i d a del buque, decidió abando-
narlo, y al efecto m a n d ó arriar los tres bo-
tes, poniendo en ellos algunos enseres, ade-
m á s de la patente, expedida en Marsella y 
que resulta l impia . 
A la una do l a tarde fueron vistos los 
náu f ragos por el vapor ing lés Coaby-Bris-
han, que lea dió auxil io hasta dejarlos á 
pocas millas del puerto de Má laga . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — - P a r í s , 23 de jwwío .—Losbou-
langlstas han dado otro escánda lo en B é -
ziers (departamento del Heraul t ) donde 
tuv ie ron una pelea, en las calles, con los 
defensores del Gobioruo. Entro los alboro-
tadores se hizo notar M . Derou léde ; lo pren-
dieron y luego lo pusieron en libertad. 
H a n pr incipiado en P a r í s las sesiones del 
Congreso de la Paz que cuenta entre sus 
Tócales honorarios á las señoras Mrs. Love 
y Mrs . Belva Locwood. 
L a comisión parlamentaria encargada del 
estudio del proyecto, opina qne oí Campo 
de Mar te debe quedar sirviendo de j a r d i n 
p ú b l i c o , de spués do terminada l a Exposi-
c i ó n . 
L a Expos ic ión ha demostrado que son 
insuficientes los medios de comunicac ión 
entre Inglaterra y Francia. E l menor nú -
mero de personas que semanalmento cruza 
el Canal de Dovor á Calais, pasa de doce 
m i l , y los americanos, que siempre e s t án de 
prisa, se quejan de l a l en t i tud del servi-
cio. 
P a r í s , 24.—Está ya sancionado el pro-
yecto de mejoramiento de los puertos de 
Cherburgo, Brest y To lón . 
E l t r ibunal correccional de Angulema ha 
impuesto á los boulangistas D e r o u l é d e y 
Laguerro, ciento veinte y cinco francos de 
mul ta : al pr imero por p rovocac ión á desór-
denes y a l segundo por amenazas á . l a po l i -
cía . 
P a r í s , 25.—Los papeles boulangistas, bo-
napartistas y realistas se han envalentona-
do con el resultado de i o s procedimientos 
judiciales contra D e r o u l é d e y Laguerre, que 
califican de derrota del Gobierno. 
Corro impresa una carta del P r í n c i p e Víc -
tor N a p o l e ó n condonando la conducta do 
la m a y o r í a republicana, y aconsejando al 
pueblo f rancés que, en nombre de Francia 
y de l a l iber tad , se una contra el Parlamen-
xo y el feudalismo, porque la s o b e r a n í a del 
pueblo es lo ún ico que puede dar grandeza 
y prosperidad á l a nac ión . L a dicha carta 
recuerda los manifiestos de Luis Bonapar-
te cuando aspiraba á la presidencia de la 
R e p ú b l i c a . 
M . Laguerre so quejó en la C á m a r a de 
los Diputados de que las autoridades de 
Angulema los hubieseu arrestado, á él y á 
M . Laisant , sin respeto á la inmunidad que 
su c a r á c t e r de diputados les confiere. Esto 
dió origen á una discus ión , ó m á s bien d i s -
puta , en que M . Lejoune l l a m ó canalla á los 
diputados ministeriales. A t a l denuesto le 
respondieron con otros semejantes; p r inc i -
p iaron por decirse improperios y acabaron 
por darse mutuamente do cachetes, aga-
r r á n d o s e los unos á los otros por ol pelo, 
hasta que los ugieres lograron separarlos. 
De M . Andr ieux cuentan quo desenva inó 
u n r evó lver ; y los que presenciaron la pen-
dencia dicen que hubo mucho alboroto y 
muy poco decoro. 
AjJSTRiA-HxrsGJtÍA.—Viena, 21 de j u n i o . 
— L a huelga de los mineros do Ipadno. en 
Bohemia, ha sido origen de alborotos do la-
mentables consecuencias. Los gendarmes 
pudieron apaciguar el pr imer m o t í n des-
p u é s de una refriega en que murieron dos 
de los alborotadores y doce quedaron her i -
dos. Las autoridades municipales arresta-
ron cuarenta de los m á s bulliciosos, pro-
mulgaron un bando prohibiendo reuniones 
de mineros, y pidieron tropas que mantu-
viesen el orden; pero los de la huelga reno-
varon el tumulto,, atacaron la pr is ión para 
r e s c a t a r á sus compañe ros presos, saquearon 
la casa consistorial y la del t r ibunal , entra-
ron en la del director de minas, echaron los 
muebles á la calle é incendiaron la casa. 
Los tenderos y el vecindario pacífico se en-
cerraron aterrorizados. 
E l gobierno ha suprimido el periódico so-
cialista Oleichheit. 
Viena, 23.—En el acto de la recepción de 
las Delegaciones dijo el Emperador Fran-
cisco J o s é , que en las relaciones interna-
cionales de Aust r ia no ha ocurrido mudan-
za alguna, n i desacuerdo entre el Gobierno 
aus t r í aco y sus aliados. "Aus t r i a , (agregó) 
hace cuanto puede por fomentar el progre-
so pacífico de Europa, á posar de loa p e l i -
gros que la amenazan; y espero que cont i -
nuemos disfrutando de los beneficios de la 
paz, aunque todas las potencias persistan 
m .aumentar sus armamentos, y con eso nos 
obliguen á reforzar nuestras defensas." 
Tratando de Servia expuso el Empera-
dor que es de sentir la abd icac ión del Rey 
Milano, cuya autoridad queda confiada á 
una Regencia en v i r t u d de la m e n o r í a de 
su hijo, no obstante las amistosas manifes-
taciones do los regentes que prometen man-
tenerse en buenas relaciones con Austr ia . 
Descoque asi suceda, (dijo Francisco J o s é ) , 
espero que la sensatez y el patriotismo do 
sus hijos salve á Servia de los peligros de 
que es t á amenazada, y me congratulo de 
que en los dificultosos tiempos que alcan-
zamos haya orden y paz en Bulgaria." 
E l Conde Zichy y Luis Tisza han sido 
elegidos presidente y vico-presidente do la 
Delegación h ú n g a r a . Los Condes Andras-
sy y Szapary han hecho dimis ión de los 
oargos que d e s e m p e ñ a b a n . 
Viena, 24.—No se sabe por q u é se ha se-
parado de la Delegación h ú n g a r a el Conde 
Szapary y del Conde Andrassy aseguran 
que lo ha hecho porque es tá enfermo. 
En Viena y Berl ín hizo muy mala impre-
sión el discurso del Emperador en la re-
cepción de las Delegaciones. 
L a Nen-e Freie Presse pretendo que do 
las palabras do Francisco J o s é debe dedu-
cirse que ya ha desistido do ganarse la bue-
na voluntad de Rusia, pues sólo así h a b r í a 
dicho lo que dijo do Bulgaria. 
Viena, 25.—Se ha recibido un telegrama 
de Bosnia con noticias de un combate en-
tre turcos ó insurrectos en Novi Bazar. So 
dice que á todos los servios que se encon-
t raban en la ciudad los pusieron en la cá r -
cel. 
Parece que algunos prófugos de Herze-
govina, refugiados á la sombra del P r í n c i -
pe do Montenegro, hicieron una incurs ión 
en ol Sandjak de Novi Bazar á principios 
do mayo. Las autoridades turcas, de an-
temano avisadas, rechazaron duramente á 
los invasores, de los cuales murieron en la 
aventura dos de los principales, aunque el 
jefe Risto Vujovich, escapó ileso, y con su 
banda rechazada volvió á entrar en Monte-
negro. Esto ha sido, probablemente, o r i -
gen de la reciento refriega do que el tele-
grama da noticias. 
Hablando en las Delegaciones expresó el 
Conde Kalnoky su opinión de quo la situa-
ción de Europa no es tan precaria como 
muchos creen. Negó que en Rumania pre-
valezcan sentimientos de hosti l idad hác ia 
Austr ia , y sostuvo que Servia no es bas-
tante fuerte para ser agresiva. Las guerras, 
dijo, ha llegado á ser tan ruinosas y tan 
terribles, que no hay n a c i ó n n i njonarca 
que no prefiera la paz. Austr ia mantiene 
amistosas rulaciones con todos los estados 
europeos, sin excluir á Rusia; su un ión con 
Alemania ó I t a l i a es cordial y permanente; 
y la t r ip le alianza no perdona esfuerzo que 
conduzca á la conservación de la paz. 
E l Rey do Rumania tuvo una larga en-
trevista con el Conde Kalnoky. 
INGLATERRA.—Londres , 21 de j un io .— 
E s t á ya anunciado de oficio que el p r ínc ipe 
de Gales r e p r e s e n t a r á á la Reina Victor ia 
mientras el Shah de Persia permanezca en 
Inglaterra . 
L o r d Dufferin estaba enfermo desde ha-
ce a lgún tiempo y sus padecimientos han 
aumentado recientemente. 
L a Gacela del P a l l M a l í afirma que Mon-
señor Pérs ico teme quo los nacionalistas i r -
landeses lo asesinen si vuelve á Irlanda. 
De Rusia escriben que el Czar quiere que 
se cumplan las leyes que prohiben á los 
presuntos herederos de la Corona moscovi-
t a casarse con personas que no profesen 
las doctrinas de la iglesia griega orto-
doxa. 
E l Shah de P e r s í a ha sido recibido en la 
Haya con gran pompa y solemnidad. 
Telegramas de Shanghai (China) dicen 
que Li-Hung-Chang se rá director de los 
ferrocarriles del Norto, y C h a n g - C h í - T u n g 
de los del Sur de China, y quo se t ra ta de 
construir uno de P e k í n á Hankow. 
EIJurado que ha conocido do la causa 
formada á cinco empleados del ferrocarril 
en que ocurr ió ol desastre de Armagh ( I r -
landa), de cuyas resultas murieron setenta 
y cinco personas, declara que esos cinco 
empleados del forrocarril son reos de i n -
disculpable homicidio. Para explicar el 
fracaso hab í a alegado el maquinista que 
sepa ró del t ren algunos coches porque la 
m á q u i n a no ten ía fuerza suficiente para a-
rrastrar tanto peso en aquella subida. Pa-
ra comprobarlo se ha puesto ahora la mis-
ma locomotora con oí mismo número de co-
ches y peso igual al que llevaba el d í a d é l a 
desgracia, y se ha visto que sin dificultad 
alguna sube la pendiente. 
E l Pr ínc ipe do Gales ha entregado a l 
L o r d Mayor de Londres quinientos pesos 
para avuda do los gastos que ocasione el 
envío d ' ¡ o ii'sos pobres al Inst i tuto Pas-
tear de P a r í s . 
Londres, 24 de jun io .—Dicen quo en G i -
nebra h a b r á una Conferencia para arreglar 
las dificúltanos de la cuest ión do rofugia-
dospol í t icos en Suiza, y que esto es conse-
cuencia de las reclamaciones de Alemania 
con motivo de la expulsión do TVohlgo-
much. 
Avisan do Shanghai (China) quo Rusia 
so ha posesionado do la Isla de los Ciervos, 
en Corea, para establecer en ella un depó-
sito de ca rbón y una estación naval. E l 
buque de guerra ruso que allí as&i (ondea-
do no consionte entradas ni salidas sin per-
miso del Almirante, y la posésión de esta 
isla d a r á á Rusia grandes ventajas sobre 
Inglaterra en esos mares. 
Un telegrama de Pangan! (costa do Zan-
zíbar) dice qne los á r a b e s han rechazado 
las proposiciones del C a p i t á n Wissmann y 
muy pronto r o m p e r á n las hostilidades. 
Las cosechas en el Sur do Rusia se rán 
malas este año á causa do la prolongada 
sequía . 
Ha salido á luz en estos d ías una curiosa 
es tadís t ica cuyos datos demuestran la e-
normidad do los perjuicios ocasionados pol-
las guerras que en los veinte y cinco años 
transcurridos desde 1852 hasta 1877 mata-
ron 1.948,000 hombres, cuya muerto ha 
costado doco m i l sesenta y cinco millones 
de pesos. 
ü n telegrama de Roma, inserto en el 
Standard, dice: " E l Arzobispo Feehan, de 
Chicago^ p r e s e n t ó al Vaticano, por con-
ducto del Cardenal Simeoni, un inlorme do 
la conducta cr iminal del Clan-na-Gael (so-
ciedad revolueionaria irlandesa) y Su San-
t idad ha ordenado quo al Arzobispo le con-
cedan las facultades necesarias para decla-
rar quo el Clan-na-Gael es enemigo de la 
iglesia." 
L a Duquesa de Aosta (princesa Let ic ia) 
ha dado á luz un n iño . 
E l B a i l y Nezcs publica un telegrama do 
Odessa con la noticia do quo Rusia ha agro-
gado á todos sus tratados de comercio a l -
gunas c láusulas en que preveo la contin-
g'oncia do la guerra. 
• E l m a r q u é s do Salisbury ha declarado en 
la C á m a r a de los Lores que no hay funda-
mento para lo quo dicen de a n o d ó n do la 
isla do Creta. Ninguna de las grandes po-
tencias manifiesta deseos do semejante 
adquis ic ión . 
Londres, 25.—Un telegrama de Viena, 
dir igido al Standard, dice: "Hablando fa-
miliarmonto con algunos delegados, les ha 
dicho el Emperador Francisco José que no 
hay r azón para considerar l a s i tuación do 
Europa tan temerosa como los per iódicos 
la p in tan y el públ ico la crée , y que espe-
cialmente en Servia y en Rumania no hay 
p o r q u é desconfiar do quo la paz sea dura-
dera." 
Escriben de Bruselas que el Minis t ro de 
Hacienda belga ped i r á al Parlamento au-
tor izac ión para un e m p r é s t i t o de dos m i -
llones de pesos destinados á la construc-
ción de un ferrocarril en el Congo, y que el 
Shah do Persia ha hecho una visi ta muy 
amistosa al rey Leopoldo. 
Los vapores t r a s a t l á n t i c o s del Nor th 
G e r m á n Lloyd no t o c a r á n en lo adelanto 
on Southampton. 
E l yate ing lés Valkyrie, destinado á ga-
nar la copa del Amér i ca , ha sido vencido 
por el Yarana en la b a h í a do Liverpool , 
con viento fresco y mar bonanza. 
E l Express de Dub l ín anuncia que L o r d 
Salisbury p re s id i r á un meeting de liberales 
unionistas on Ir landa. 
A L E M A N I A . — B e r l í n , 21 de junio.—Pare-
ce quo el P r ínc ipe de Bismarck persiste en 
su ideado provocar querella con Suiza. Es 
notable la animosidad que demuestra la 
Gaceta de la Alemania del Norte e m p e ñ a d a 
en que Suiza ha dado motivo para un ca-
sus belli. Después do achacarlo que favoro-
ce l a p ropagac ión del socialismo, dice: ' 'Si 
cualquiera de las grandes Potencias hubie-
se cometido abusos semejantes contra algu-
na do sus vecinas, ya le h a b r í a n declarado 
la guerra. Cuando la neutralidad la entien-
den de manera que autoriza á no hacer ca-
so de los intereses de Estados limítrofes, no 
es natural n i tolerable la ta l neutralidad." 
Esto concuerda con lo que dicen de que 
el Canciller busca pretextos para romper 
con Suiza y comprometer á Francia á quo 
entro en una guerra quo dé por resultado 
la real ización de pactos secretos entre Ale -
mania, Austr ia é I t a l i a . 
L a Gaceta Nacional dice que el P r ínc ipe 
heredero de Rusia ha salido de San Peters-
burgo para Stut tgart (en Wurtemberg) y 
quo se d e t e n d r á oh Ber l ín para dejar arre-
glados los pormenores de la visita dol Czar 
al Emperador Guil lermp. 
Ber l ín , 22.—La Gaceta de la Alemania 
del Noy-tc conviene en que "Wohlgomuth me-
reció quo lo expulsasen de Suiza, por torpe 
ó indiscreto, y da por allanadas todas las 
dificultados pendientes entro el Consejo Fe-
deral suizo y el gobierno de Alemania: sa-
tisfactoria ó" inesperada t e rminac ión que la 
opinión públ ica atribuye á buenos oficios do 
L o r d Salisbury. 
E l Emperador ha desistido definitivamen-
te del propuesto viaje á Alsacia, ó i rá á pes-
car y á cazar, y á tomar b a ñ o s do mar, on 
Noruega. 
Ber l ín , 24.—El Emperador, la Empera-
t r iz y el Rev de Sajoniahan salido para 
Stuttgart , á d b n d o los lleva elfdeseo de pre-
senciar las fiestas dol vigésimo quinto ani-
versario de la coronación del Rey do W u -
temberg. 
Ber l ín , 25.—Dice la Gaceta de la Alema-
nia dbl Norte que Suiza ha alterado su Cons-
t i tución é infringido las estipulaciones del 
Congreso de Viena; quo Prusia, Austr ia y 
Francia le notificaron en 1848 quo dejar ían 
de cumplir las obligaciones que con Suiza 
ten ían contraidas, si Suiza seguía faltando 
á las condiciones del reconocimiento de su 
neutralidad; que las doctrinas de dero-
cho internacional uní versal monte aceptadas 
prescriben que n i n g ú n Estado tolere en su 
propio terr i tor io actos ó intentos perjudi-
ciales á otros Estados, y sí esto es forzoso en 
cualquier caso, muchís imo m á s lo es cuan-
do se t ra ta de Estados cuya neutral idad, 
inviolabi l idad é integridad e s t án garanti-
zadas por otras Potencias. Que si un Esta-
do en que concurren las mencionadas cir-
cunstancias, tolera ó promueve los dichos 
actos ó intentos perjudiciales, pierdo ipso 
facto todo derecho á los privilegios que lo 
aseguraba la g a r a n t í a de las Potencias; y 
que semejante infracción de sus obligacio-
nes es imperdonable on el Estado quo toma 
parto en proyectos contra la seguridad do 
sus vecinos, ó impide que estos se precavan 
contra malévolas intrigas. 
SUIZA.—Jterwa, 21 de j u n i o . — E l Consejo 
Federal sostiene quo eon infundadas las 
quejas de los Gobiernos que creen que 
los socialistas disfrutan de i l imi tada liber-
tad en Suiza, y so ratifica en que la obliga-
ción de vigilar á los revolucionarios no es 
do la exclusiva incumbencia de Suiza, sino 
quo á todos los Estados de Europa corres-
ponde; y afirma que de las negociaciones 
entre Suiza y las Potencias ha de resaltar 
quo el Consejó Federal asegure ios intere-
ses y la dignidad de la Repúbl ica , sin con-
sentir que Alemania asuma autoridad so-
bre personas residentes on terri torio suizo. 
Berna, 24.—El Consejo Federal ha re-
suelto hacer un emprés t i to de diez y seis 
millones de francos para armar el ejército 
suizo con rifles de repet ic ión. 
Berna, 25.—A consecuoncia do rcclama-
cl-mes de Gobiernos extranjeros quejosos 
Ele ';".;e en Suiza conspiran anarquistas y 
socialistas, ha nombrado ol Gobierno fede-
ral un fiscal permanente quo vigorice la 
acción do la policía en lo tocante á vigi lan-
cia sobre los extranjeros residentes en te-
r r i tor io suizo. 
hvs iA.—San Petersburgo, 23 de j un io .— 
El Rey do Grecia y el Duque de Esparta 
hau Balido para Berlín, ¡ jasarán por Ham-
burgo, Londres y Par í s ; se r eun i rán en Co-
penhague con ia Reina do Grecia, y todos 
regresa rán á Atenas á tiempo do asistir al 
matrimonio del Duque de Esparta con la 
princesa Sofía do Prusia. 
San Petersburgo, 24.—Los periódicos o-
ficiales do San Petersburgo publican dia-
riamente ar t ículos hostiles á I ta l ia , y el 
Czar t ra ta con afectado desdén al Embaja-
dor i taliano, Barón Marochetti . En el úl-
t imo bailo de l a Corto a p a r e n t ó no verlo, 
hasta que el Barón se puso en el camino 
del Emperador, y entonces le demos t ró ex-
cesiva frialdad. 
Dicen que el Gobierno t ra ta do realizar 
un nuevo emprés t i t o para construir forta-
lezas y ferrocarriles es t ra tégicos . 
QtJBJA D E L VEDADO.-
aquol r isueño pueblo nc 
mos públ ico, para quo l l t 
to do la empresa resp^ 
que es tán contra el conc 
hielo que se expende 
O - A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E TACÓN.—La aplaudida p r i -
mera tiple Sra. Qucsada, que deb ía embar-
carse ayer para Méjico, a ú n permanece en-
tre nosotros. Anoche en el gran teatro can-
tó i c t Jfascoto y obtuvo un nuevo triunfo, 
una ovación mayor que las anteriores. 
M a ñ a n a , martes, se r e p r e s e n t a r á en el 
propio coliseo la magníf ica zarzuela Las 
Hi jas de Eva, estando los principales pape-
les á cargo de Pilar Quesada y Carmen 
Ruiz y los Sres. Palou, González y M a r i -
món. 
P U B L I C A C I O N E S H A B A N E R A S . — H e m o s 
recibido el interesante Laurac-Bat, L a Ha-
bana Elegante, E l Progrese Comercial, el 
Boletín Oficial de los Voluniarios, E l M a -
gisterio, L a Caricatura, EIEQO de los Licen-
ciados, la Revista de Agr icu lü i ra , E l P i -
lareño, E l Comercio, E l Eco de Galicia, E l 
Progreso Mercantil, y E l Mensajero. 
articulo considerado COUK0 tffe p í t iue ru «s^-
cesidad y obteniendo gran (Jemanda/Tfttííno 
seria que l a aludida empresa dispusiera lo 
couvenionte para acallar las quejas de d i -
chos vcciruis, on pro de sus propios intere-
•••es y los del pueblo consumidor. 
UNA CRIANDERA.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores hacia ol anuncio 
que aparece en otro lugar, acerca de una 
criandera qne desea colocarse y vive en la 
calle do Manrique n ú m e r o 175. 
E N A L B I S U . - -Golpe de vista deslumbra-
dor presentaba anoche el siempre bienha-
dado teatro de Alb i su . Públ ico selecto l le-
naba en todas las tandas las localidades y 
las más bellas damas de la C7-eme habanera 
lucían sus encantos en palcos y lunetas. 
E l Alcalde de Strassberg ha sido por fin 
entendido por todos; ya no pasan inadver-
tidas sus raras bellezas de melodía y or-
questación; ya podemos augurar que el es-
pectador se ha familiarizado con al famoso 
Alcalde. 
L a obra os del buon géne ro cómico, la 
mús ica es una brillante cadena de preciosi-
dades líricas que el Sr. J u l i á n sabe presen-
tar con los primores de su batuta. 
M i n a es t á adorable con su rico trajo de 
pelucho rojo que no vale menos de 500 po-
sos. Bien se explica el entusiasmo de Gui -
llermo cuando canta admirablemente aque-
llo de: 
" M i n a adorada, angél ica , etc.," 
quo es un triunfo legít imo todas las noches 
para ol s impát ico tenor. 
Mucho lujo en todos los trajes: el de la 
Sra. Ors es t a m b i á n precioso. 
En la nocho do J i a ñ a n a , en segunda y ter-
cera tanda, vo laremos á ver E l Alcalde de 
Strassberg, y en la primera, la siempre a-
plaudida Cruz Blanca. 
E l viernes tendremos la satisfacción de 
asistir al estreno de ¡Lucifer!, zarzuela para 
la cual se ha construido un elegante ves-
tuario. 
E n la p róx ima semana: estreno de E l mo-
tín de Aranjuez. 
Esta actividad amerita la pro tecc ión que 
el público habanero dispensa constantemen-
te á Albisu . 
L A MARINA.— iNueva remesa recibida? 
Pues nuevo motivo de alabanza para la p r i -
mera pe le te r ía de la Habana, la que figura 
á la cabeza del gremio, radica en los porta-
les de Luz y se llama L a M a r i n a . 
Ha t r a ído para ella el vapor-correo Is la 
de L u z ó n varias cajas repletas de calzado 
fino, elegante, de novedad, procedente de 
la fábrica especial que dicha casa poseo en 
Cindadela do Menorca. E l destinado al be-
llo sexo es de forma l indís ima, como pocas 
veces se ha visto por acá. Entre el de caba-
lleros so cuentan los apropiados á los mo-
delos predilectos del Presidente do la Re-
públ ica Fraucesa y del jefe del partido l i -
beral de la Gran B r e t a ñ a , Sadi-Carnot y 
Glasdtone. 
Y os de advertir, porque conviene al pú-
blico saberlo, que en L a M a r i n a se conti-
n ú a vendiendo el calzado de Cabrisas, mar-
ca Chivo, más barato que en ninguna otra 
parte. 
Así la a tención se absorbe 
Y se esplota bien la mina: 
L a fama do L a M a r i n a 
Vuela ya por todo el orbe. 
G R A N A P E R T U R A . — A las siete do la no-
che de hoy, lunes, debo efectuarse la aper-
tura del gran establecimiento de ropas L a 
Sirena, Reina esquiua á Angeles. So ba 
hecho una extensa invi tación para ese acto, 
que promete ser bri l lante. Véase el anuncio 
en otro lugar. 
A C U D I D , N I Ñ A S . — E n la sección corres-
pondiente publicamos un extenso anuncio 
del gran establecimiento que con el t í tulo 
de L a F í s i c a Moderna honra esta capital. 
Los s impát icos f ísicos, conocedores dol buen 
gusto do nuestras bellas no perdonan medio 
de proporcionarles los ar t ículos de más no-
vedad que produce la caprichosa moda. 
Proverbial es el sistema especial do osa 
importante casa do acomodar los precioo do 
sus mercanc ías hasta el l ími te de lo posible, 
en a rmonía con los intereses de sus parro-
quianos. 
H E R I D O . — A las diez de la m a ñ a n a de 
hoy, lunes, fué conducido á la casa do so-
corro do la primera d e m a r c a c i ó n un ind i -
viduo blanco, que fué recogido en la via 
públ ica en los momentos do haber sido a-
cometido por una mujer, que lo infirió una 
horida menos gravo con un cuchillo. 
L a pareja de Orden Púb l i co quo presta-
ba su servicio cerca del lugar donde ocu-
r r ió el hecho, San Isidro esquina á Picota, 
logró detener á la agresora y ocupar el cu-
chil lo. 
E l paciento fué curado de pr imera in ten-
ción por el Dr . L a Guardia, quien cortifleó 
que aquel presentaba una herida en la re-
gión ínf rascapular derecha, justamente en 
la parto media y por debajo do la espina 
del homoplato, como de un cen t íme t ro de 
extonsión, do bordes regulares y que no 
pa rec í a haber penetrado en la cabidad 
torá.xicn, puesto quo no exis t ía absoluta-
mente n i n g ú n signo quo lo hiciese sospe-
char. 
E l juzgado del distr i to dol Este se cons-
t i tuyó on la casa de socorro, como igual-
mente el inspector d<d dis t r i to y el celador 
del barrio do San Isidro. 
INSTRUCCIÓN MUSULMANA. — L a supor-
tición tradicional de la raza musulmana 
bien puede decirse que se conserva en el 
siglo actual como en los tiempos primit ivos. 
En los centros do ins t rucc ión donde se ha 
introducido el estudio do todas las ciencias 
modernas ocupa lugar preforente la deter-
minación por medio del cálenlo do la i n -
lluencia do los ánge les , los espí r i tus y las 
estrellas en los acontecimientos del porve-
nir. E l mejor es tab lec ímicn tn de instruc-
ción en el norte do Africa, indudablemente 
es la Universidad de Ga rúa in en Marrue-
cos. Tiene 40 profesores y 700 alumnos. Los 
estudios comienzan do 2 á 5 do la m a ñ a n a , 
s egún la estación. 
Las primeras lecciones que reciben los 
estudiantes versan sobre el Koran. A la sa-
l ida del sol un segundo cuerpo de maestros 
enseña leyes y dogma. A l medio d ía se dan 
lasclasee de g n u i i á t i c a y re tór ica; más tardo 
de askaonomfa, a r i tmét ica , geograf ía , his-
toria y l u c í ; ' u n a musulmana y por ú l t imo 
la que i equiere mayor estudio es l a predic-
ción de los sucesos futuros. L a predicción 
del victorioso en las guerras futuras, cons-
ti tuye una especialidad y se tropieza con 
grandes dificultades para la adquis ic ión de 
un buen maestro. Los alumnos na sufren 
exámen alguno y los profesores coúceden 
diplomas á qnellos quo consideran acredo-
res á ellos. 
Los diplomas tienen un gran valor y el 
que los poseo adquiere gran prestigio en el 
mundo m u s u l m á n . 
POLICÍA.—Por disposición del Sr. Juez 
do Guardia fué remitido al Necrocomio el 
cadáve r de D . Vicente Crespo N ú ñ e z , na-
t u r a l de Galicia, soltero, de 24 años y de-
pendiente del café "Ambos Mundos," cuyo 
sujeto fué encontrado muerto en su habita-
ción. El expresado Crespo hac ía poco tiem-
po hab ía estado en una casa de salud por 
haber sido atacado del tifus. 
—Se ignora quién ó quiénes sean los au-
tores del robo de varias piezas de ropa á un 
dopenpíen te do la botica que existe en la 
calle do Lampar i l la n ú m e r o 74. 
—Ha sido detenido por el colador del 
barrio de Santa Clara un cocinero que so 
hab ía alzado con el importo quo lo en t regó 
un vecino do la callo do Aguacate, para ha-
cer la compra do la plaza. 
—En l a capa do socorro del primor d is t r i -
to fué curada de primera intención una par-
da non sáne l a de la calle de Samaritana, 
de tres heridas en la cara, hombro y ante-
brazo izquierdo quo lo fueron inferidas con 
una navaja por una mujer do su clase. L a 
agresora fué detouida por el vigilante gu-
bernativo número 4 y guardia municipal 
número 110 y entregada al celador del ba-
rr io para que procediese á lo que hubiera 
lugar. 
—Una pareja de Orden Púb l i co detuvo 
en el barrio do San Isidro á un individuo 
blanco, que t r a t ó do fugarse en un coche 
después do haberle inferido una herida levo 
con unas tijeras quo le arrojó á un menor, 
residente en ol primer disérito. 
—Horida gravo quo le infirió con un cu-
chillo el cocinero de la fonda Ligeros á un 
expendedor de leche, en los momentos de 
estar ambos jugando de manos. E l colador 
del barrio de Marte detuvo al primero y lo 
remit ió al Juzgado de Ins t rucc ión del dis-
t r i to . 
— ü n vecino do la calle do F a c t o r í a t uvo 
la desgracia de caerse casualmente en su 
domicilio, f rac turándose una pierna, cuya 
lesión fué calificada de grave por el Doctor 
Real, quo le hizo la primera cura. 
— E l celador dol barrio de Chávez detuvo 
á un moreno de malos antecedentes, el cual 
se bailaba reclamado por ol Comandante 
del puesto de la Guardia Civi l del L u y a n ó , 
por el delito de robo. 
—Dos individuos blancos quo se estaban 
b a ñ a n d o desnudos on la playa de San Lá -
zaro, fueron detenidos por el colador, ^ 
barrio do la Punta y los dejó incurs 
multa quo tonga á bien imTina^ai 
bemador C iv i l . 
JCÍUOS do — E l conductor de un c a r r e t ó n fué dete-
•'arígan haga- nido por faltas á una pareja de Orden P ú -
Z^o'jonocimien- blico, que lo requi r ió por estar interceptan-
¡L '* lo quejosos do el paso del forrocarril urbano con el ve-
t i e l carro del hículo que conducía . Dicho nojeto fué c e ñ -
ido Vuoy este } ducido á la ce ladur í a del barrio de Vi l la -
nueva, donde se pudo averiguar quo adé -
m á 9 | 8 é halla circulado por el Juzgado mu-
•*~ ¿ ^ d de Guadalupe. 
vecino de Arroyo Apolo se quejó a l 
(•elató»3ye su barrio, de que var ios indiv i -
duos do^N^arreo de leche, al pasar por fren-
te do la finca E l Rosario, donde renido, le 
dirigieron los mte groseros insultos, a r m a n -
do un gran ebCi'ííiKlalo. Dicho funcionario on 
vista do la queja producida por dicho veci-
no, se apos tó con el vigilante á stB orttóCoS* 
á las doce de la noche del s ábado on las i n -
mediaciones do la linca y obsorvó quo un 
grupo como do ocho individuos á caballo 
formaban una gran algazara vertiendo pa-
labras obscenas, y sa'iendo á su encuentro 
les dió la voz de alto á la policia, peroaque-. 
l í o s en vez de obedecer le contestaron con! 
un disparo de arma de fuego, emprendiendo 
la fuga. A su vez el funcionario aludido h i -
zo uso de sus armas y d i sparó un t i ro, si-
guiendo en su persecución hasta detener á 
tres do ellos, uno de los cuales se encontra-
ba herido. Él Sr. Juez do guardia se hizo 
cargo de los detenidos. 
— A l dueño do la bodega calle de J e s ú s 
Mar ía esquina á Bertomati , on Guanaba-
coa, le robaron de una carpeta $225 en b i -
lletes dol Banco Español . Los rateros para 
llevar á efecto dicho robo, tuvieron quo per-
forar una puerta de las quo dan á la via 
pública, y después quitar la tranca que la 
aseguraba. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
L A CORONA D E L A HERMOSURA E N L A 
mujer es indudablemente la Cabellera, y 
para'obtener y conservar hasta el fin una 
heaaoaÚj abundante, suave, perfumada y 
r i c i de ondulacioues, basta sclamente usar 
con asiduidad la admirable p r e p a r a c i ó n 
conocida con ol nombro do Tón ico Oriental 
para ol cabello. 
E l mágico efecto do oste asombroso T ó -
n i c o so produce no solo en ol cabello sino 
" t ambién en la barba y los bigotes, comuni-
cándoles un br i l lo y una sedosidad exquisi-
ta. 20 
E l Mundoí dobe Saberlo. 
E l muudo entero debe saber lo que el 8. S. S. ha 
Lecho en beneficio uño, curándome de un C/íucer tan 
maligno, que los facultativos de Chicago, á donde fû  
«n piuca de alivio, lo declararon ineuiuble. L a misma 
doclaracidn fué pronunciada por los cirujanos del Hos-
pital. Poco después uno de mis vecinos me envió 1» 
copia de un anuncio, cortado do un periódico, referen-
te al S W I T F ' S S P E C I P I C , y luego empecé á tomar-
lo. Sentí alivio desde las primeras dósis, el virus fué 
gradualmente arrojado del sistema, y pronto estuve 
curada. Hace diez meses que he dejado de tomar el 
S. S. S. y no veo la más leve indicación de que el te-
rrible mal pueda volver á atacarme. 
MRS. ANN B O T I T W E L L . 
Au Sable, Mich., Dic. 29 de 1888. 
Por el correo, franco de porte y gratis, enviaremos 
el folleto .sobn; el • • T U A T A J I I I I X T I » DBt CÁ.NCini." 
Dirección: 
T H E S W I F T S P E O I E I C C O . , 
( 3 ) 
Dnnver 8, Atlanta, Oa., 
E . XJ. do 
ORONÍOA K E j L I G I O S . V 
DIA 3 I>K J U L I O . 
E l Circular en San Isidro. 
L a Visitación do Nuestra Sefiora á tp. prima Santa 
Isabel. ,-/ 
Celabra la Iglesia esta fiesta en uvemoria do la visi-
ta que hizo Marín Santísima & su prima Santa Isabel. 
Esta víaita de Smita Isabel comprende grandes mis-
terios y fué tan gloriosa para María, que la ce-
lebra la Iglesia con tiesta particular. Oyó Isabel, di-
ce San Ambrosio, la primera vo¿ de María, y siulió 
Jucn al mismo tiempo Ja gracia'de Jesucristo, L a 
presencia de Jesús, según san AiíU'stín, hace saltar á 
Juan cu el vientre de su iiiadrei-'ilónaso Isabel del es -
pirita de Dios á vista de Maria; y el go/o de tsla Se-
ñora resplandece divinaiiif ule en aquel admirable cán-
tico que couticue tanto,! oráculos como palabras. Ins-
tituyó esta fiesta Urbano T I , y la conlinnó y publicó 
•<n suceBÓr Bonifacio X I . E l orden do San Francisco 
la celebraba mucho antes, y toda la Iglesia católica la 
celebra con gntiK>Q BViBiBWflBflr 'fian Fran/mca-do. 
Sales, en el orden que fundó do religiosas, tau célebre 
hoy en la universal Iglesia, les dió el título de la V i -
sitación, para quo sus byas imitaran las virtudes que 
ejercitó la Virgen en aquella misteriosa visita, y quiso 
quo este augusto título fuese su distintivo y carácter. 
F I E S T A S E L MIÉUOOLKS. 
Afiaiw Koleimu^.—Eit la Catodrn! lú de Tercia, & las 
ocho y modia, y Mi las demás iglesins IBP do costum-
bre. 
Triduo al 8. C do Jesiís eu la iglesia 
de San Felipe de Neri. 
Los días 2», 29 y 30 por la mañana mifia cantada á 
las ocho y por la noche á las seis y media trisagio, ser-
món y reserra del SautUimo. 
E l dia 30 á las siete misa de comunión y A laa ocho 
y med ia la solemne con sermón y orquesta. Estará de 
manifiesto S D. M. todo el dia, y por la noche los 
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CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
ÍA U ES i l L ' I I A B L E E L AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio quo me librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo dosde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos que ba pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Henovador," es-
pecífico contra el asma y catarros crónicos que con-
feociona D. A. Gómez en la calle do la Concordia n. 
103; desde la primera cucharada respiró oou facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió ol apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 años. L a fama del específico es 
justa y santa y debe propr.garse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, caue del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San iTraucisco.—Concepción Díaz. 
8068 3-29 
COERA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantos. 
Por espacio de más do tres años sufrió mi niño 
Ubaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza que la muert«; más apenas 
le di el "Renovador" que contra el asma y catarros 
crónicos confecciona D. A, Gómez, en la calle de la 
Concordia número 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
aa, agilidad y apetito, cesando la opresión y la tós, y 
su estado de salud llena cumplidamente los deseos de 
sus cariñosos padres. Sépanlo los quo tienen hijos y 
los que fcufrrn. pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, callo del THadillo número entre Cuba y 
Aguiar. —C'oiicrpcion M i r de Alonso. 
8068 3-29 
P O R T E N T O S O . 
Curuoióu radical del Asina 6 ahogo.... j pa-
san de m i l . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio do dos años niartirizó cruelmente á mí niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra ol Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez en la 
callo de la Concordia n, 102: al cuarto do hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso. 
•%!.jedióleabunuante expectoración y á los pocos dias, 
oyv'sión al pecho, tos portináz y dolores, desapare-
itotalmenle, hallándoBe hoy pona y robusta. &é-
,'adres de familia y cuanto» viven en el error 
iogo es incurable. Mi domicilio calle de 
" ^ • — O c t a v i o O ó u e ó n . 80fi8 8-29 
6i 
Compañeros: 
entre todos los ol>r7;i b.-l 
pagauda de esta Soi ción7, 
con más decisión míe nuncl 
«lo, seguros ĉ uo oe esta I 
mente las aspiraciones de tj 
Dispuestos como nos hall 
alguno qne pueiv. redundil 
companeros. el comité adrnl 
"perilóT1 
ii di ció de,. 
Fativo de e s K ¿ | 
leseníe, á las lia acordado, (¡uo el día 5 ^ j f / F ^ j " ' ^ ' Z "" "ft 
la noebé tenga luí ir en lo°^!Tc';, "u 1"3rte Y 
una asamblea góü ral. 
Un asunto Se ia ); ayor importancia, una cuestión 
de suma traycenden- ^ pani «si porvenir de los opera-
rios panaderof es la 'I"6 "e',e toarse en dieba juma; 
por lo tanto iri''-*1 r!rt'e e8to comité recomendar la asis-
tencia lo ir-'*"^ 'os asociados, que de aquellos que 
l . ir^mári"—''rror están separados de sus eom-
pafierQ •. 
Que no tengamos que llorar arrepentimientos tar-
díos. A la asamblea, compañeras. 
Habana, 1? de julio de 18S1».—J57 Cuviité. 
8128 4-1 
I10MR A OL'IEN HONOR SE D E B E . 
E l Dr. Garganta me perdonará si estas líneas ofen-
den su modestia, pero es deber mío hacer público la 
maravillosa cuanto rápida curación que he obtenido 
del voluminoso hidroccles que me tuolestaha desde 
hace odie años. Sin dolor alguno, sin extraer el liqui-
do, y sin privación de ninguna clase, he visto en !.r> 
días, desaparecer ¡1 tumor que tenía el tamaño ffo ün 
aguacate do los m;is grandes. Crea el ilustre especia-
lista tan saldo cen n modesto, que será otenia mi gra-
t i tud,—Ftl i ' je l . J l odr í guez . 
SOrá 4-28 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
OXLIANO 126. 
e n t r e S a l u d y D r a g o n e s , 
E X P E N X S D O H P H I J S T C I P A L . 
Vende todo el año billetes de la Habana. 















































































































































































































Se pagan por Manuel Gutiérrez. 
G ALIAN O 126, 
entre Salud y Dragones 
A N T E S S A L U D NUMERO 2. 
E l p r ó c z i r a o s o r t e o p a r a e l l O d e 
j u l i o , s i e n d o o l p r e m i o m a y o r 2 5 0 
m i l . P r e c i o á 2 0 p e s o s o l e n t e r o y e l 
d é c i m o 4 2 p e s o s . 
Cn975 4-la 4-2d 
A - I D I B I Z I D 
2 0 2 2 . . . . 
4 4 4 7 . . . . 
4 4 4 8 . . . . 
5 0 2 5 . . . . 
5020 
5 0 2 7 . . . . 
50.61..;: • 
5 0 6 2 . . . . 
5 0 6 3 . . . . 
5 0 6 4 . . . . 
5 0 6 5 . . . . 
5 0 6 6 . . . . 
5 0 6 7 . . . . 
5 0 6 8 . . . . 
5 0 6 9 . . . . 
5070 
6716 
0 0 2 9 . . . . 
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Se pa^an Sun Rafael n? 1. 
Frente íi J . Vallés, 
M I G U E L M U R I E D A S . 







Suscritos de esta casa. 
MANUEL GUTISEEEZ, 
G A U A N O 1 2 6 , 
Antiguo S J L I L T J X ) 2 
Cn 942 2-28a 2-2nd 
5 , 0 2 6 
5 , 0 2 6 
1 4 , 5 0 6 
1 4 , 5 0 6 
1 4 , 5 0 8 
1 4 , 5 0 8 
4 0 . 0 0 0 
4 0 . 0 0 0 
2 . 5 0 0 
2 . 5 0 0 
2 . 5 0 0 



























Teniente Key 16, 
C . 869 
Plaza Vietfa. 
r.-2na 5-27d 
F l o i - e j 
Ai^nacal» 
Encurgaí 
obcuj diwj ' 
P H O F ^ S I O 
Mme. Marie P. 
COMADRONA FACT^ 
Aguacate 68, entre Obispo. 
saos 4-2 
IJ ¡ h t * u n 
t̂smo su domicilio á O'Reilly 
nüm. 35. 
Consultas de 11 á.": SU 3 8-2 
C X J H A D E L A S 
u 
IMPO RT ANTfí. Sr. D. J . Gros, calle de la Picota u. 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome padeciendo de dos quclnadiu as des-
de niño, j'a mis padres agotaron lodos ios medioa, en 
bragueros, uncüentos, polvos, sin que se olituviese 
ningún resultado. Con loa curativos de V. Lo alcanza-
do mi cura radical á los 17 años de'continuo padecer y 
creerme hombre perdido, l'or lo míe lo estoy agradeci-
do. Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 
8178 15-2ÍI 
rtft \ S 
S u s p? | 
b l e s á toe 
D e 8 d e 3 
e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
7991 * 10-27 
ENFERMEDADES DE Lá FIEL. 
Consultas de doce á dos do la tardo. 
J23STJS M A R I A Í T U M . 9 1 . 
Cn 898 27-19 Jn. 
R a f a e l C l i a g r a a c e d a y N a v a r r o . 
DR. BN CERUJÍA DENTAL 
del Colegio de Peusllvania y de esta Dniveraidad, 
Consultas y operaoiouos de 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
O n. 834 25-4 Ju 
P R I V I L E G I O m M R . S A M U E L F I S K E . 
E l primor ejemplar de esta út i l ís ima invención ostA funcionando en el ingenio Soledad, 
de loa Srea. E. Á tk in s y Cp., on la jur isdicción do Cienfuegos, y para apreciar la bondad 
de los resultados, que son notabi l ís imos, basto saber que aquella finca dice que con este 
quemador ahorra de Gü á 70 operarios que antes le eran indispensables, como t a m b i é n 30 
yuntas de bueyes, que hoy son innocéstlrias, porque el bagazo pasa directamente del con-
ductor al quemador. A d e m á s , con este sistema, moliendo 20 horas, se ahorra bagazo su-
íiciente para alimentar el quemador 2-1 horas. É s t a invención es ax)licable á todo sistema 
do calderas para los aparatos de doblo y t r iple efecto, y : l los trenes jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para m á s pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, ú n i c a m e n t e á 
J O S É ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C 805 A 1—Jn 
J o s é Au.bOn.ic 
NOTABJÍ 
Empedrado número 8. 
•J820 
Calle del Obispo esquixia á Aguacate 
I m p o r t a e n g r a n e s c a l a a r t í c u l o s d e a r t e y 
f a n t a s í a ^ J u g u e t e r í a y p e r f u m e r í a . 
ESPECIALIDAD E N JOYERIA DE B R I L L A R E S Y R E L O J E S . 
E s l a c a s a q u e v e n d e m á s b a r a t o e n t o d a 
l a I s l a d e C u b a 








Cimento PORTLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
M á r m o l e s y mosaicos do todas clases y coloros en bonitos y elegantes dibt^os. Azu le jos , 
tejas, l adr i l los y domáa materiales de e d i f . c a c i ó n y ornato. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
PONS H E R M A N O S . E G I D O N. 4, 
C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . T e l e f o n o 1 8 2 . 




tTSEBB el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E L i A . 
Cajas de tres tamaños: 
Grandes á $1 B. B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas á 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B B. 
De venta en perfumerías T boticas. 
7892 4-25 
l a h a n m m 
B e a d l e s t o n y W o e r z . 
Se vende á $2-10 oro l a doce-
na*de medias botellas eu barr i -
les de íl lO docenas, en el es-
critorio detJA¿ki>res. fifartfitba^ 
Este conocido y reputado establecimiento, e s tá abierto al 
servicio del públ ico todos los días, desde las cuatro de l a m a ñ a -
na basta las siete de la noche. 
E l dueño crée improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l públ ico es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 
Cn 623 alt. S0d-26 
i a S A N D A L O D E G R I M A U L T Y G 
F a r m a c é u t i c o d e l1 C l a s e , e n P a r i e . 
Suprimo el C o p a i b a , l a . G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
La redentora del pueblo, la qne hiso la Inz y estirpó los monopolios, firme en su propósito 
de ocupar siempre el puesto más avanzado, ofreco hoy al público: 
20,000 varas clan hilo puro, garantizado, colores y blanco, á peseta. ¡Qué horror! ¿SENCI-
LLA? Sí. A PESETA SEMILLA. 
20,000 varas, olán hilo, color entero, en muchos colores, á REAL, á REAL, á REAL. 
30,000 varas zarazas para colchas, muy anchas, á MEDIO, á MEDIO. 
10,000 docenas pañuelos olán color, á $3 docena. 
10,000 idem medias algodón, blancas, sin costura, á $3 docena, á $3 docena. 
40,000 varas CASIMIR, A DOS REALES. 
40,000 varas dril y holanda, color, ¡A PESETA! 
20,000 chales y mantillinas blonda española, á $5. 
C r T J S T X ^ I O J L H i s r T S l S 
50,000 varas SUN SUUT ú organdí de ñores preciosísimas que vale 3 rs., A REAL, A REAL. 
20,000 varas chaconat, color entero, A MEDIO, A MEDIO. 
50,000 varas olán blanco, para forro, ancho, A MEDIO. 
5,000 piezas crea hilo puro, á ocho pesos. 
5,000 piezas cutré para sayas, á 22 reales. 
150,000 varas warandol 814, á 30 centavos. 
Alemanisco hilo, á 6 reales. 
T O B O S L O S O L Á N E S D E U N I O N , A 10 C E N T A V O S 
TODO HUEVO, TODO FRESCO, TODO BUENO 
10,000 cortes vestido con 20 varas, á 8 reales. 
100,000 varas cretona francesa, vara de ancho, que vale 3 reales, á real. 
50,000 varas vichy Galatea, de cuartos, gran novedad, á real, á real. 
• 
¿Í DíSTRIBBCfi» DE MAS ¥ ~ 
Lotería del Estudo do Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para ios objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte do la pre?ente Constitución del Estaño, adoptada 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualiueule, (Jauic v Dieieiabrc) y 
los G R A N D E S S O l i T E O S O E U ' N A R I O S , cu cada 
uno de los diez meses roéluntes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, eu Nueva Or-
leañs. 
V e i n t e a ñ o s ele f a r a a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pa j ro e x a c t o d o 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certif icamos los ahajo firmantes, gtte bajo n u e s t r a 
s u p e r c i s i ó n y di7 c c c i ¿ n , se hocen lodos los p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mcnsxittles y s e m i - a n u a l e s ^ t í t 
l a I i o t e r í a del E s t a d o de L o u i s i a n a : que en p e r s o n a 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y qne 
todos se e f e c t ú a n con honradez, equidad y b u e n a fe , 
y a n t o j a m o s á l a E m p r e s a que h a g a uso de este 
certificado cou nues tras firmas en f a c s í m i l e , en lo-
dos sus anunc ios . 
¿ ~ 2 . 
ÜOJIflSABHl 
L o s que suscriben, B a n q u e r o s de I f u e r a - O r í * 
pagaremos c n nuestro despacho los billetes p r ¿ 
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u i s i a n a q u ¿ 
s e a n presentados. 
R. MÍ* W A I i B I S U E Y , PRE.S . rOüTSIAJíA M 
TIONAI- B A N K . 
P X E K O E i-ANAÍJX l'ItEH. S T A T E NAT. RANIC-
A. «AKIíWIN, l ' R E H . NE1V-ORI.EANS N A T i 
B A M K . 
CAJi l i K O l l X , P R B S . ÜNIOJJ NATI.. B.VNK. 
Oran sorteo mensual 
en hi Academia de Música de Nneva Orleana 
el martes 10 de j u l i o de 1SSÍ). 
Premio mayor §300,000 
100,000 Miietés ú $20 cada uno. 
-Medio? $ 1 0 . - r n . - . r í o s ^T, .— lucimos $2.— 
Tigésimoe $ 1 . 
¡ A h ! L A F I S I C A 
C 074 
n o t i e n e s u c u r s a l e s . 
Sft-l 2d-3 
LISTA DK LOS PRBÚIOS. 
I f K E J I I O DÉ $300 000 , 
l F R K M I O D E 
1 l ' K E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 



















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 preraioR de $ 500 $ 50.000 
100 premios de 300 80.000 
100 premios de 200 20.000 
TERMINALB8. 
999 premios do $ ICO $ 99.900 
999 premios de 100 99.900 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Se n e c e s i t a n a g e n t e s . 
I S P L o s billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, d«bou pedirse al que suscribe, dando clara-
menta los eeüas del eacritorresto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nca manda xa sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N t M. A. D A U P I I I N . 
New Orleaus, L a . , 
£ . U . D E A, 
6 bien M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, i). C. 
si fuero una carta ordioaria que contenga j¿ro d 
gana Compañía de Expreso, Letra de cambio, C 
de pago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CWTEKGAH BlLLEft. 
de Banco, se dirigirán á 
N E W O R L E A N S NATIONAL B A N K . 
New Orieans, L a . . 
R E C U É E D E S E ^ ^ i f r ^ ' 3 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E i > 
VA O R L E A N S , y que los bOletes cstái. firmado^ 
el presidente de nna inttltur!*5n cuyos derecbof^ 
reconocidos por leñ Jugsdoe Supretnos de Jn*; 
por consiguiente, cTudado con Iftí imitacloirt" 
tas anónimas. 
U N F E S O S ^ t S M 
« i todo mrceo < íunlqBÍ»»» 396 !t»| 
do tw peso es fwdtUcnte' 
Rtra HuTioru ilcl 
8103 -t-ao 
lllamil 
' l a A s o c i a c i ó n 
t i t e a . 
modnffa do UUroBy 
ft-25 
Sma.o h a b l a d o a . 
^í ta Aoadomla mixta de señora» y cu-
'nVoncerá do I"M ndélantoa que por mi 
1 Fítuio he; comesuido. Luuc*. midrcolesj vior-
ITÍM 8 «o la aooho. Olaton n domloilÍQ.- A Cun i 
h.—AcoHfa (!!'. KK'l» 4-2!) 
Vicenta Suris. 
ProfcHora do la Noriiuil ilr Buroolonn y Direotora 
bue himido ilel ool<:«io "IHUIH'I ln Católlüa/' do osUl 
íludftd; do regrosó ili'l:i IVHÍUMUIÍI, tiene <'l ¡ÍIIHIO tío 
lfroRfl,r80 do uuovo A HHH IIIIIÍKIIIIM aUofpulafl y ú IUH HO-
loraH y «erioritiiH «le i'iiiiilul, |i¡irii IHH dases «lo 
litruooióu, dlliujo, pintara, OOrto y confocción do 
Irada* do vestir, ohjoloH do arto on toda CUIRO de ma-
lora» y metales oaloadoii "líjelos <\a diluyo cu liarro, 
notall/ados, l>orda<lo» doooratftoi en blanco, oro y 
helores, gui|iureH. Iionladin. t ipirerfas, oncnjcB, floooa. 
putas, llores oampcslres, pl'úaroH, inui ipof as, de., etc. 
Daraan oiqulnn í Joittli Alaria. 
8071) 6-39 
A l E X A N D R E AVEL1NE. 
LCadomia M e r c a n t i l y cío i d i o m a s 
FUNDADA KN' 1805.—LA MAS ANTIGUA. 
Industria W..—l'reeiou iii(ídiens. 
8012 4-2« 
P R O F . T H E O . S C I I W A L M . 
[Babtondo regroaado do loi ESatadps-UniaoB dfl Ice-
Jone» do IngloSj alennin y franeís, senún el mótodo 
htnral v praolioo adontudo en aijnel país, iiiiii'i v\o • 
la, Obispo 28. 71)00 7»20 
G. G. DE MELLO. 
lAbrlríi curso dotranrén el 19 do Julio do INKít, ií las 
Tito (7) de la nboilO, OO BU Óaaai rallo do Crespo nú-
sro«i. 7583 i:t-I8Jn 
T H O S . I d . C I - I B . T S T I E 
Profesor do idiomas, 
io ofrece al público y oologlpa para la onserianzndo 




lláa Caaaa, Hiatoriadoln rhdioiTBtbihoa. L a A -
méu pintoroBoa. vli^ca, I tomo folio Dinobnal^nünaa 
| Linrorfd Ln Universidad, O-Koilly 81, ooroa dé 
• I 
' 1 . 
K ) M E . T E N , 
So bxtingu^ dtobo inaootó por un prooedlmionlo 
Eranoda. ptárauiixauda ll>̂  trabajoa roaiiEádoa por mi 
eondneto.'ttci ilpo rirdones llábana 11.52. Jom' Mm'ii.z. 
8146 15 2.11 
ATKNCION. I.AMT'AUII.LA 42. HE LLEVAN eonildii. ú iloinii iiid cini inuoho naoo, bueno anxdn 
y tino trato, por e-lar al iVenie MI miímu duoAó y para 
oviiai dlaBUStoa no lio. ni nuioro llar: be diobo. 
Xlli) 4-3 
E 0 E N K R A J 3 O R . 
p(<rdidmi M'IDÍII.III'-. i;ip;ii'.'Mli'. > •iccreta'.) ('"caso, 
íuirrollo, vicio (!.• ••oiiruniiiM iiiii, oreedones diOiiles, 
imosis, entroobez urotrni, «'le. y ''llraguoro" reeien 
/««cubierto en Alrmania, i'iiyas vonU\)ni ion ininen-
Tanto loa aatorioroa nparntoa como euabpiier otro 
rolopídici),-«r roirMiniM ii Imid liiicci'inii inrdica en 
o'HHNv 1 0 6 e n t r e V U I e f f a s y Hcma-
zu n i indo de lu P« D o r a d a . 
sinr, 18 2 
GIíAN T R E N DK CANTINAS, Habana u. 107] rniro Teuiento-Iloy y Muralla: so sirven eMas d 
todos pnntoa ron mnoba unutualidad 7 mo|or popdl-
mentaoión, puefl osla ensa Imito una variael/m diaria y 
ni al mnrelmntn no lo gusta Hlouno de loa píalos. Jamiis 
IÍH le vuelve d mandar, y (i inita de todo cato íot i>rocios 
aon MTMladoa ii la alluaoión. 
«IKV 4-28a 4-2!t(l 
i w h ) - S K Sl l . \ l N UÓMIUA8 A D O M I C I L I O 
\ f(\ prerim niiiiliri. •, i i.d'.li. ili-.| iloa á roniplnecr 
á los marebanle i ni < nanln i;u',leii. lanío parlicularoi 
reim» establoolmioutoa, qulonea por su oconomia y 
jiuena Mir.ón, (|urdaríin agradeeidos. Aeuilan á Cuba 
' n. 112 caqnina A Huí. 8027 4̂-28 
A V I S O . 
En ESCODA U IB se baeeu cargo do toda clase do 
bordados y marras por ililirilus quo sean, Aprecios 
mimamenle rodaoldo li 
70Í5 alt 15-O.Tn 
¡ lO .JO l ! 
E n la rallr de Amislad n. .'t;! so eonfeeeioiuni elo-
MhtMTUtidosdosefioraa ,\ niOoad prooloa modora-
do.-i, por M. s. Manronor. 
G R A N FABRICA ESPECIAL 
de b r a g u e r o s , a p a r a t o s o r t o p é d i c o s y 
\\\\I\H l i i ^ i d n i c a s . 
D E H . A . V E G A . 
Los únioos brasnoroa de «an oomodidad son loa de 
¡joma blanda y doblo pn iión, Aulooa enoataonaa,— 
Jluy gran surtido de u u i l r i i i d r NuOYQ Vork. I.os ro-
•ODOOimiOBtOS do «erioras y uinoc eslAu A oargo dfl b 
inteligente Honora do Vega. 
3 1 i O B I S P O 3 1 i 
7850 10-25 
SsE S O L I C I T A 
). Eduardo Naraii./i'. p '"Ü un .c unto do familia (pie 
íonviene; ijuu se lílnjli ú ."-un Ldzaro 285. 
' 813B • 4-2 
SKliOElil 'ÍA TOMAK E N ACOMODO UNA 
kla de color para todos los quebarerea de la ca 
lo v Corrale». a* *'¿ 4-2 
iSe H o l i c i t a 
Jo mano y eohlurcra, blanca î  doco-
Kcii iiiloriiio de HU conduela; Cainpn-
Mn. 8141) 4-2 
ÍK) n i l E N (ÍOÜ1NlíltO, J O V E N , 
Ipr, desea eoloearse en 00aa par 





Ri 71 entre Obispo 
4-2 
O l E S O L I C I T A N DOSOUENAS CKIAÜAS UNA 
O p u.i manejar un nifio do ü meses y lavarlo la ropa, 
y otra para la limpieza do 4 cuartos y estar al tanto 
de una nlfia do 2ario8, soquieren formales y quo ten-
gan quien de Informes du las casa» que bayau estado. 
Sol 78. 8101 4-2 
SE SOLICITAD 
costureras para camisas. Obispo n. 20. E l Fénix, ca-
misería. 811)7 4-2 A 
U n a S r a . dosoa c o l o c a r s e 
do criada de manos ó manejadora do nifios: tiene per-
sonas que la garanticen: impondrán calzada de Jesús 
del Monto 115. 8201 4-2 
So no c o s i t a 
un OOOinoro ó oóolnoja quo sepa su obligación, tenga 
Imftnoa informes y gane *;!i> billetes. Casa de las Viu-
das por Belaaóoatn. 8IPÍ) 4-2 
U N A S I A T I C O l íUEN C O C I N E K O A S E A D O y do moralidad desea colocarse en casa partiru-
lar ó cstableeimento: cocina A la francesa y espafiola 
V lambidii es repostero: Rayo 22 esquina íi Zanja in-
rorroarát. 8200 4-2 
S e sol ¡(-¡(a 
noomodar una criada de color para el servicio domís-
tioo, de buenos antooodoctoai que traiga libreta. Amis-
tad IM, KIC.l) 4-2-
S E S O L I C I T A 
una buena eoslurera do modista. Maloja 14. 
M,su 4-2 
EN LA C A L L E D E B E R N A L A N. 20 (altos) se sulieila una criada de mano y manejadora de ni-
llos que sua de medinna edad y que tenga buenos ro-
,81 li reneias. 8U 1-2 
O O G H B B O , 
Se solicita uno. O- Ueiiiy n. 25, do once A una. 
8152 4-2 
Se solicita 
un dopéndlento de restaurant, con buenas referencias. 
Iiilonnanin Habana 170. 8100 4-2 
Unu « ncincni y miu iimiu'jadora. 
Se solicita una manejadora blanca ó de color para 
un niño de 1 afios. abonándole $15 mensualcK, y en la 
liliantu se solicita una cocinera de color para una corta 
familia, pagimdolo $17 al meo. Informaráe Manrique 
núm. 81, 81C2 4-2 
O - R E I L I i Y 1 0 2 , 
Solicitan un rriado, pero con buenas referencias y l i -
breta. Cn ¡17!) 4T2 
E S E A ÍJOLOCAltSE UNA BUENA C O C L 
ñora peninsular en casa de un matrimonio solo 6 
una rorta familia: tiene personas quo la garanticen: no 
duerme en el acomodo. Informarán Lamparilla 86. 
8157 4-2 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano quo sea blanco, tenga refe-
renoloa \ traiga sus documontosen orden. Oficios 08. 
8151 4-2 
C r i a n d e r a . 
êsou eolcrarse una parda ¡i lerlir rnlera con bue-
^bundanto; inrorniarái) Eatovesll 
8D2 1-2 
V i l l e g a s 6 9 
una awbriii)ia, altos, se solicita un ayudante de 
cocina que sepa rociuar para un eaf<5; cn esta caso so 
iratani con la persona quo so presonie. 
8174 4-2 
Se s o l i c i t a 
un murbarho dd 12 á 14 aúiih para rriado de mano, 
con infonnoa. O-Rollly 42, fonda. 8107 4-2 
[ m p o r t a n t e 
Se goliüitu un uscribiente con buenas reromenda-
bloiio . Impondrán Casa do Salud (¿uinta dol líey A 
toda» honui. 818H 4-2 
DKSEA COLOCAKSK UNA BEKORA PARA coser do G A6 en cana particular ó acompañar una 
.sefiora, ó con nu matrimonio solo, ii para coser y ayu-
dará loa ijuebareres de casa, teniondo las mojores ro-
uouiendaoibnea. darán raadn O'Reiilv 89< 
8185 '1-2 
Criada 
qué ROO ponlnsulur y traiga cartilla, se|desea una; Lam-
parilla n, 17. entre Cuba v Aguiar, sueldo $;t(l 11. 
8131) I-la 3-2d 
UNA PERSONA VERSADA EN D E R E C H O Y ron práctica en los uenocios; so ofrece pura prác-
licar lodo griino do diligencias y gestionar cualquier 
aannto en loa Tribunale», OOUUO ío Adininistración, 
Registro do la propiedad y demás oficinas del Estado: 
irriiin ordenes en casa de'los Sres. It, Maturana y C", 
Muralla y Agnlar 7752 alt »-2g 
N BOESITO 2 C R I A D A S BLANOAS A $:«): UNA Mi,.iir;«doia blanca A $¡10; dos rriados $;i5; un 1? 
$10; dos muoliaclioB nara eslablecimlonlo, y tengo un 
rorlino Illanco de casa pelicular, buenas referencias, 
cocineros, crianderas, eostureraai J'jdan v serán servi-
dos; Amargura B4. 8108 1-30 
S E S O L I C I T A N 
una manjadora joven y un criado do mono joven, quo 
aopan cumplir con su oblicacli'in y traigan referencias. 
LoaltadlW. 8125 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena orlada de mano que entienda algo de eos-
Hirat Campanario 32. 8118 y.SO 
S E S O L I C I T A 
una rilada dr mano que sepa su obllgnción y do infor-
mes: impondrán Damas n. 78; 8110 4-80 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora en Obrapla n. 32 altos. 
BUB 4-3i 
SE SOLICITAN DEPENDIENTES 
I n q u i s i d o r n ' 1 5 . 
8134 4-80 
P C H r i C tíATSTPÜ s í r W T c T T A m \ C1UA" da, blanco (t do color: para sn inustc y condiciones 
so infornmrá en la callo de lu Salud námero 38. 
8112 4-30 
S E S O L I C I T A 
para rriado de mano, un muclmcbo blanco, como de 
oatoroo aftos d« edad. Neptunu n. 125 tratarán. 
KI2I 4-30 
ASUNCIÓN AKtí lT.LLES 
Qoaoa sabor el poradero do su madre Juana ArgUellcs: 
el que sepa de ella liará el favor de dar razón calzada 
dnl Cerro n. «81. 8000 4-2li 
D . V i c e n t e F e r n á n d e z 
dr ,ra Babor el paradero do su liormono Manuel Fer-
llándei v Fernández, natural do Villagormondo, Con-
ri io de Valdds: puedo dirigirse A la fonda de Snnta 
Catalina, oaüe de O'RoiUj námero 49. 
HO'.IS 4-2fl 
Nodriza 
Se solicita una criandera A leelie entera, que tenga 
bnenta réftrenolu. Informarán Amargura 4, altos. 
8106 4-29 _ 
SE OI'KKCK l ' N I t U E N CAKl ' INTEUO Y eba-nista: subo barnizar do mufiecu, r.rActico on mode-
los do fundición: el quo quiera utilizar sus servicios 
llrlgirse calo "Los Artesanos," plaza do Son Juan do 
Dios, de 10 á 12. Slot 1 L'ü 
En la c a s a do salud (¿uinta de Garcini 
so solicilnn enfermeros y sirvientes. 
«105 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muebacbo de 15 á 10 años, quo sepa bien la obli-
gaoión, de criado de mano, ouo traiga buonos infor-
mes, moldo $20 bles., en O'lteilly 51, camisería. 
8087 4-19 
T T N A P A R I S I E N D E MEDIANA E D A D COlí 
y j todas los rocomendacionea quo so desóon, quisiera 
noontrár una casa para urna de llaves ó algún puesto 
Ir oonflania: no lieno Inoonvcuientfl on ir al campo. 
Bropodrado númoio 42 informarán. 
8000 4-29 
O - R E I L L Y T i , 
So solicita un criado do mano con buenas referen-
olaa y trabajador. 8083 4-29 
r i E S O L I C I T A UN O F I C I A L D E S A S T R E A 
fineses: so prefiere que sea de edad y duerma en la 
cusa: más dos A piezas, y costureras de obaloOÓB y pan-
talonea que sean buenas, si no que no se presenten. 
Comiioalola n. 129. 8075 4 29 
i i N J O V E N PENINSULAR D E VEINTIDOS 
años desea colorarsi) do trabajo doméstico ó por-
tero; licuó quion responda por su conduria. Iiupon-
¡IrAr rállele la Estrella námero 128. 
80)12 4-M 
Se solicita 
una criada do mano pora el servicio de un matrimonio 
sin hijos; so prufiero que entiendo algo de costura. 
Informarán callo do Consulado número US, 
8007 4-29 _ 
S E S O L I C I T A 
i rindo de mano y uno cocinera, ambos con cartilla 
VmvcútSiáoU. 8 m 4-29 
IfermedaideB detaparato respiratorio con la S O L U C I O N " P E R E Z C A R R I L L O al clorhldrofosfato de 
C R E O S O T A D A . Dopésitos: Sarrií—Lnit.; j ( Borira, San Rafiael l2t>. 
Do venta cn todas las Fanaacias. 
C n. 889 
S E S O L I C I T A 
cocinera blanca 6 de color para una corta familia, 
ûno 7; en la misma sn vendo una vidriera arroa-
jropio pora cualquier establecimiento. 
»8078 4-¿9 
Se necesita 
Hado para cuidado do un niño y ameglo docuar-
t-ecien llegada do Espa&a, prefiriéndose islelía; 
, 87 altos. 8001 3-29 
•esea encontrar colocación 
[i. blanco para el servicio de manos ó mone-
uc bastantes personas quo puedan respon-
feonducta. Paula 40. 8072 -1-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir v recoger ropo, sueldo $15 
Aguila n. 180 8070 4-29 
Una general lavandera 
so hoco corgo de ropo paro lavar cn su caso; tiene per-
sonas <|U(Í respondan por elhv; Compostcla ' l ^ ^ ' ' 
A T E N C I O N . — N E C E S I T O 10 HOMHRKS D E Lcampo, $35 y la comida; dos cocineros de $10: una jjiera $-10; un dependiente do restaurant $35: dos 
' ueuaa $35; dos montadoras $25; y tengo dos 
mo córtelo bloucos: Compostcla 55. 
4-29 
KÍiiT 
J O L I C I T A 
fnga buenas rocomondacio-
l-28a 3-2!)d 
DON JESTIBTkíOSiS™» ABORDO DEL VA por /«Zade / ^ c ^ i ^ s e i l ^ r * bermono don Antón ¡o Mosquera natural dcmProv"'c'?-do 1:1 to" 
ruña v residente en la Habana b ^ c o i n o ¿J aiios: so 
le Miplica paso á verle ó deje las^fc-'1' dondo vive. 
«003 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
$200,000 
So dan con hipoteca de casas hasta» en partidas de 
A $500 y so compran casas. Dragones 98, se recibo 
aviso. 8(«8 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E criado do mano peninsular activo é intcligenlo y 
con personas quo respondan de au buen comporta-
miento, calzado del Monto n. 2 esquina A Zuluela, 
bodega, darán rozón. Nü57 4-28 
S E D E S E A T O M A R 
en olquiler una criado de color, do 14 A 10 años, para 
el servicio de mano. InformarAn San NicolAs n. 17, 
esquina A Animas, altos. 8034 4-28 
B A R B E R O S . 
So solicita un oficial. Oficios número 10, hoños. 
8020 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N 1'ENIN-áñlaf de 28 años de edad do portero ó criado de 
mano, tieuo pertonas quo respondan ñor su conducta: 
informarán callo de Habana 124, cafe E l Garibaldino, 
Ignacio MuOiz. 8055 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para la cocina y el servicio de 
mano do una corta familia: también una nifiera, todas 
con buenos informes do su conducta: impondrán Cuba 
n. 91, entresuelos. 8053 4-28 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S 
Sedan cuantas cantidades se pidan con hipoteco de 
cosos y Uncos decampo y sobro alquileres y toda clase 
do reoiboa. San Miguel Í72 puede dejar nota. 
8029 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos do fonnalidad y cariñosa con los 
niños; que traiga su libreta ó el certificado pora sacár-
selo: Pasco esquina A once Vedado. 
8018 4-28 
SK D E S E A COLOCAR UN.IOVKN DK C O C I -ncro, sea en coso porticulor ó cn establecimiento, 
teniendo personas quo lo recomienden: informarán 
Rernaza n. 18. 8011 '1-28 
Solícita colocarse 
un cocinero limpio, formol y honrado, prefiriendo es-
tablecimiento, vivo Factoría n. 33 y en Corrales 86 
tiene personas que abonen por su moralidad. 
8006 4-28 
San Nicolás n. 37. 
Se necesitan costureras y aprendizas de toda clase 
do ropa. 7998 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco, fino 6 inteligente en el servicio; quo 
presente referencias y traiga libreto. Amargura 74. 
8018 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen criado do mono do color, que sea inteligente 
en esto servicio y traiga buenas recomendaciones: in-
formarán Prado 74. 8047 4 28 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
Joenlera, sana y robusta y do bueno y abundante le-
che, sin cuyos requisitos que no se presente. Dirigirse 
algahinetedé consultas del Dr. FemAnde/ Boada, 
Monte 5, de 12 A 2 de la tarde para su reconocimiun-
lo y será enterada A la vez de la familia que lo nece-
sita. 8010 5 2» 
AVISÓ. fcE SÓLICITA UNA COCINERA, D E raza hlonco, poro un motrimonio sin hijos, que 
tenga buenas referencias. Se prefiero quo seo gallega. 
Calle de Atocha número 8, en el Cerro. 
8030 0-28 
Criado de manos. 
So solicito uno cn Prado 118, barbería frente al 
Porque. 8038 4-28 
SK S O L I C I T A N , UNA C O C I N E R A Y UNA cria-da ilo manos ó manejadora quo salga A la calle poro 
llevar niñas al colegio: las dos de mediana edad, que 
dnorman en el acomodo, señan su oh'ilación y tengan 
cartilla, ya sean blancas ó ue color. Monte 100, olios. 
8037 4-28 
P r a c t i c a n t e de f a r m a c i a . 
Se ofrece uno para la Habano ó el campo, con bne-
i s reforenoÍM. Industrio 34 impondrAn. 
8025 4-28 
ÜN.IOVEN CON BUENAS RKCO.M KNDA-cionos, Boilcila colocación de ayudante de escri-
torio, corredor ú ocupación análoga, on lo llábana ó 
en el interior. Industria número 34. 
8021 4 2-i 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N S U -lar activo ó inteligente do criado do mano ó por-
tero, teniendo personas que garanticen su buena con-
duela: inlormarán Animas 21. 
8003 4-28 
Se solicita 
un buen criado de mano, se prefiero de color y que de 
informes de las casas que haya estado: sueldo $25 bi-
lletes y ropa limpia. Sol 78. 8(01 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO C O C I -nero en casa partioular ó establecimiento y tiene 
personas quo respondan por ól. Sol 61 informarán. 
8019 4-28 
SE DESEA CGMPBAB 
una casa do manipostería cn $1000 oro, de O allano A 
Prado ó en la parte que fuó intramuro. libre degra-
vanien. desús MariaíO de 9 A 11 de la mañana y de 4 
A 6 do la tarde 8106 4-2 
SE COMl'RA UNA CASA E N ESTA CIUDAD en pacto que su valor sea lo menos do seis mil pe-
sos oro y el mobiliario de una familia, aéiuejuntoa 6 
ñor piezas sueltas, so quieren buenos y BOU para fami-
lia: Imnondrán Chacón H0. dejen nota por escrito. 
8122 4-30 
Se desea nn piano 
derecho, de uso, pero en estado regular; ocúrrase co-
rroo apartado 112 añadiendo indicación del precio pe-
dido; no «e atenderá A propuestas que no traigan di-
cha indicación. 8092 4-29 
SK COMPRAN CASAS Y FINCAS DK CAMPO de todos precios 6 sp da el dinero cn garantía de las mismas en partidas A 8, 0 y 1p por 100 interés: hoy 
750,000 oro, sin más intervención que los intoresadpa. 
Dirigirse A J. M. S. Bombrcrerlo La" Física, calle do 
Aguila cerca de Reino, hora tija de 7 A 11. 
8008 4-28 
Poro M ŷico y Panamá se compran toda clase de 
premias do oro y plato antiguos, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mis-
mo quo oro y piola viejo en grandes y pequeños parti-
dos, pagando altos precios: también se posa A domici-
lio. San Miguel n. 92. esquino A Monriquc, A todas ho-
ra dol dio. VIH 2*-8Jn. 
SE C0MPRA1T MUEBLES 
PAGANDOLOS MUY B I E N . 
62, 
7518 
SAN M I G U E L G2. 
15-ir.Jii 
cantidades pagando compran 
Obrapí 
PE R D I D A - — E N T R E 0 V 10DE L A N O C H E del viernes y en loa alrededores del Parque, se ha 
extraviado una cortero do marroquín negro con las 
iniciales 51. C. A. conteniendo la códula do su dueño 
y varios documentos que A nadie intoiesan; A lo uer-
aona que lo devuelva en la callo do Cuarteles 28, altos, 
se le grotificarA; odemAs do cederlo los billetes de Ran-
eo que contieno lo citado cartera. 8133 1-la 3-2d 
EL V I E R N E S 28 D E JUNIO S E HA P E R D I D O un reloj remontoir dn oro de señora, tiene en la porto superior, un pequeño cristal y marcados los nú-
meros do las horas, con su cadena de oro terminada 
cn bola. Se suplica A la persona que lo haya encon-
trado so sen-irá entregarlo en coso de los señores 
Hidalgo y Comp. Ohrapío 25, ó en lo relojería de 
losSres. Zarrubeilia y Azurmendi. Mercaderes 10, 
donde además de ogradecéuselo BO lo gratilicará con 
dos onzas en oro. 
811:; 2-30il 2-1 a 
KTT.TÉXTRAVIADO'WPERRO CHICO A -
niorillo lodo con el hocico negro, el rabo enrosca-
do y panidoen la punta, entiende por pimpin y lleva 
un collar do níquel con seis cascabele-), se gratificará A 
la persona que lo lleve A la calle de Remara esquina á 
la nla/a dol Cristo, altos de la Antigua Catalana. 
81U 4-30 
A l. COCIIKRO QUE CONDUJO KL DIA 27 una familia desdo los bañoB de San Rafoel á O'-
Reiilv 96. se lo suplica devuelva una maleta con ropa 
Hiie se olvidó cn el pescanlo y será gratificado. De lo 
- nnlrario se tomarán las medidas oportunas, pues BO 
lábe el inime.ro del coche. 
I 
IB-Jn 
V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E 
P E R E Z C A R R I L L O , 
al locto-fosfoto de col, con quina y glicerina, ferruginosa. Se. Empléese en la 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentes, convalescencio de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes 
sacarina, escróiula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-
ción, osteomalacia, &. E s el mejor túnico-recontflituyonto quo se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr sn nifio 
robusto y fuertt. Exíjase siempre el SELLO DE OARANTÍA. 
Depósitos: S a r r a . — L o b f y Comp.—Rovira, Amistad 69. 
D e v q n t a , p o r t o d o s l o s Sres . F a r m a c é u t i c o s . 
- C u « 7 l.In 
H otel Gran Central, Virtudes esquine A Zulueta. En esta magnífica casa encontrarán familias y ca-
balleros habitaciones con balcones A la calle y «lando 
todas A la brisa, las comidas se sirven ei.el restaurant: 
precios módicos. 8052 4̂ -28 
Se alquila la casa Concordia n. 80 osquina A Escobar está coiK^iida y siempre ocupada pa^r slableci-
u i c l i ^ ^ f l ^ k i l i i ' ' a 
:ua de Escobar 71. inipoi^;r\7^sJini-
leptuno 161, de 12 á :;, 
l"1*'* ^J^t i fcayrcol 
ilirutr. loa frescos y cómodos attos de 
rilr" Manrique n. 36 A; en la bodegafde la eaqm 
está la llave é impondrán Indnstria n. Q£. 
8187 \ 12 
10 Virtudes 10 
Dos cuadras del Parque, se alquilan hermosas ha-
bitaciones, vistas á dos calles y suelos de mármol, en 
la misma cantmaa y abonos. 8016 .1-28 
ZANJA 36. — S E A L Q U I L A E S T A CASA D É esquina; con sala, 4 cuartos b^jos, dos altos, come-
dor, zaguán, caballeriza, lodos los suelos de pasta hi-
dráulica, agua y claoca; precio $46-75 oro; impondrán 
Obispo 65 altos do 12 A 3 de la tarde. v 
8CU5 s üs 
Se alquila 
la hermosa y fresca casa luquisidor 27 esquina A Luz 
cn la accesoria barbería, la llave informarán Teniente 
Rey 62, 8058 4-28 
En Animas 120. 
Se alquilan dos posesiones altas juntas ó separadas, 
señoras solas, ó matrimonio sin niños. • 
8026 4-28 
S E A L Q U I L A {" 
la casa Aguiar n. 74 entre O-Reilly y í»au Juan de 
Dios, freuto al Gobierno Civil; está la llave r impon-
drán Industrio 128 casi esquino á San K>ifoel. 
8150 4-2 
En el Cerro, calle do lo Rosa ontre laŝ  do Folguera y Sonta Catalina, próxima al paradero de Tulipán. 
Se alquila uno cosonuovo, con sala, saleta. 5 cuartos, 
eocina. sólano-y buen pozo: impondrán (de su ajusto 
Angeles 82, Habana. 9188 4-2 
Se da en arrendamijento 
un ingenio en la jurisdicción de Cárdenas; so venden 
pailas de vapor; máquinas de moler de varias dimrn-
slones, carriles cruesos y delgados, carritos y fragatas 
para caña; carrilera portátil, tachos al v^cío; centrífu-
gas do varios fabricantes y todo lo concei^iionlc á in-
Eenioí; Concordio 9 esquina A Aguila infori^iaran de 6 
al2 mañana y 5 á 8 de la noche. 
81,si i ''4-2 
E N E L VEDADO. 
Se alquila la hermosa cosa Calzada n. 72. cabi es-
quina á Ranos, compuesta de 5 cuartos b^jos, cuanto 
Sara criados, un magnitico baño de mosaico con llave e agua, ducha, bonito pila de agua on el polio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartos al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
do la casa es del acueducto; la llave en la bodega ca-
quino á Raños: tratarán de su ajuste Mercaderes 37; 
altos. 8179 4-2 
PRADO 105. 
En casa de familia, se alquilan dos hermosas habi-
laciones á la brisa v con toda asistencia, en precio 
módico. 8189 4-2 
una posesión alta, propia para escritorio ó bufete de 
abogado. ObÍ8po2U, camisería. 8198 4-2 
Cje alquilo en la primero cuadra de la calle de la Ma-
>3"oJa, la rasa n. 13, propia para familia no muy nu-
merosa, toda de azotea, con zaguán, sala de 2 venta-
nas con persianas y suelo de mármol, 4 cuartos bajos 
v uno alto, palio, gas. agua, etc. La llave en la som-
brerería La Ceiba, Monte esquina á Aguila, donde da-
rán razón. Su dueño Neptuno 76. 8176 4-2 
P R A D O 9 6 , 
una cuadra del porque se alqnilan dos hermosas habi-
taciones ollas, a caballero solo, con gas v llavin. 
8153 " 4-2 
Se a l q u i l a n 
olegántoa-] fVeaoaa liabitaeiones en la bonita y bien 
situada casa Industria 115, pueden comer en lo mis-
ma, pues se curnta con un magnítico cocinero. 
8171 .4-2 
Se alquila 
una habiiaeión alta y fresca con balcón á la calle, á 
hombre-, bolos v decentes. Galiano 124, allos. 
8Í73 \ 4-2 
IT̂ n una rasa e.-pao¡o»a corea dol I'IIWLO Central, en Liportn familia, donde no hay InquilñffiNii niños, ao 
ulquilau muy baratas dos bonitas y vontilladn.i •Imbilfl 
cionrs á UUmatrimonió dórenlo ó eabalVros con mue-
bles ó sin ellos. Darán razón en el almoWu de víveres 
La Montañesa, Neptuno C3qu;na á AiÁislad. 
8161 4-2 
Se alquilan 
unos cuartos altos propios para matrimonio solo. Hor-
naza 22. 8170 4-2 
Se a l q u i l a n 
los bajos indopendicntes de la casa Egido 22, con sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina, patio v llave de a-
;;ua; desea, seca y acabada do reparar. En el café del 
lado está la llave y tratarán do su ajuste en Manrique 
n. 52. 8184 1-2 
Habana i:U> 
entre Teniente-Rey y Muralla, se alquilan frescas y 
espaciosas habitaciones á hombres solos ó familia aln 
niños. 8076 nlt 4 29 
O e alquilan los allos de lu casa Prado 18, con muc-
t. -bles ó sin ellos. Constan de recibimiento, sala, ga-
binete, cuatro cuartos corridos, con sus mamparas, 
cuarto de baño, eocina, gran comedor, cañerías para 
gas y agm abundante, inodoros, etc.: se puedo ver de 
12 .1 5 do la larde precisamente. 
8110 8-SO 
So alquila la esnaciosa casa Virtudes i l l , con za-guán, sala, saleta, comedor y siete cuorlo», cocina, 
okballerUa y demás necesidades, patio y traspatio, 
cuatro llaves de apna y cloaca, toda de azotea: la 
llave al frente. Informarán Monto 33. 
8109 8-30 
Haliinia 128 se alquil i una sola, está diviilula. con vista íí la calle. pri'|iias para matrimonio sin hijos, 
otra Idem en la calle de! Obispo 67, con \Utas alas 
dos calles, los dos Inmejorables: en las misma!' darán 
rozón. 8119 4-30 
VEDADO,—En cinco doblones mensuales bosta fines del próximo abril, se alquilo uno casa ron 
portal, sala, tres cuartos grandes, agua, y demás ne-
ceseres. Tienda mixto, de Cayetano García: calle 5" 
númerp 33, darán razón. 8127 4-30 
S E A L Q U I L A 
la mognílieay espaciosa cosa San Miguel núm. 91, en 
cuatro v media onzas. La llave en el n. 116: informes 
Prado ii. 28. 8111 8-30 
ÍT̂ n 30 pesos en oro se alquilan los ventilados y es-lipaclosos altoB de la casa calzada del Monte núme-
ro 2 Y. del Razar Habanero, so componen de sala, sa-
leta, comedor, tres cuartos, cocina, azotea, agua y le-
trina. Í!094 4-29 
TTedndo. Se alquila una bonita casa en lo calzada, 
V entro las calles 12 y 14, número 133, con muchas 
comodidades y árboles frutales. Inlormarán en la mis-
ma v en la Habana calle de San Rafael 29. fnrmacia. 
8102 4-29 
B E A L Q U I L A N 
tres miipiiliicas muy frescos y bien ventiladas habita-
ciones en la hermosa casa particular A nnlrimonios 
sin líuios. Prado 78 frente á la caía de Relol. 
8088 1-29 
MARIAMO. 
se alquila la fresca y espaciosa casa quinta conocida 
por de Podemoute en la calle A'ieja, 31, con mognítiía 
sala, comedor, cinco cuartos b.\jos y tres altos, con 
cinco cuartos paro criados, caballerizas pura ooho ca-
ballos y tudas las demás comodidades que pueden de-
searse en un alquiler sumamente mód eo; en la calza-
da Real n. 31 en los Quemados está lo llove ó impon-
drán. «101 4-29 
EN EL CARMELO, 
En la línea collc 9, n. 121 so alquila por afios ó tein-
porodo una casa acabada de reedificar, compuesta de 
sala, salda, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa-
ra criados y despensa con gran algibe do acua: tiene pa-
tio, traspatio, colgadizo y arbolado conjordiu al frente y 
fondo; informarán Relascoaín 79 ó en el mercado de 
Tacón por Galiano 26 y 27- 8081 4-29 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos cpn agua do Vento: calle del Cas-
tillo n, 63. 8073 1-21" 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alqüilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
Vedado. 
L a casa Raños n. 7. sala, comedor, 3 cuartos y otro 
pora criados, agua del acueducto, portal y Jardín, pin-
tada toda de nuevo al oleo, en 2 onzas: MorcaUercs 14 
altos. 8080 4-29 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, coipo se pida, en la moderna y elegante casa 
Zuindá iiijmcro 36, esquina A Teniente-Rey. 
80*1 4-29 
So arrienda una vega de cuatro caballerías de tierra con su buena casa do vivienda y casa de tabaco, 
corrales y animales, A cuatro leguas de San Cristóbal, 
y tres de Rabia Honda, con buen palmar y guayabal 
para lo cria de puercos y buenos postes para resce. 
Aguacate n. 1. 80:10 4-28 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 19, á media cuadra de la calle 
del Prado, con comodidades para una regular familia, 
y agua de Vento: la llave cn la bodega del frente y 
San José esquina A Lealtad, bodega, impondrán. 
7999 4-28 
VEDADO. 
Se alquila la casa calle 3? número 57, equina A Pa-
seo, capaz pora regular familia. Informaran en lo mis-
ma y en Obispo n. 13í. 8014 4-28 
S A N J O S E 3 7 . 
Se alquilo esto casa compaésta desala, saleta, patio, 
tres cuartos halos v dos altos y llave de njnia. Impon-
drán Obispo )'5, altos, do 12 á 3 de la tarde. 
8043 8-28 
S E A L Q U I L A 
la maígnlfloa casa ilc alto y bajo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 ó Infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-28JI1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de loa Virtudes n. >» con todas las como-
didadi - para una familia de gusto. 
8032 10-28 
Se alquila 
/i13 alt«yb^jo en la manzana de 
PasajesTfl^^fcJ^jneiite-Key .n. 101. muy en pro-
porción: impondrán Zuluef&SSbjyos. 
8022 8-28 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n. 152 do la calle de Escobar 
espaciosa y cómoda, capaz para una familia numerosa 
Cuba 50. 8009 - 4-28 
Luz 21. Se alquila esta caso compuesto de solo, so-leta, 6 cuartos bajos, comedor, cocina, llave do 
tena v azotea. Precio $51 oro. Impondrán Obispo 65, 
alt08,"dcl2á3dola tarde. 8014 8-28 
O b r a p l a 6 8 , a l t o s . 
Se alquilan dos bonitos cuíirtos, frescos y ventila-
dos, con cuatro balcones A dos calles, con o sin mue-
bles y limpieza: impondrAn de 6 A 6. 
8051 _\ 4-28 
u Reglo Santuario n. 10, se alquila uno casa de 
zaguán, dos ventanas, sola de mármol, seis cuartos 
grandes, buen patio, cocina, abundante agua y demás 
servidumbre, precio $28 oro mensual. Razón en Re-
gla, ferretería n. 8 y San Ignacio 55, Habana. 
8033 8-28 
A H O M B R E S S O L O S 
Habitación aseada y fresca, mesa bien servida, asis-
tencia, desayuno y entrada independiente, $20, oro 
casa respetable; se exigen referencias: San Ignacic 96. 
8J04 4-28 
Se alquila una habitación con balcón, Rernaza nü-mero 1, altos, frente A los teatros y parque, con ma-
nutención y asistencia ó sin ella, se da llavín. 
8054 4-28 
S E A L Q U I L A 
cn $38-25 oro, la casa Campanario, 14, esquina A L a -
gunas, con piso do mosáico y persianas, Estú la llave 
c InformarAn on Galiano número 48. 
8035 4-28 
G A N G A 
En 3 onzas y 3 doblones oro se alquilan los hermo-
sos y frescos brjos de la casa Peño Pobre 20, entre 
Habana y Aguiar y á dos cuadras de lo Audicncio con 
cuotro habitaciones grandes, gran salo de mármol, 
gran comedor y zaguán, cuarto de baño, cuarto para 
criados, hermosa cocina, agua de Vento, algibe y de-
más comodidades: si el inquilino es do confianza'sojle 
dejarán piiiyitas las liras, farol y lámpara de cristal, 
pueden verso A todas horas. 8023 4-28 
Aviso. Se'¡ilquila el primer piso de la hermosa y pintoresca casa Príncipe Alfonso 83, frente al ho -
tel '•Cabrera;"esto local tiene buenos comodidadcfl, 
punto céntrico y con mucha ventilación: impondrán 
cn los bajos do la misma donde se halla la llave. 
7916 S ^ l 
E STANCIA PRATS, —Se arrienda: Bituuda cn la calzada do Palatino esquina á Atocha, y se ven-
den todos los utensilios tle labranza perteneciente» á 
la misma, como son, bueyes, carretas y su vaquería: en 
la misma informarán du'dicz á cinco de la tarde. 
7896 8-26 
A G U I A R l O l . 
Se alquilan frescas y hernioías habitaciones, con 
asistencia ó sin ellaí y unos espaciosos almacenes, 
7839 6-26 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa-
la, comedor v agua de Vento. 
7794 8-26 
un coche propio para vender dulce, ropa, 
'edería y zapatos, en buen estado y precio muy arre-
glado. 8151 "4-2 
Se vende 
un cocho con dos caballos; se puede ver de 6 de la 
mañana lista los 10; también so vende un caballo dr 
monto de siete cuartas; calle de Morro n. 5. 
8132 4-2 
S E V E N D E N 
ó se tratan unajardinera, dos faetones y un magnítico 
cabriolé de dos ruedas. San Miguel 184. 
8177 8-2 
C1 e alquila la espaciosa y fresca casa-quinto conocido 
Opor de Piño, situada en lo calzada de Rueños Ai-
res n. 23, con Jardín, Arboles frutales y nn hermoso 
baño: impondrán de sn tyuste en la HaWna calle de 
Manrique n. 46. 7872 8-25 
de Fincas y Establecimientos. 
VE D A D O . — S E V E N D E UNA CASITA N U E -va, A cincuenta pasos de la carrilero, tiene de te-
rreno 16 varas de frente por 60 de fondo; esta so da en 
$100ninieno8 de su valer; calle 6 n. 9 entre 9 v 11 im-
pondrán. 8138 6-2 
Se vende 
una lioultfl casa en buen punto á la moderna con cuatro 
cuartos bajes y uno alto sin intervención de corredor: 
informan Lagunas tí, 33, 8115 4 2 
A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño á la Ponínsnla, 
se vende ó so cede el local de la antigua tabai|ueria al 
por menor, sita un la calle de Aguiar esquina á Cba-
eón informarán. 8166 15-2jl 
Q E V E N D E MUY BARATA LA CASA ANTON 
OKecio número 79. A una cuadra de la casilla do la 
liorramicnta pura el paradem de Villanueva. de moni-
postería y tejas y cinco cuartos de tabla, y la acceso-
ria de San Nicolás n. 312 (A): está unida'á la de An-
tón Recio por el fondo. Informarán calle de Apodaca 
número 12, 8123 4-;;0 
OJO. E N $4,000 UNA CASA MONTE C E R C A de AgtUIafÓtra Suárez en$l,500 á 2.500$una,trescalle 
de Cárdenas, estas en oro; otra en $5,000 RiR, buen 
punto, una esquina y una linca de campo: Rayo 45 de 
7 á I I y do 4 en adelante informarán. 
8091 4-29 
S E V E N D E 
un nan tren de lavado, en uno de los mejores puntos 
de la Habana; impondrán Sol 88. 
8093 4 29 
LKAN KSTK ANI N C I O . - K K i.H K QUIBBA comprar unaeaniin.iia y puesto de trillas qurpasc 
ála calle del Principe Alfonso 367 donde so vende una 
y se da barata por hallarse su dueño fallo do salud para 
poderla adininistrar, es buen negocio para el que quie-
a trabajar \ ¡;an,ir dinero. Paga mnv poco alquiler de 
casa. h\<r<'.\ .1-28 
SE V E N D E UNA CASA KN E L MEJOR PUN-IO de la calzada del Monte con 54 varas de fondo, 
de azotea, loto por tabla, agua de £0, libre de grava-
men, renta 8 onzas oro, en $13,500: otra 16 frente, 54 
fondo, barata: una cn lo mejor de Neptuno, 6 cuartos 
bajos, dos altos, $9.f 00 oro: dos en Reina, $17,000 y 
12,000: siete lincas de campo de 11. 2, 3, 4, 5,6 7, y tres 
ingenios: cuatro potreros de 8 á 10 eaballerias, por 
ral/ada y línea férrea coreo de la Habana y casas de 
una y dos vnitanas, do lodos precios y comodidades, 
por la calle barrio que las quieran: rozón calle de 
Aguila n. 20¡), bajos entre Reina y Estrello, de 7 á 10. 
8007 l-ás 
S E V E N D E 
un tren de lavado. San Nicolás 212 esquina A Reunión 
impondrAn. 8P50 4-28 
(JUAN OCASION 
Se vende un buen depósito de tabacos y cigarros, 
bien surtido y muy acreditodo; en uno de los mejores 
sitios do esta copital; es muy propio, para todo perso-
no que desee cstoblecerse con poco capital, es nu ne-
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no importa; so le 
darán instruciones basto que esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esqnina A Dragones vidrie-
ra de tabacos dol cafó el Prado.) Colle del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisu) y en la ca-
lle del Obispo esquina á Merenderos vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. 7955 6-27 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas se vende el establecimiento do baños 
y barbería único on su clase; y queriendo su din ño 
retirarse al lodo de su familia, aumiio proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25in 
S E V E N D E 
en $500 oro; la caso Figuras 101 de manipostería y azo-
tea, darán razón Muralla 62. 7821 8-23 
A LOS F A R M A C E U T I C O S Y E S T U D I A N T E S de farmacia, próximos A graduarse.—Se vende nua 
botica nuevo bonita y propia para establecerse con 
poco capital. Informaran Principo Alfonso 3-14. 
7703 10-21 
DE MUIALES. 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E MONTA. B U E N caminador, sano y do mucha condición, tiene tres 
años, es una estampa preciosa, noble, sin resabios, se 
presta para todo, para nn niño; ie da en seis onzas bi-
lletes: el que lo vea no se va sin él: informarán calza-
da de la Infanta 98, esquina á San José A todas horas. 
8136 4-2 
C L U B A L M E N D A R E S . 
Se vende un potro criollo de cuatro años, siete cuar-
tas do alzada, maeslr.i de tiro, sauo y sin resabios en 
6 onzas oro; también se vende un loto de alfardas y 
tablas de tea de u»0. 8130 4-2 
A V I S O . 
Se venden tres parejjf- de canarios muy largos, á 
pesos pareja; un jaulón con 16 pericos de Austrijía, 
todos criando, cn 50 pesos, y palomas correosj 
ratas, por no poderlo atender su dueño. So 
«066 
S E V E N D E 
en Guanabacoo, calle do Concepción ir 56, una clo-
gantc duequesa con un hermoso caballo criollo y co-
rrespondientes arreos; se vende junto ó separado: en 
la misma se pueden ver ó infonnarAn, 
8164 4-2 
Se v e n d e n ó c a m b i a n p o r o t r o s ca-
r r u a j e s 
Uno elegonte duquesa, casi nueva; un coupé do 
4 asientos, en buen cstodo; un cabriolct nuevo; una 
duquesita de medio uso que puede usarse con coche-
ro 6 manejar desdo adentro. E s propia pora médico, 
corredor ó personado negocios. Salud 17. 
8168 5-2 
SE V E N D E UN M1LORD NUEVO, P U E S NO ha rodado mAs quo tres meses, moderno, propio 
para una persona de gusto; un flamante coupé tamaño 
chico, do Courtillier; un vis-a-vis, de los chicos, una 
duquesa nuevo; un elegante faetón de cuotro asientos 
y una limonera. Amargura 54. 
8120 4-30 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O lauto, propio pora el campo con sus estribos de 
vaivén de rueda muy alta, odemás un trio de orreos 
nuevo, todo seda en proporción. Impondrán San José 
número 66. 8086 1 4-29 
GANGA. E N 700 PESOS B I L L E T E S , UN B O -nito milord francés, recién vcstilo y compuesto, 
un caballo bayo do 7i4; otro alazán de 6iÍ0 sanos y li-
geros, su morco y limonera, francesa, de dorados. Im-
pondrán San Nicolás 95, entre Salud y Dragonea, Se 
deseo vender. 80tl 4-28 
S E V E N D E , 
una buena parejo de muías ron 
tro ruedas, juntos ó separado.!' 
8005 ' 
Buen neg-ocio. 
Se vende un magnífico carruaje Laudan en muy 
buen estado; informarán Aguior 116. 
i - sois ' 4-28 
DE IDEELES, 
S E V E N D E 
un buen mobiliario y los magnílicos caballos y coches 
de uno casa. Informarán Prado 53. 
8165 4-2 
O J O . 
Por no necesiltarse se vendo una máquina de Sin-
gor y otra Americano reformadas que parecen nue-
vas en vista y hochos, listas y en porfecto oslado A 18 
pesosbilldos. Corrales32. " 8182 8-2 
L \ ESTRELLA DE (lili). 
l) 
camas 
a un juego de sala Luis X I V y X V por 160 H|B; 
—..as A 35, escapuroleB A 60; labavos á 35; aparadores 
v mesas á 30; espiyos y relojes, barato; leontinas, ro-
lojes, alfileres, sortijas, dormilonas, prendedores, pul-
sos y otros objetos do 2 á 150; da dinero por prendas y 
muebles: Compostcla 46 entre Obispo y Obrapia. 
8163 8-la 8-2.1 
B R I L L A N T E S 
B R I L L A N T E S 
B R I L L A N T E S 
y joyería de I a cluse. Hay un surtido 
grande en GANGA. " L a Lira de Oro" 
antigua casu de! Sr. D. Joaquín M. 
S.incliez. No descuidarse. La realiza-
ción es una verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras y demás enseres. 
MURALLA 371 
E N T R E 
09-0 
A G U I A R Y H A B A N A . 
13-4a 13-5d 
He vende 
un piano de Gaveau de París en ocho onzas por no 
necesitarlo, puedo verse Bcrnaza53. 
8096 4-29 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
X den unos magníficos muebles y un elegante juego 
de ruarlo de fresno, que so dan muy baratos: San Mi-
guel 105. 8042 4-28 
ün piano de muy buenas voces 
en buen estado, y para fotógrafos una cámara con su 
tripode lente Chasis, en mucha proporción. Escobar 
núm, 202. 8013 4-28 
A V I S O 
En la calzada del Monte 83, se vende una vidriera 
con mostrador, como jiara un puesto do cigarros: sien-
do módico su precio. 7945 15-26Jn 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
9. AX(;F.LKS, 9, ESQUINA A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad do su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes do oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está nbajodo. 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hoy 
competencia posible. Llamamos lo ateudón de los so-
noros relojeros por la baratez dolos relojes. Vista hace 
fó. No hagan compras en niguna parte antee de ver loa 
precios do esto 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
C n SIC n vd-l.In 
LA EQUITATIVA. 
Casa de C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostcla n. 112, Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alhaja.-, muebles, pianos y otros valo-
res, A un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, \ proporciona A sus favorecedores, no sólo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables al interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar dejo-
vas de brillantes del gusto más esqnisito. Pianos de 
l'leyel del n. 6 y 8, Erard, Roisselot, Gaveau, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos de arte, que se realiza 
iodo por la mitad de su valor, por proceder de contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza do Relón,— 
Campn. Alcurodins y C * 
7668 15-20Jii 
Aprovechen la ocasión. 
Por no necesitarse se venden varias vidrieras platea-
das para mostrador do última moda, vidrios conca-
va- elegantísimas: Ramón Xiqucs, Obispo 84. 
7786 10-23 
B I L L A R E S . 
Se vciidoñ. compran, componen y visten: su recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo quo con-
r i c i n t á billares. Rernaza 53, tornería do José Fortc-
za, viniendo por Muralla, lo segunda A mano derecha. 
70;9 26-6 
guo. Alises do md'»!. nuertasma 
uc cristal, losas de marmol pan 
^ E V E N D E UN T A N Q U E D E H I E R R O Y U -
na ira\ eta para guarapo, cañerías de hierro para a-
namparas de persianas y 
ara mesa y otras varias 
co>a-. •.odo en e,-iado nuevo v muv barato: dan razón 
Monserraten. IX. 8143 4-2 
T.nz 84. 
So vendo una bomba porlAtil para regar jardines, 
con 24 varas do manguera y en buen estado de uso; KO 
da en la mitad do su precio. 7986 4-27a 4-27d 
OPORTUNIDAD .MACNA PARA LOS 
HACENDADOS. 
Se venden dos tachos de cobre de 7 piés diámetro 
con calandria y serpentines. L a calandria tiene 60 me-
tros cuadradps de Biiperlicie culdeadora. Los serpen-
ilnes son 4 y 15 metros superficiales. Rotan templas 
de 11 bocoyes, han hecho 16,000 sacos cada uno con 
sus accesorios y demás anexidades completos, sin 
bombas, propios paro triple ó doble efecto. De 8 á 10 
y de 12 á 5. Obispo 30.—T. Díoz Silveiro. 
8107 4-29 
C A R R I L E S . 
Se vendo uno gran partida de carriles usados, por 
mayor y menor; y 2 pailas do vapor en buen estado, en 
la misma se compra cera omarillo, cobre, bronce y toda 
clase de metales viejos. Mercodcres n, 2, escritorio do 
H. B. Hamel y C l 7911 8-26 
Alambre para cercas, 
maqninorio y efectos de ogricultura. Cuba, 63, A mol 
y Compañía, aportado 316, Habana, 
Cn 893 2K-18 
y • 
E L C A P I T A N , 
Vino legítimo Navarro propio para mesa por ser pu-
ro, tinto y sin encubezur. 
Legítimo do las bodegas del cosechero G. Martín G. 
íCascante Navarra.) 
Este vino hace competencia á todos los do su clase 
por ser legítimo y sin compostura de ninguna especie. 
Dirección G. M. G. ó Francisco Martín Sánchez, 
calle Almohollo n. 59 Güines (Hobana.) 
También so dan muestras, y A precios convencionales. 
8085 4-29 
De Dmpfirla F Mwái 
URACIO 
O I B E T A 
del Mama 6 abogo, los, can-
sando y falta de rcsplraeton 




todns los bollcn.s 
[• reditndas 
&TAV0S B. B. CAJA 
DEL DK. GONZALEZ. 
La mejor maestro es lo Naturaleza. Ningún animal 
come tanto, proporcionalmcnlo ni digiere mAs quo el 
cerdo, cuyo estómago contiene relativamente mayor 
cantidad do Pepsina, que es el principio activo A que 
debe el jugo gAstrico do los animales su poder diges-
tivo. 
E l estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad suficicnto de Ponsino para digerir los allmontoa y 
cuando no sucede tal coso, tienen lugar las digestio-
nes lentos, los eruptos agrios, las gastroluias, los vó-
mitos, los diarreas y la falto do nutrición. E l empleo 
de lo Pepsina sn impone pora ayudar al estómago A 
digerir. E l Vino digestivo del J h : Gonzúlcs coulictic 
Peps ina y D i a s l a s a , oue son los dos agenles unís ne-
cesarios paro lo digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con su uso uno gran mejo-
ría, curándose lo moyor norte de los veces. 
E l Vino digestivo del Dr. GonzAlez compito en bon-
dad con los onAIogos quo vienen del extranjero v es 
mAs barato que todos ellos. Se preparo y vendo A un 
peso billetes el pomo en la Botica ao San José, Callo 
do Aguiar número 106, Habana. 
A G U A F E N I X 
I'AUA 
TEÑIR YIIEIIMOSEAR EL CABELLO 
I'IIEI'AUAÜO ron El. 
D R . G O N Z A L E Z . 
E l "Agua Fénix" devuelvo al cabello do un modo 
uniforme y al mismo tiempo paulatino y gradual el co-
lor que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo 
y suavidad quo eximen el uso do aceites y pomadas; 
con su uso so extirpo la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumontando su crecimiento: 
tiene la inmonso ventaja do no manchar la niel, BU 
olor es grato y no ofende su uso al sentido do la vista 
ni A ninguno otro parle del organismo. 
Se vende cn la 
Botica (le SAN JOSE 
C a l l e de A g u i a r n ú m e r o I O S 
HABANA. 
O 926 13-25Jn 
P o l v o s d i g e s t i v o s , 
Anübiliosos y contra el e s t r e ñ i m i e n t o 
crónico. 
Estos polvos so toman como un refresco y son do un 
sabor agradable. Evita con su uso los joqíiecos, indi-
gestiones; occedíos y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crónicas biliosas BOU útilísimos. Reemplazan A 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más atradablo para las damas, y los 
niños 110 toman otro. Abren el apetito y son eficoces 
para administrarlos on esto país A los recien llegados. 
P o l v o s f e b r í f u g o s , 
Contra las calenturas intermitentes. 
Eficocisimos poro curor todo closo do fiebres inter-
mitentes, yo sean cotidianas, tercianas, etc. etc., co-
mo igualmente las obstmeciones del hígado y bazo, 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES, 
Con seguridad el niño que los tonga los expulso: so 
dá en merengues y ninguno degado lomarlos:le ocom-
pafia lo cópio de lo fórmula y el método de usarlos.— 
Se vende únicamente en esto caso.—Obispo 27. 
BOTICA SANTO DOMINGO 
O B I S P O 27. 
7841 8-25 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, por el 
Dn. AI-FBEDO PÉnuz CAUKIIXO. 
Calma la toa por rebelde quo sea. y tieno un poder 
cicatrizonto quo lo hoco' indispensablo A los quo pa-
dezcan do t i s i s lar inqea 6 p u i m o n a r incipientes; cura 
en pocos días la los f e r i n a . 
MUCIIOB son los casos do curación obtenidos con esto 
J a r a b e pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedodea del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 812 U n 
I S G E L A M . 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den infinidod do macetas con plantos finos. Amis-
tad 35. 8176 4-2 
Aiflicios e i t r a i m . 
P O L - V O C L E R Y - s a vende en todis 
J a q u e c a s , 
Ca/amlires 
de/ es tómago m 
I » | y talos los afectos ue riiorfH so curan eos el uso d« lu 
hmmÚPÍLDORA S ANTINEURÁ L GICA S 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS.Farmacia HOUloi)l".T,'J;t,iMll('do la Monnalo. 
Depositarlo cn l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
Sangre y Estomago 
A C R I T U D v H U M O R E S 
f í I GASTRALGIAS, DISPEPSIA, PEBUDA del APETITO 
g l ?0MIT0S. HACSEAS. etc. 
25N Curación Segura y Haplda por la 
col 
H L I M O S i NA 
D E O P P E N H E I M E R 
Etorvosoonto y Rafroscanto soberana en 
todos las onfermedados dol hígado, do U 
sangre y cn todas las cpldomlas. nLONDRES,3,SUN STREET,3|—' Y KN TOnAH LAB 1'AllMACIAa | 
I N . J E G T I O N C A Ü E T 
CDBAH CIERTA eo 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, SSottfcvarfl J i e n a i t x , 7 — J P A . J i l S 
^ 0 0 0 B a f i a ^ S 
r sanados ds 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POK UL 
J A R A B E del r F O R G E T 
En todas las Boticas del Universo 
ExlJansa las sertas 
del margen. 
^ 0 0 0 E a f o ^ l 
* sanados do « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA ÜB IOS órganos 
CURATO DElílERRO CfiABl 
Un todoa lu* humas 
r a r m á o i a t „.«. 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
S ! ' - L I C O R » P ILDOniS iaFLaTi l l e 
Estos MedioamontOB son los únicos Antigotosos analizado» j aprobados por oí Dr OSSIAN BENRY 
Jeto do monipulacioncB químicas do la Academia do Medicina do Paria. 
J i l L I C O R se toma d u r a n t e los a taques , p a r a c u r a r l o s . — L a s P I L D O R A S 
se toman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o p a r a i m p e d i r nuevos a taques y a l c a n z a r 
l a c u r a c i ó n completa . 
Para ovitar toda íalsifioaolon, oxijase ol r^I I t 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la Firma : C' s ^ f s y ^ t ? ^ 
Tanta por mayor: ConxAB, rarmacéatlco, calle Salnt-Claudo, 28, en PARIS ^ ^ r f ^ J ^ ^ ^ 
• DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Pe 
C Á P S U L A S 
M a t h e y - C a y l u s 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C á s c a r a d e l g a d a de G l u t e n nunca 
cansan el estómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r áp idamen te : 
Los F lu jos antiguos ó recientos, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las En fe rmedades de l a v e j i g a y 
de las vias u r i n a r i a s . 
1156 Cada frasco va aconipanado con una i n s t r u c c i ó n detal lada, 
jExyaíiae ías Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylut de C L I N y Gia de PARIS 
que se h a l l a n e n iaa p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
PLAN CURATIVO do la T I S I S PULMONAR j do las ÁFECC1ÓÑES do las VÍ AS RÉSPiRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán ds baja) j i t A C S Z T B ds H I G A D O de B A C A I i A O P U K O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paria i8''8 
B O U R Q E A U D. Farmacéntico ds 1' clase, Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales di Partí 
PARIS, 20 , CALLE RAMBUTCAU, 20, PARIS 
Kncstrns Cápsulas (Vino y AeeUe) crcosollzndos, Ins solas cxporimentíidaa y emplcndoa on los llotpltaie» 
de Paris por los Doctores y Profusorcs BOUOHAUD, Vur.ms, POTÁIS, BODCHÜT, oto., han dado rosulladas 
tan concluyontcs cn ot tratamiento do loa Enfenncdadoa del pocho y do los bronqalos, Tos, Catarros, eta, quo loa 
Médicos de Francia y dol Estrnngcro loa prosoriben oxoluslvamsnto. 
Como garantía ta dabera exigir sobre cada caja la ftja con medallti y la (Irma del D' OOUfíOEAUD, ex.F'deloi Hosp.de rarli 
Veas»olfroipteto. Uopúsitos cn la Habana : J O S É : S A R R A , y cn las principales Farmacias y DroRiinrU»^ 
R O W L A N D ' S K A L Y D O R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MOflCilüS ÜB P6CÜ, 
la Casca, la Quemadura de l so l , las ñ o j e z o s 
v las Asper ldades de l a p i e l , las Erupc iones 
C u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníficos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras, 
ü o w u i r s M 
O D O N T O 
es un polvo para los Dien tes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave pe r fume . 
l o s a r t í c u l o s R O W L A N D , 2 0 , H a t t o a G a r & e n , on L o n d r e s 
• V E I S T I D I I D O S JPOTt L O S n D R O O - X T I S T A - S . o to . 
C o 
P í d a n s e 
A l q u i t r á n G - n y o t 
U'a/r'miG\,Cé"u.tico, ± 9 , estilo J E ^ C O I D , ZEPstris 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mae agradable. 
El ( j l í t i t i l rot l ( í u y o t ha aido expe-
rimentado con gran éi i to en loa Hos-
pitales do Francia y España on las 
enfermedades de loa 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
El G o u d r o i i G u y o t constituyo on 
a época do los calores y cn tiempos de 
epidemia la bebida mas higionica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
couticnon Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis ca do dos a cuatro capsulaa en el 
momento de las comidas. 
Las C t t p s u l a H i * u y o t so recomien-
dan on las enfermedades aiguioutos : 
T O S T E N A Z 
TISIS - BRONQUITIS - ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las Capsulas Guyot son blancas 
v cada una lleva, empresa on negro, 
la firma E. Guyot. 
E s n b s o l u m o n t e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
Casa Xu. 1 9 , C a l l o J a c o b , 
I 
